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Telegramas por el catle, 
SEBTICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de l a Marina-
A i . D I A I C I O D E l^A M A R I N A . 
HABANA. 
T S L B a S Í A M A S D B A N O C H E . 
Madridf 9 de abril. 
S . M . l a K e i n a D o ñ a M a r í a C r i s t i -
n a c o s t e a r á honras f ú n e b r e s en ho-
nor de los tripulantes del crucero 
R e i n a Begente. L a solemnidad se 
c e l e b r a r á en l a C a p i l l a R e a l . 
E l Gobierno las h a r á en l a igrlesia 
de S a n -Francisco el G-rande. 
S n e l ministerio de M a r i n a e s p é -
x á s e el papel aparecido en las costas 
de A s t u r i a s para comprobar l a letra 
con la del Segundo Comandante del 
crucero. 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á otro Consejo 
de Min i s tros . 
Madrid, 9 de abril. 
Se h a verificado l a conferencia 
que a n u n c i é en m i te legrama de a-
yer, entre los Minis tros do H a c i e n -
da y de U l t r a m a r y e l Director del 
S a n c o de E s p a ñ a . 
A c o r d ó s e que el Banco de E s p a ñ a 
irá situando fondos en C u b a en las 
condiciones m á s ventajosas posi-
bles. 
E l Minis tro de U l t r a m a r h a con-
vocado á u n a r e u n i ó n á l a C o m i s i ó n 
del Senado nombrada para que emi-
ta d i c t á m e n acerca de l a proposi-
c i ó n de ley presentada por e l s e ñ o r 
A m b l a r d estableciendo e l Créd i to 
A g r í c o l a en l a i s l a de C u b a . 
Madrid, 9 de abril. 
L a s l ibras ester l inas se cot iza-
ron hoy. e n l a B o l s a , á 2 3 . 2 0 pe-
setas. 
Nueva YorTc, 9 de abril. 
E n W h e e l i n g , E s t a d o de l a V i r g i -
n ia Occidental , se h a n desplomado 
dos edificios, uno de ellos de los se-
ñ o r e s H u t c h i n s o n y C o m p a ñ í a , fe-
rreteros, y e l otro de los s e ñ o r e s 
C h a p m a n é hijos, a lmaceni s tas de 
pinturas, pereciendo se i s personas , 
c o n t á n d o s e entre e l las e l v icar io ge-
nera l M r . F a r k . 
Londres, 9 de abril. 
C o m u n i c a n de U o k o h a m a á l a /Vtíí 
Mal í Gasette que dentro de u n a se-
m a n a se espera h a y a n concluido la s 
negociaciones de l a paz entre la C h i -
n a y e l J a p ó n , h a b i é n d o s e conveni-
do entre los comisionados de ambos 
p a í s e s sieta de l a s ocho condiciones 
propuestas. 
Londres, 9 de abril. 
A v i s a n a l Central News desdo T i e n 
T s i n que posit ivamente es cierta la 
noticia de l a paz entre C h i n a y el J a -
pón , la que se p r o c l a m a r á dentro de 
algunos d í a s , 
Londres, 9 de abril. 
E l diputado Mr . B u s t o s , secreta-
rio parlamentario del departamento 
de las Colonias, h a anunciado en l a 
C á m a r a de los Comunes que l a m i -
tad de l a s tropas de l a Colonia ingle-
s a de H o n d u r a s s e r á n ret iradas el 
3 0 de abr i l y las restantes en el m e s 
de julio. 
Londres, 9 de abril. 
T e l e g r a f í a n de C a l c u t a que las 
fuerzas inglesas tuvieron u n encuen-
tro ayer con la s i n d í g e n a s a l norte 
de Swat , poniendo en faga á l a s ú l -
t imas, que se dispersaron en todas 
direcciones. 
Buda-Pest, 9 de abril. 
E n e l S u r de H u n g r í a h a n ocurrido 
grandes inundaciones, ocasionando 
e l desplome de algunas c a s a s E n la 
ciudad de S e m l i n h a n quedado dos 
m i l personas s i n albergue. 
Sotisaciones de la Bolsa Oficial 
el día 9 de Abri l de 1895 
FONDOS FüBLICOB. 
6 * n t » S p o r l W l n t e r é i / 
uno de amor t izac ión 
anual 
Idem, i d . y 2 i d 
Idem de anualidadet 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro da Is la ¿9 , 
Cuba í 1 Pig P. oro 
í d o m d e l TesorodePuer-
to-Kioo • 
Obligaciones hipotecarias 
del Excmo. Ayun ta -
miento de la Habana, 
1? emiüión 
»ra <d a» «miiUta 
á 11 pS? D . oro 




A C C I O N E S . 
Banco EapaBol de la I i l k 
¿o Cuba • • • • • 
Idem del Comercio j F e -
rrocarriles Unidos d é l a 
Habana y Almacenes . „„ „ 
deReela. . 27 i 28 p g D . oro 
Banco Affríoola 
Crédi to Ter r i to r ia l H i p o -
tecario da la l i l a de 
Cuba • 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósi to de la H a -
bana . . . • . . . . . « • • • 
Compañía de Alumbrado 
do Gas Hispano-Ame-
Hrtíija OftTmolidiiíl...... »»«••«••••»••'»> 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas . . . . . . i 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana » •< 
Oonipañía del Ferrocarr i l 
de Matanzas á Sabanilla 10 & 11 p g D - oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cá rdenas á _ . • _ „ 
J í c a r o 7 4 8 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cionfaegos i _ _ _ 
Villaclara 82 i 33 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande H 4 12 p g D . oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Ca ibar ién á 
Sanot i -Spí r i tus 
Compañía del Ferrocarr i l 
ü r h a n o 2 á 3 p g D . oro 
Ferrocarri l del Cobre 
Ferrocarr i l de C u b a . . . . 
Idem de G u a n t á n a m o . . . . -• 
Idem de San Cayetano i 
Viñales • 
Refinería de Cárdenas 
Sociedad Anón ima Red 
Telefónica de la Haba-
na -
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarlas dal F e r r o -
carri l de Clenfue^os y 
Vil laclara . 1? emisión 
al 8 por 100 
¿dem idem de 2 Í Idem al 
7 por 100 
J-«nos hipotecarios de la 
Oompai i í ade Gai Gon-
«>lH,lMta - • 
NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ( Abr ió de 94 á 9 4 | 
NACIONAL, i Oervó de 93^ 4 94 
Vfí«t'tt~l'or/e, abri l 8, d las 
fi k de la tarde. 
' •«a.*^ oHtmUoiüSv fe 815.70 
Ceif^iw*, & 84.83. 
< .'i ^ \\ f ciento,, 
4de ' tówr*' i ' u 'H, '5^ (!jv. (»»8t tqKdrüí) ) , a s 
rvt . i í '*M 183. 
túb n •KnV 'r limabarf?*, «0 djhr. (han ;ia»'-w , 
'HVU^I rtí^isí.iraíIOK *ie loa Edíadoá-IÍJiifdíw, 4 
po^ieato, & n 2 i , «x-cupdia. 
«'«BTrífajfas, o. l ü , i»oJ. «tí, costo y flete, A 
i i , nomuia). 
Idem, en pla/a, á H 
U l u l a r ábnvu relluo, eu lúam, üo i'.Siltí 
& a . i3 i iB . 
•«flear de miet, en plaza, de2.7(lU á 2.9.10 
Mielas dtí Cn!»M, en «ocoyes^ aomtaa). 
£1 i'aercñdo} firme. 
TENDIDOS: 14,000 sacoí. de azdiüsr 
M m t í '* dal Oeste, eu tercerolas, de í 10.07* 
á nominal. 
H «•!'!* Pateut Mluneaota, $4.00 
Londres, abri l 8. 
Ammr do,remolacha} nominal* & 9i2i . 
Ásdeur centrífuga, pol. 90. de lOfl i á 10i3 
Idiem regalar refíno, de 8¡8 i 8r. 
Comoíüidadauj, & í t í i i , ox- ta te r^ . 
Ü ^ a e i » ; » , Han^o de iu^iaterra. 2i p«r 1 0 0 . 
Ci!«tr« Qof etatttO í-soaSjiU á 3 2 í . P t » l f l -
JParís, abri l 8. 
Evuinj íS j t o r v l e n N V f 4 IOS i r u n c o - i 15 c ts . 
[Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Jnteíertual.) 
MSECADO DE A2UCAE. 
Abri l 9 de 1895. 
No hay motivo para señalar mejora 
afgana en nuestro mercado azucarero, 
continuando Ja calma por parte de 
nuestro Oentro principal de consumo y 
correepondiendo á esta la sictitad ob-
servHda por loa compradores para ex-
portar. 
E a su contíecuencia, Jos l ími tes ban 
saírido alguna redacción, y aunque los 
tenedores demuestran relativa firmeza, 
las operaciones adolecen de falta de ac-
tivida'l y sólo sabemos de las siguien-
tes, efectuadas hoy: 
CKNTEÍFUGAS DE GUABAPO 
Colonia María: 
793 sacos n? 12, pol. 97, á 4 ra. para 
especulación. 
Ingouios varios: 
1691 Pacos n010¿ pol. 96, á 3 81. 
B N M A T A N Z A S , 
Ingenio Tdni ivímto: 
2000 sacos n? 11 pol. 97, á 4 If iZ, 
C'omp»; Tend. 
F O N D O S P U B L I C O S . íj 
Oblig. Ayuntomiento 1? hipotecal 
Obligaciones Hipoteuaiias del| 
Excmo. Ayniitamieritn 
Bl l ld te i Hipotecarios de la Isla 
de Cuba 
Valor. P.8 
A C C I O N E S 
Banca Etpafiol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macünes de Begla 
CoTnpañí i de Caminos da Hierro 
Ua Cftrde"as j J ú o a r o 
Cooipai i í i Unida de los Ferro-
carriles da Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á S i b a a ü l a . . . 
Compañía de Caminos d i Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Camiooi de Hierro 
de Ci nfaegos á Viüac l s ra . 
Compañía d»»l Ferrocarri l Urbano 
Comp. del Forrccarri i del Oeste 
Cornp. Cabana de Alumbrado Gas 
Boios Hipotecirios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Comp.sñí-i de Gas Hypano-Ame-
ricana Coasolidada 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
de Gas Consolidado 
Beñae r i a de Azúcar de Cárdenas . 
Compañía de A macenes de Ha-
cendados 
Erapros* da Fcmerito y Navega-
ción ')el Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la H • U isa 
Obligaciones Hipotecarias do 
Cieiifuegoú y Villaclara 
C o m p a t í t da Almacenes do Santa 
C» aliña 
Rsd Talefrtnica de la Habana 
Crédito Terr i tor ial Hlpotecaro 
de la Isla de Cuba 
Compañía Corja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holguín . 
Acoionee 
Obllgacioi.es 










































Hahaua. 9 de A b r i l d» 1S95 
BE OFICIO. 
COHIANDANCIA Q E N K R A L D E M A R I N A D E L . 
A P O S T A D E R O D E I.A HABANA 
Y E S C U A D R A D E t.AH A N T I L L A S . 
ESTADO MATOE. 
N.gociado 3'.'—Anuncio. 
Los restos d« la chalana d- vapor ' Tcr>upa" se 
fueron á pi.)ue eu «1 puerto da Manzanillo en 3'5 me-
H'UH de agua, en l»s slgnicnfes ei lilaeiones: Pauta 
N E. de cavop N 389 O. Punta del muelle de 
Rovira S. h'/'V É. Pauta Caimanera S, O. Matadero 
S. 20? E . C'h menea de VaUi ina con el ettremo de 
dentro del ilepósito de Santa laabt l y as'a del Hos-
pital de la Lama con la garita de Cuartel. 
Se lo ha colocado una valida piovieional. 
Habana, 4 de Marzo de 1895—El Jefa de Estado 
M«yor, Pelayo Pedemonle. 3-6 
Í;«¡VIAND«NCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A 
Don Buenaventura Pi lón v Sterlinp, ' ' a p i l á n de N a -
vio de primera clase, Segundo Jefa del Aposta-
dero, Comandante do Marina de esta provincia 
> ^api t í ín del Puerto. 
Hace nabar: Que encout rándose vacaiite la plaza 
da Subdelegado de M:;rina de Bucuranao, se convo-
ca por t ste medio y por el t é r a ino de treinta días á 
las personas que deseen ocuparla, presenten sus ins-
t incias documentadas tn esta Comandancia d i r i g i -
das á la Superior Autoridad de este Apostadero. 
Habana, 2 de A b r i l de 1895.— Buenaven tu ra 
P i l ó n . i 5 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
V E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
í.rlTADO WAYOIt. 
J/egoeiado 2?—Sección Clases 
E l diez del corriente mes de A b r i l á las doce de la 
m i ñ i n a , t end rá lugar en la Comandancia de Inge-
nieros de este Arsenal la oposición para la plaza de 
Maestro oiirpintero de ribera de dicho ettab ecimien-
TO, para l<> cnal deben presentarse loa que tienen so-
Imitad» dicha plaza y obran sus expedientes en la 
Comandancia General del Apostadero. 
Habana, • l de A b r i l de 1895.—Pelayo Pedemon-
le. 8 6 
COMANB A N C I A G E N E R A L D E L A P O S T A D E R O 
D E L A H A B A N A 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MATCH. 
Negociado 2? Je fe .—Secc iónJ . E . 
SECRETARÍA. 
Acordado por la Ezcma. Junta Económica del A -
pomadoro en sesión celebrada en el día da ayer abrir 
uu concarao que tendrá efecto el día 15 del actual á 
la una da la W d e p a r a el suministro de carbón Car 
di f f que uscesite la marina en esta capital durante el 
transcurso de tres meses, ín ter in se lleve á cabo la 
subasta definitiva de dicho combustible; se avisa por 
este medio á cuantos deseen interesarse eu el referí-
do servicio para que puedan presentar sus proposi-
ciones t.nte dicha Jauta en el di 4 j hora seSalar'os 
sujetándose al plugo de condiciones que se halla de 
manifiesto en ia Jefatura del Estado Mayor del A -
poit adero. 
Habana^ 6 de A b r i l de 1895.—Ventura de ^an te -
rola. 4-9 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y f L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l artiilero 2? de las reservas de las Islas Cana-
rias Pablo Monzón Hernández que reside en esta 
capital, se servirá presentarse en este Gobierno M i -
l i tar de 3 á 4 de la tarde en día hábi l , para hacerle 
ensrega de documentos que le interesan. 
Habana, 6 d^ A b r i l de 1895.—De O. de S. E . £ 1 
Adiulnlstracifo de Hacienda de la Provincia 
de la Habana. 
Campliedo lo dispuesto en las secciones segunda 
y tercera del R e g l a m e n t ó vigénte , para 1« imposición 
administración y cobranza de la Contribución Indus-
t r i a l , se convoca por este medio á los Sres. industria 
les que componen los gremios que á continuación se 
expresan para que concurran al local que ocupa esta 
Adminis t rac ión en el d ía y hora que se designa á fin 
da que tenga lugar la elección de Sí adieos y Clasifi-
cadores que han de practicar los repartos gremia-
les. 
D I & 10. 
A las 8 de la mañana—Ticndaa de modistas. 
A las 8 i id.—Baratillos de tejidos. 
A las 9 id.—Baratillos de calzado. 
A las id.—Baratillos de quincalla. 
A las 12 id.—Tiendas de efectos de ta lahar te r ía . 
Servicio Sanitario Municipal. 
E S T A C I O N D E D E S I N F E C C I O N . 
Relac ión de los trabsjos realizados durante la sema-
na que termina en esta fecha. 
D I A 23. 
D e s i i f e c c i ó n realizada en la casa n. 76 de la calle 
de F a c t o i U por fallecimienta de D? Jul ia M . Gon-
zález, por vbuelas. 
Idem idem en la casa n. 103 de la calle de la H a -
bana por fallecimiento de D , Jaime Gonzáloz, por 
tuberculosis. 
Idem idem en la casa fi. 14 de la calle de P rseve-
rancla por fallecimiento do D? Mariana Díaz , por 
tuberonlosis, 
Idem idem en la casa n . 9 de la calle de Egido por 
fallecimiento de D? A v s l i n a D í a z , por tuberculosis. 
Idem idem en la casa u. 96 de la calle de Compos-
tela por f illecimieuto de D . Ignacio G. Mar t ínez , 
por tuberculosis. 
Idem idem en la casa n. 62 da la calle de Cletfae-
gos por fallecimiento do C? Regla Rooch, por taber-
culojis. 
Idem idem en la casa n . 111 de la calla de Espe-
ranza por fallecimiento de D . Pedro Quijano, por 
tuberculosis. 
Idem en la casa n. 119 de la calle de Vives por 
follecimiento de D? Josefa Rebollo, por ú lceras . 
Se desinfectaron nueve tragantes de la calzada del 
Cerro, de Buenos Aires, á la P i la del H o r c ó n y c i n -
co más en la calle de Chacón. 
D I A 26. 
Desinfección realizada en la casa n . 19 de la calle 
de J e s ú s Ma i í a por curación de D . Octavio Espino-
sa, por difteria. 
Idem idem en la casa n. 35 de la calle de Peña lve r 
por fallecimiento de D . Rafael R. Vázquez, por t u -
berculosis. 
Idem idem eu la casa n. 44 de la calle del Arsenal 
por fallecimiento de D Angel S Pardo, por bron-
quitis 
Idem idem en la casa n. 81 de la calle de Acosta 
par fa lecimiento de D? Mercedes D . Montero, per 
disentería crónica. 
Idem idem en la casa n. 61 de la calle de O'R^i l ly 
por fallecimiento da D? Petronila Garc ía , po : angi-
nas de pecho. 
Idem ídem en la casa n. 134 de la calle de Corrale* 
por fallecimiento de Ricardo Rodi íguez, por difte-
ria. 
Idem idem en la casa n. 185 de la misma calle por 
fallecimieuto de D? Carmen Almaida, por hipertro-
fia. 
Idem iden en la casa n. 4 de la calle del Principe 
por fallecimieuto de D . Aureliano Vicente, por en-
tero-colitis. 
Idem idem en la casa n 94 de Id calle de Lagunas 
dor fallecimieuto de D'f Antonia C. Salas, por t u -
berculosia 
Idem idem eu la casa n. 232 de la calle de San M i -
goe! por f illecimiento de D. Francisco Alonso, por 
tubérculo» ia. 
Idem idom eu la casa n. 24 de la calle de Sole-
dad por l'illecimiento de D? Dos i Be mudez, por 
utbeicub si», y D Lai» L istón Pérez, por virctelan 
Idem idem en 'a casan.'.9 d* la calle de Espada 
p :r f illeciijilfuto de- D? Tomasa Angulo, por viiue-
las. 
1 lem ídem en la casa u. a l de la callo de S'10 íí'-
«-o ás por f .¡ lesini 'euto ua D. E iriquu AUarez poy 
\ iruclas 
I lam idem eu la oma u . 134 de la ruiuma es-S por 
f i l l ic imieuto de D? Teroaa Aruao Valdés, por ue-
f j t i a parenquimatosa. 
>Stí desii fociarou 11 tf.igautes de cloaca de la ca-
llo de Sa í rez , 4 eu la d-d Arsen»! , 1 en la de M'.sión, 
3 en la de liubalcaba y uno ea Sol y Vhicgas. 
D I A 27. 
Desir.f jecióa realizada eu la casa n. 139 de la ca-
lle de Nepluno por fallecimiento de D? América Sa-
1 zar, por viruela-i. 
1 iem ídem eu la casa u . l i ' i i de ia calle da San N i -
j cojás por fallecimiento de D . Ciiiastf Lijpez, por v i -
^•"«ua idejo tíu ij^ casa n. 109 de la calle de M"nser 
rrate pwr/•U95lB«ií»to (te Adela O 'Farr i l l , por 
tuberculosis «.^ j i n j n 
Idem id«m en la c ^ » »: 7,S de C6Íte da ^ i 6 } y o 
por fallecimiento de D? T"10^» Faoenda. por t u -
berculcsls. . , « n 
Idem idem en la casa n. 9 de la calza * Galla-
no por fdlecimiecto de D. Joaqu ín C A y t *• l 'or 
fiebre t foidea. 
Desinfección realizada en la casa uúoi. 98 de la 
calle de F a c t T Í i , por fallecimiento do D? Adela 
Paz, por ItioLquitis. 
I d . id. en la casa núm. S7 de la calle del S n á -
rez, por fallecimiento de D? María de los A Cuer-
vo, por bronquitis. 
I d . id en la casa número 6 de la calzada de Balas-
cnaín. ñor fallesimiento de D Antonio Pagéa, por 
enteritis aguda. 
I d id . nu la casa número 120 de la calle de San Ra-
f «el, pur fall«cimiento de D ^ Elisa Montano, por t u -
berculosis. 
I d . id . eu la casa i iúmero23 d é l a calle de las F l o -
ras, por fallecimiento de D . Ea téban Yañsz , por t u -
beroulosis. 
Se desii factaron s^is tragantes de cloaca de la 
calle de Detamparados, uno id en la plazoleta de 
Luz y cinco más eu la calza !a de Galiano. 
D I A 28 
Desinfección realizada eu la casa núm. 76 de la 
calle do San Nicolás , por curación de la variolosa 
doña Cecilia Diaz. 
Se desÍLfactaron un trsgante d« cloaca eu Pau'a y 
Merced, uno en Teniente-Bey y Oficios, uno en San 
Pedro y Sta. Clara, cuatro eu Obisp», dos eu O'Rei-
l ly y siete en la callo de Obrapia. 
D I A 29. 
Desinfección realizida en la cssa t ú m e r o 6 de la 
calle de Soledad, por filleclmionto de D . Benito Ro-
meo, por viruelas. 
I d . i l . en la casa número 230 de la calle de Cam-
pcuario, por traslación del varioloso D. Robuatiano 
Chillón á la Quinta " L a Integridad." 
I d . id. en lu casa núm. 100 de la calzada de la l u -
fa ita, por curación de D? Esperanza Junco, por 
vnielas. 
Id . id. en la casa número 10 de la ''alio A m l u dal 
Norte, por traslación del varioloso D . Pascual G u -
tiérrez >í 'vLa Integridad". 
I d . id. eu la caaa uúmaro 43 da la calle de Acosta. 
por fallacimionto ce D. Casimiro Mart ínez, por t u -
berculosu. 
I d . id. en la casa número 16 d • la calla do la M a r i -
na, por f i l le i imieut» de doñ i Mercadea Gaerra por 
cáncer de la matriz. 
I d . i<! en la casa v.úmaro \-< <'« la calüada del M o n -
te pof f illecimiento de doña Margarita Garc ía , por 
oéncsr del ú te ro . 
I d id . eu la casa uúaiero '45 de la callf! de Ger-
vasio, por fallecimiento de D1.1 Josefa 7, Brito,J per 
berculosis. 
Se deiilufeotaron siet i tragamea d ) la plazole ta de 
la Catedral, 24 id . cu la cabe da Riela y 10 id. en l» 
calle de Teniente-Rey. 
D I A 30 
Desi; fejeión realizada en la casa número 9) de la 
calle de Tauiente Ray, p >r f .Hecimieato de D . J o s é 
L . Gnlié.-rcz, por tiberualoaia. 
I d . i i . eo a i-.aaa número 1,28 da la calle de indus-
tria, por falleoimiento de doñ^ Rosa de la Cova, por 
infetcióu puerperal. \ 
I d . i d en la e-isa núm iro l e^ í 'le U calle da San 
Rafael, por curación de doña Carmen Pérez , por 
viruelas. 
I d . id. en la misma casa por curación de D? Sire-
nia Har ro r i , por viruelas. 
So desii.f^ctarou cuatro habitaciones eu Paula n ú -
merc 65, donde permaneció algún tiempo un enfermo 
de l iña 
Se desiu'tiolaron 8 tragantes en la calzada de San 
Lázar..», 7 id . eu la cul'e del Prado y 3 ea la de la 
Industria. 
D I A 31. 
Desinfección realizada en al Caatillo del Murro, 
por f illecimiento de D . Fé l ix Verdugo, por virue-
las 
I d id. en 11 o t s a n ú r n e r o 27 da la calla Anfha del 
Norte, por fallecíniento da D . Antouio B. B'anao, 
por tabe ÜUIORIS. 
I d . id. en la casa Lúaiero 43 de la del Vapor, por 
fallecimiento de doüa Isabel A García, por entero • 
colitis. 
I d id. ei; la casa LÚmero 154 de la callo de la Sa-
lad, pov f illecimiento de D . Florencio Montalvo, 
por tuborculoiis. 
I d . id . eu la ca sanúmero 2 de la calle de la Sole-
dad, por fallecimioEto de D . Miguel Picó , por tuber-
eulosis. 
Se daiiufectaion 8 tragantes de cloaca de 1» oajle 
do^Cárdeuas, 8 id . en la de Acosta y 2 id . en la da 
las Animas. 
Habana, 31 de marzo de 1895. 
Por orden dol Sr. Concejal In spec to r . -E l Sub 
Inspector, 
D r . Guil lermo J c s é Benatah , 
Orden de la Plaza del día 0 de abril. 
BRRVKKO l'-V»A » t DIA 10. 
Jefe de día: E l Comanda! ta df 1 primer batal lón de 
Art i l ler ía Voluntarios, D A i gel Mandalúmiz. 
Visita de Hospital: 109 batal lón de Art i l ler ía , '2? 
Capi tán. 
Capi tanía General y Parada: Primer batal lón A r t i -
l lería Voluntarios. 
Hospital Mil i tar : Primer batal lón de Artil lerío V o -
luntarios. 
Bater ía de la Reina; Arti l lería de Ejérci to. 
Ayudante de Gunrdia en el Gobierno Mil i ta r : E l 
IV de }a Plaza, D . J o s é Puga. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D . R i -
cardo Vázquez . 
Vigilancia: Artil lería, Ser. cuarto.—Ingeaieroe, 4? 
idem.—Caballer ía de Pizarro, idem. 
E l Comandante Sargento Mayor, J u a n Puentes 
Comandancia Mil i tar do Marina y Cepitania del 
Puerto de la HabaDa.—FiscaHa de Causas.—Don 
Enrique Frexes y Fer ráu . Teniente de navio. 
Ayudante de la Coaundancia y Capi tanía del 
Pueno, Fisnal de la misma. 
Por el presenta y tírmino de oinfi» íil»f| gita, Um 
mo y emplazo para que comparezca en esta Fiscal ía 
á la peraon» que hubiese encontrado una cédula de 
reserva expedida á favor de Onofre Cabrer y Bosoh, 
inscripto de esta provincia á fin de que haga entrega 
de ella, en la inteligencia de que transcurride dicho 
plazo quedará nulo y se p rocede rá á lo que haya l u -
gar- „ 
Habana, 19 de A b i i ! de 1895.-E1 Fiscal, J fo -
rtflriie SVaaseJ. 3-5 
Comandancia Mi l i t a r de Marina y Capi tanía del 
Puerto de la Habana .—Comis ión F i s c a l . - D o n 
Julio Pérez y Perera, Teniente de navio de la 
Armada, Ayudante de la Capi tanía del Puerto, 
Fiscal de la causa instruida con motivo de la co-
lisión habida en 21 de Diciembre de 1887 entre 
el vapor " R a m ó n de Herrera" y bergant ín gole-
t i "Josefa Corufiesa." 
Por el presente edicto y té rmino de treinta días, 
cito á D . Juan H e r n á n d e z Enr íquez , natural del 
Cano, provincia de la Habana, que aparecía como 
pasajero del bergant'n goleta "Josefa Cornfiesa" 
que naufragó, para que se presente en esta Fisca-
lía con objeto de enterarle de uu asunto que les in te-
resa. 
Habana 19 de A b r i l da 1895.—Kl Fiscal, J u l i o 
P é r e z y Pecera. 8-6 
V A P O E E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN 
A b r i l 10 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 10 Vigilancia: Nueva-York.. 
. . 10 Saratoga: Veraoruz y esoalt» 
12 Sagaraaca: Veraorus y escalas, 
12 L a Navarre: Veracruz. 
3 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
M 14 City oí Washington: Nueva-YoiV. 
. . 14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
. . 15 Cayo Mono: Amberes y escala*. 
. . 15 P a n a m á : Nueva-York. 
15 Catalina: Barcelona y escalas. 
. . 16 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
1.7 • ' i t a b a : ' ' íuora York. 
. . 17 Yumur í : Veracruz y escala». 
. . 18 Leonora: Liverpool y escalas. 
. . 19 ^noatán: Vevaornt y escai.'^i. 
20 Palentino: Liverpool y escalas. 
. . 21 Séneca: Nueva f o r k . 
. . 23 México: Puerto-Rico y escalas. 
29 Habana: Colón v escalas. 
30 Santandermo: Liverpool y escalas, 
SALDRAN 
A b r i l 10 Juan Forgas: Canarias y escalas. 
. . 10 Buenos Airea: Canarias y escalas. 
10 Ciudad Condal: Nueva York . 
. . 10 Manuela: Puerto Rico r escalas. 
. . 10 P ío I X : Corufia y escalas. 
. . 10 Vigilanoia: Veracrns y esoala». 
. . 10 Saratoga: Nueva-York. 
. . 10 Mascotte Tampa y Cayo-Hue»* 
11 C. de Santander: Canarias y escalas. 
. . 12 §an Ignacio de Loyola: Vigo. 
13 Seguranoa: Nueva York. 
13 Olivette: T^iapa y C^yo-Hueso. 
14 La Navarra: St. Nazaire y escalas. 
. . 15 Olty of Washington. Veraorus y escala. 
. . 17 Orinaba: Varaomi v «anai».^ 
. . 18 J . Jover y Serra: Caniriao y escalas. 
18 Yumur í : Nueva-York. 
. . 20 Julia: Puerto Rico y escalas. 
Vü Alfonso X I I I : Corufia y escalas. 
., 20 Yucatán : Nueva-York. 
21 S é n e c v Voracrue y escalas. 
29 María Herreru: Cananas. 
., SO Montevideo: Pto. Rico y escalas. 
. . 30 Boreaguer el Grande: Canarias y escalas. 
. . 30 México: Pto. Uioo v eacato.» 
V A P O E E S C O S T E E O S . 
SE ESPERAN 
Absil 10 Josellta, ea Batabauíi : d«} Santiago de Cao. 
Manzanillo, Santa Crur J ú c a r o . T á n a 
Trinidad v fVanfije«oij 
. . 14 Julia: dp Santiaco de Cuba y escalas. 
. . H OÍoria, en Ba tabanó pioceden^e de las T u -
nas, Tñííidad y üipuíueggái' ' 
17 Pur ís ima Concepción, ea B&tabauó, do 
Cuba, Manzanillo, Santa Oras, J&earo, 
Túnsa , Trinidad y Cianfuagus. 
83 México, de Santiago de Cuba y árcalas. 
S A L D R A N . 
Abri l 10 Gloria: de B a t a b a n ó , para las Túnas , 00-
escalas en Cionfuagos y Trinidad. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
dvbay esaa'as. 
. . 14 Jossfita, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas , J ú c o r o , Santa Cruz, 
Manj;aií¿lla y Santiago de Cuba. 
20 Juiia, p¿ ra Nueyi^as,, Gibara, Baracoa, y 
Cuba. 
21 Parísinja Con jepci^n, de B^ tab i í i ó a 
Óisnfuég»», Triisjdad, ' f Í M ? . ^ « W " 
tn Croz. M s n z a n í n o v 8i{c. da Ca>»iB 
PO México: para Santiago de Cuba y escalas. 
JPiüERTO D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 9: 
De Nueva Y<>r en 3 dias, van. ejp. Pió I X , cap. l i -
garte, t r ip. SS, tons. 2958, con carga de t ráns i to 
á Loychi te Saenz y Cornp, 
S A L I D A S 
Día 0: 
Para Matanzas vapor español Vivina cap. Aldamiz, 
Día 9: 
Caibarién, ^ap Alava pat. Ansuateg i i , 25Q0 
sacos azúcar y (-fáotos. 
Gnanes, gol. Praviana, pat, Planell, 498 tercios 
tabaco y efectos 
Cárdenas , gol Jusu Toraya, pat. Va le t t , 150 
p. agunrdieute y i.facroa. 
Caraljitas, g i l . T f ' s Hermanas, pat. Riobo 1000 
sacop azúcar. 
Bahía Honrta, gol. Marcedifia, pat- R a i i . 800 sa-
cos azúcar 
Sierra Morena, gol. Tres Hermanas, pat. Fon -
rodona. 400 sacos a iúaa r . 
Sierra Morena, gol, Emilia, pat Enseña t , 700 
sacos azúcar . 
Cabaúas, gol. Joven Pilar, pat. !¡?rei*as, 700 
Kacos azúcar. 
Baracoa, gol. Gaspar, pat. Enseña t , 40 beyes 
miel. 
Oí» 9. 
— C o r n e j a s , gol. Tr i r idad pat Padrón . 
Carahatas, gol. Teresita, p i t . Pereira. 
Delawara, B W . boa. am. Matanzas, csp. T r i o 
son, por Luis V P laeé . 
DeUw ue. B W . gol, am, Henry J . Smith, cap 
Ailatn», por Luis V . Placó . 
Pto. Rico, Cádiz y Barcelona, vap esp. Bueno 
Airea, cap. Genis, por M . Calvo y Cp. 
''lanariaf, Málpgs. y Barceli ua, yap. esp. Juan 
Purgas, cap. C. B 'aachy Cp. 
Cádiz y Birceloi t" , vap Ciudad da Santander 
cap. Gar r í» poi M . Calvo y Cp 
Nueva York v í q eup. Ciudad Condal, capitá: 
(¡aetellA, por M . Calvo y Cp. 
r — P t o . Rico y escalas, vap. eap. Manuela, cap. Gi 
necia, por Sobrinos de Herrera. 
Mobüa g<i am A M, Valentina, cap. Morris 
por H T i u f i i v Cp. en lastre 
Dalaware B. W bja norg-. Alyrauaen, por F r t n 
cke, H jos y Cp. c t u 4,500 tacos azúcar . 
Buquoa qtits l ian abierto registro 
ayár . 
——Dalaware, B, W . boa am. Wi l l i an Hales, capi 
tán Stahl. por L V , Placó 
Cavo-Hueso y Tampa. vap am. Mascotte, 
pitán Da'ikar 
N o e » * Y o i k , vap, am Sajrat ga, cap. Bojea 
nor Hidalg > y Cp. 
Vigo, C j ruüa , Gijón y Santander, v p , esp, San 
Ignacio do Loyola, ca?. Aleaiany, por M . Calyo 
y Cp. 
- — F i l a i l e l f i i , gol. am, S. M . Rird, cap. Mer r i l l , por 
H . B . Hamel y Cp. 
Barcelona y otros, vap. esp. Pío X í , capi tán U 
garte, por Loychste, Saenz y Cp, 
1 f ' « - l i r K 3 . i&orr idi . . j4s e l 8 
de A b j i l . 
Azúcar , sacos , 
Tabacos torcidos. , 
CaiatUIaf oigarroa.. 
Picadura, k i l o s , . . . 
Cueros, líos 
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de las Antillas 
SOBMNOS D E H E R R E R A . 
LINEA ^ CANARIAS 
E L N U E V O Y E A P I D O Y A P O E 
R I A H E R R E R A 
A X M A N D O D B SU A C R E D I T A D O C A P I T Á N 
D . F E D B E I C O V E N T U R A . 
Saldrá de este puerto fijamente el día 29 
de abril, á las 2 de la tarde, vía Caibarién, 
para los de 
Balita Cruz de la P a l m a 
Puerto de la Orotava, 
Bauta Cruz de Tenerife y 
L a s Palmas de Gran Canaria 
La carga se embarcará por el muelle de 
Caballería hasta el dia 27 inclusive. 
N O T A S . 
El te vapor estará atracado á uno de los 
espigones del muelle de Luz para mayor 
comodidad de los señores pasajeros 
En Caibarién el pasaje será conducido á 
CAYO FRANCES por uno de los vapores 
de esta Empresa que hacen esa carrera. 
La casa armadora de este baque, que es 
la primera que inauguró los viajes directos 
desde esta Isla á las Canarias, y la única 
que exclusivamente se limita á ellos, omite 
extenderse en manifestaciones referentes á 
las condiciones de rapidez y comodidad de 
su barco y al excelente trato que en él se 
dispensa á los reñores pasajeros, por ser to-
do ello del dominio púbiicoj .así, pues, sólo 
se concreta á poner en conocimiento del 
público que el MARIA HERRERA ha sido 
recientemente construido en Glasgow, con 
todos los adelantos modernos, iuz eléctrica, 
lujosas cámaras de 1* y 2* y un amplio y 
ventilado entrepuente, con camas de hierro 
y baños para el pasaje de 3* Además, es 
bien notoria su rápida marcha, por efectuar 
sus viajes en solo dies días. 
El crecido número de pasajeros que ha 
conducido en su viaje de marzo—573—es la 
prueba más elocuente de la preferencio que 
le da el pasaje á nuestro buque, cuyas con-
diciones de buen trato, rapidez y alimenta-
ción son notoriamente conocidas de todos 
loa que en él han efectuado sus viajes á Ca-
narias, 
Se facilitan boletas de pasajes de ida y 
vuelta, valederas por un año, á todo aquel 
que las solicite; lo mismo que Giros para las 
citadas islas, al cargo, respectivamente, de 
D. Juan Cabrera Martín, D. Aureliano Ya-
nes y Sres. Hijos de Juan Rodríguez y Gon-
zález. 
Etitre la oficialidad del buque irá el co-
nocido y antiguo capitán D, MIGUEL GON-
ZÁLIOZ SAEMIEBTO, quien estará al tanto 
de 1 ta necesidades del pasaje, para que seau 
inmediatamente atendidas. 
Los billetes de pasajes se expiden por sus 
C^nsignatai^os. 
En la Habana, gua armadores, Sobrinos 
de jlerrora,. 
Caibarién, sna armadores, Sobrinos 
(U> r l e r r H r a , 
Lu Cienfuegos, Sres. Ojeda Hermanos. 
•Ea Stfgua '9 Grande, Sres. Puente y To-
rre, 
En Camajuaní, Sres. M. Gutiérrez y C" 
En Placetas, Sr. D. José Ma Fortún. 
En Zulueta, Sr. D. Franíisco E. Bravo. 
In 35 4 
' m ¡ m 
A f á e a r , s a c o » . . . . . . , . . . , . . . 4.150 
L O N J A D3S V I Y M E E » . 
Ventas tife&tw&tlas el 6 de abril. 
24 c. surtidas mantequilla $22 q. 
300 s. anoz semilla corriente, $3-871 q. 
2o o. i latas salea tomate, $1-87 las 21(2. 
2*6 c. i idem, idem 1 • 25 id . 
259 o.-Hd. id . $1-62 
ñO c. ídem, idem 1-5*) Id. 
125 c. bacalao Noruego $9-25 
100 o. bacalao Buscb, I M o . 
•10 c. pez-palo $12 q. 
200 c. sidra Lagredo, 4 25 c. 
I Ü l le mu. 
bergant ín goleta M O R A L I D A D , pa t rón Suau. ad-
mite carga y pasajeros por el muello de Paula: demás 
informes su patrón á bordo. l 'S? a2-9 d2-9 
PARA BARCELONA 
Saldrá en la primera quincena de A b r i l !a polacra 
goleta A N G E L A , capi tán Mi l i c t . Admite uu resto 
de carga á flete Informarán sus consignatarios San 
R o m á n Pita y Cp. Ofiaios número 23. 
E L V Á P O S CORREO 
B U E N O S A I R E S 
c a p i t á n S . Antonio Geni s . 
Saldrá el dia 10 de Abril á las 10 de la 
mañana de Correo para 
Citáis y Barcelona. 
Nota:—Para dar cumplimiento á la R, O. de 80 do 
Diciembre úlUi»". la CompaSía T r isatíáutioa admi-
te carga p^.ra la Pdrifnsula de ios efectos espreaadoe 
on la misma I i , O á l o s tipos siguientfs: 
Cera $7,5 • cada 10^0 kilos. 
Dulce , 7 50 „ „ 
Fintas eutraidas 7,00 el metro cúbico. 
E L V A P O R CORREO 
San Ignacio de Loyola 
capi tán D. Antonio A l e m a n y 
Saldrá el dia 12 de ~Abril á las 4 de la 




E L V A P O R C O R R E O 
C. m SANTANDER 
CAPJTAN p A S T O N I O GARCIA 
Saldrá el dia 11 de Abii l á las 4 de la 
tai de, directo para 
Cíídizy Barcelona. 
Recibe carga basta el día 9. 
E L V A P O R CORREO 
ALFONSO X I I I 
cap i tán D. J e s ú s L ó p e z 
Saldrá el dia 20 da Abril á las 5 de la 
tanle de Correo para 
Co r na», 
Santander 
y l í^vre . 
Nota:—Para dar cumpllraiouto á la R O- da 30 de 
Dic'cmbre ú.t imo. la Compañía Traaat l . ínt loa admi-
te carga par' U Pi:niasula de las i factos expreaado.i 
en la raisnii R, O á loé t-poa siguie i+es. 
Cora $7 50 cada 1000 kilos. 
Dulce 7,50 ,, „ 
Prutu.8 txLiaidas ,, 5,00 el metro cúbico. 
M O N T E V I D E O 
E L VAP.;R-CORREO 
™  . 
c a p i t á n D . Hafael Hesal t 
Saldrá el dia 30 de Abril á Jas 10 de la 
mañana de Corroo para 
Puerto Rico, 
C o r n ñ a y 
Santander 
Nota:—Para dar cumplltnicnte 4 ia R O. de 30 
de Diciembre últ imo, la O'ompsñía Trasa t lán t ica ad-
mite oarga para lu PóLÍnsul I de loa i fsetos expresa-
dos eu la misma R. O. á los tipos siguientes: 
Cera $ 7,50 cada 1C00 kilos. 
Dulce ,,7,50 „ „ „ 
Fratt-s extraídas ,, 5,00 el metro cúbico. 
Admiten todos correspondencia, pasaje 
y carga para los respectivos puntos de su 
destino, y otros en combinación. 
Sobre detalles: informarán sus consigna-
rlos M. Calvo y Comp. Oficios núm. 28. 
Linea de Vapores 
TRASATLANTICOS 
D E 
El magnífico y rápido vapor español 
de 6.000 toneladas, capitán UGARTE. 
Saldrá de este puerto el dia 10 de Abri l 
fijamente directo para 
CORUNA, SANTANDER, CADIZ 
Y BARCELONA. 
Admite pasajeros para los referidos 
puertos. 
NOTA.—Esta compañía facilita Billetes 
de ida y vuelta á precios reducidos valede-
ros POB UN ANO. 
Para más informes dirigirse á sus con-
signatarios, Loychate, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 
C 513 15-23Mzo 
Situación del Banco Español de la Isla de Cuba y sus Suearsaks, 
EN LA TAHDE DEL SABADO 6 DE ABRIL DE 1385, 
( O r o . . . . 
CAJA. < Plata. . . 
(.Bronce, 
Fondos disponibles on poder de Comisionadas.. 
CASTKRA: 
Descuentos, p rés tamos r L j á cobrar á 90 d í a s , . 
Idem idem á m á s t i e m p o . . . . . . 
Obligaciones del A y u n t a - f Domici l iada» en 
miento de U Habana, < Habana. 
1? Hipoteca ( N u e r a Y o r k . . . . . . . . 
Emprés t i to del Ayuntamiento de U H a b a n a . . . . . . . . . . . . . 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Hacienda públ ica , cuenta Depós i tos 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emisión de g u e m 
Efectos timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudac ión de contribuciones 
Recaudadores de c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hacienda Púb lca , cuenta especial 
P r o p i e d a d e s . . . . . . . . . . . 











GASTOS DS T O Í S CLABXB: 






























DE HIJOS DE J . JOVER Y SERRA 
D E B A B O E L O N A 
El muy acreditado vapor español 
I E R R A 
DE 5,500 TONELADAS 
C A P I T A N TOEBAS 
Saldrá de la Habana FIJAMENTE el 18 
DE ABRIL A LAS 10 DE L A MACANA, 
con esnala en Caibarién, DIRECTO para 
Ha «ta Criiz de la P a í m a , 
Puerto (te la Orotava, 
Santa Cruz de Tenerite, 
Las Palmas de Gran Canaria 
y Barcelona. 
Admite pasajeros de 1% 2a y 3a clase pa-
ra diebos puertos. 
También admite carga incluso tabaco, 
pero no aguardiente, para los mismos puer-
tos. 
Atracará á los muelles de San José, 
loformarán sus consignatarios 
J . B Á L C E I . Í $ ¥ COMP. , S. en C . 
V'ÚBA NZTM. 43. 
n 545 16-30 
Z P - á L S I V O . 
Capital 
Saneamiento de c réd i tos . 
Billetes en c i r c u l a c i ó n . . . . 
Cuentas oorr ientes. . . $ g,™ 
I J r i a t a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Depós i to ein In te rés J p k t i ' 
Dividendos 
Corresposales.. 
Amort ización 6 intereses del Emprés t i to del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expendic ión de Efectos Timbrados 
Hacienda públ ica , cuenta Efectos timbrados 
Idem cuenta de recibos de con t r ibuc ión . 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Pecaudación de Contrbuciones 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Beneficio en la recogida de billetes de la emisión de guerra 
Anticipo al Emprés t i to de $4.000,000 
Intereses del Emprés t i t o de $4.000,000. . . . . . . 
Cuentas varias 
Reserva por quebranto en la conversión do plata" pond i eñ i é 
de reclamación 
Intereses por c o b r a r . . . . . . . a......iiüUII 






























Habana. 6 de A b r i l de 1895.—El Contador, / . B. Oarvalho.—Vto. Bno . E l Sub-Gobernador ffare 
I n . 39 « m i . 
i-eorreos Alemanes 
de i a Compañí» 
2 > E 
S O C I E D A D &N CpMA^&ítA. 
Vü JE DI EXCURSION A CANARIAS 
Con pasaje de ida y vuelta 
valedero por 5 mesesj 
El vapor espafiol 
cap i t án D . Gregorio Nacher 
do 5,000 toneladas, C L A S I P I C A D O E N E L 
L L O Y D INGLÉS 100 A 1, saMr '' delaJIA^A-
NA con escala en CAIGAiiíEH, ñjamente 
el día m de abrilj' á las diez de la mañana 
DIRECTO para 
Sania Crnz de la Pr.lma, 
Saata Cruz de Tenerife, 
Pakims de Gran Canarin, 
Málaga y Barcelona 
Admitf-n pasajeros á precios módicos, y 
un resto de carga ligera á fldte. 
Se despacbau también billetes de ida so-
lamente. Para comodidad do los señores 
pasajeros, el vapor estará atíacado en la 
Habana á los m^elleg do San ^osó. 
LD dospacba? (H}# oonsignatadioB, 
C H L A N C H ¥ COMP. , 
f i F i a r o s y irat . ' ¿ o 
Linea de las_ Antillas 
DESDE LA EáMNA. 
I W al U A V l i J S y H A M B U B G ü , coa csnaias 
«.ventuales eii H A I T I , S A N T O DOMINCJO y S'S. 
T H O M A t í , saldrá S O B K E E l . 15 de A B R I L de 
18^5 el vapor oorreo a l e m á n , de porte de 2893 tono-
U4M 
capitán Driiscber. 
Para el H A V R K Y H A M B Ü R G O con escalas 
evontualosen H A I T I , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá SOBRE E L C D E M A Y O de ItSS 
el vapor correo alemán, de porte de 174G toneladas 
S A X O N I A 
cápitMiii Scbaar/sbmidt. 
Admite carga para los citados puertos y i i&blá i i 
trasbordo* ooii eonocimientos directos para fcn g ian 
n-ímero de puertos do E U R O P A , A M E R I C A DSJz 
SUR, A S I A , Á F R I C A y A U S T R A L I A , s sndn por-
monores que se facilitan en la oasa oonBlgaxisxlA, 
N O T A . — L a carga destinada & puertos ¿n dond» 
no toca el vapor, será tr%íbo?dada an Hsni tu rgo 6 
ou ol Havre, á oonTSBieneia de la emprei/a. 
Admite pM^jeros de proa y unos cuazitos d? prS-
mera cámara para S í . Thoiaas, Havtf, Havre y Ha ia -
burgo, á precios Arreglados, sobra los qco i m p o n d r í a 
tos ooncignatarios. 
L a earga se recibo por ol muelle de CfiballozU. 
LaoorrespondeaaiaBolosoreoibe c a l i A d m - r w -
tsaci ía de Úowa¿. 
k m m m m i m m m r i 
Los vapores de e^t» linea baoen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suficiento para 
ameritar la escala. Dicha carga se adraitú para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en ol Havre á H a m b ú r g o . 
Para mfc pormenores dirigirse á los consignatarioa 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 729. 
M A R T I N , F A L K y CP. 
n ' " O 1fW-T6 N 
• ' • - V 1 ^ 
Empresa de Vapores E s p a ñ o l a . 
í-kírreos de las Ant i l l a s 
Y 
T r a aportes M i l i t a res 
D2 
S O B E D T O S D B B S R E E R A 
V A P O R 
los Sros. Alvarez y Cp. en Caibarión. 
0 552 9-31 
m m i n MÍ » 
1 m ( 
P L A N T 5 T E A M B H I P LISH?. 
Los fipidos viyores-ííorveGS SBsei-lcaüO-) 
p s c D T n Y m m m 
ü a o úo estos vapores saldré de este puerto todos l o i 
lunes, ml4rooi63 y sábados, ú la una de la tard»., con 
escals en Cayo-Hueso y Tampa, donde ca toman im 
trenes, llegando los ñ u q j e r o * 4 Nuéra- 'S 'or t : slio 
eambio alguno, pesando por Js^wia-vüle, Savaíi A , 
Charleston. Rloamor^i, Wtvíhiujjtca, riladalfis- y 
Bhltimoro. v^Uan billetes isa?» lííi&va-Or.i.eaas, 
8t. Lo^tg, Qmcftjo r t a á ^ ü ' l w » nri adipales ola dada» 
de los l i í t sdas -un ido i ) , y par* Sur jpa aa uombina-
oidn oon las mejores l íneas do vaperes qua «alíiu de 
Nueva-Yoík . Sllletes de ida y vuelta á Nueva-l 'ork, 
$90 oro wnerloMio. Los conductores habiau el w -
tellano. 
Los días do salida de r a p » r no 89 •:CUS>.-»-/>.',-;J ;y:.¿*-
portes después de las ocoe ifo 1^ ssiaüan*. 
Para más p.jrman j . , ^ , j , (JSkiiíae á sus Oüíssieaa-.t»-
Ú», L A W T Q W HUMANOS, Mern-.deres n t'.í 
I . S. Farnswortb 261, Broadwsy, Nueva York . 
Jf. W ^iUj-íVítM Supeftntend'.ate. — P a s r ; 
i.». Ci 43 "tw. 1 » 
C A P I T Á N D , i i . G I N E S T A . 
Sa ld rá de esta puerto el dia 10 de Aí.ú i Jaa 5 
ue la tarde, para los de 
GIBARA, 
B A i l A C c i A , 
C U B A , 
P O R T A U P R I N C E , H A T T I 
C A B O H 4 . T T Í A X O , H A I T I 
P U E R T O P L A T A . 
P O N C S , 
A G U A D I L X - I "tf 
PUBRÍC KIOO. 
Las p.Misas para ia carga de t r aves ía solo sa adiaf >• 
ie;: hasta el ¿ l a anterior de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
29tsTitM: Br i - i . Vioent i ; SodrSg«<»í T O5 
J í b a r a : Sr. D . Manual da Silva, 
baracoa: Sroo. M o n é s y Cp. 
Cuba: Sres. Qailego. Messa y Cjv. 
Port-an-Prince: J . F . Travie jo y Cp . 
Cabo Hi t iano: J i m é n e z y C j . 
Puerto Plata: Sres. J osé Ginebra y Cj>. 
Poace; Sres. Fr i t se L u n d t y Cp. 
Mayagiioic: Srat. S c h u l í e y Cp. 
AguadiUs: Sre;', Val le , K o p p í e e ñ y U p . 
P u 6 í t t ; - R i c o : sr, D . L u d w i g Daplao* . 
de«paoÍM por ¡so» armadores San. Pa^to a. 
Trasatlántica 
't (xpan, 
T í p i c o , 
Froatera, 
L a g a ñ a . 
m a . u s a m z i v v i w j ^ a , 
en c o m b i n a c i ó n con lam v ia ja» & 
Unrega, V e r a c z n » y Cssatre 
A m é r i c a . 
iSe b.Arlntz'ea m e n s u a l ® » , saliendo 
los 7a&or@» da ente pnerto loa día* 
l O , SO y 30 , y del d® H e w - T o y k los 
diars I O , y SO da cada m a « . 
S I vapoiT'Corree) 
C A P I T Á N C A S T E L L Á 
Saldrá para New Y o j k el }.0 de A b r i l á las cuatro 
de la tarde. 
Admite carga y pasaderos, á los que se ofreoa el 
buen trato que ¿«ta antigua Compañía tiene acredi-
tado en sus diferentes lineas. 
También recil-e carga para Inglaterra, H a m b ú r g o , 
Bromen, Amstord;-'!, Rotterdan, Amberes y demás 
puertos de Joropa con conooimieuto directo. 
L a carga BQ recibe basta la víspera de la saUda. 
L a oorrospoadoncis solo so repibe en la AdaiinU»-
trecidn do Cttraáoi. 
NOTA.—B?ta Compaüía tlíune ablorte uaa pé l l í s 
flotante, así para esta l ínea como para toda» Jas de-
más, bt^jo la cual pueden a i a g u m s ñ todoit íor efactoi 
qua se ambarou*» **** «•«^"'PJJ 
Í Da más pormenores impondrán sus couaignatarioB M. Cslvo y Cp. , Oficios 28, 
183 3 J 5 H P 
i a r v l d o r<y¡^iu v>¡>or»« a»<^tdatio 
ir* i<yr. puerto» íxgaÍ6atii«' 
S uova-York, j 
Habana, | CioJi/nagaí, 
Macanía», ¡ " Progreso, 
Sitsaau, Voraorcx, 
Stgo. de Cuba. I 
SuMisa de Sauva-York para la Habana y Masaa-
>.h4. todos los i i iárooles i las traw de la carde, y para 
1.4 'Iabaa& y púartoñ da Méxiof, todo* lo» s íbádos i 
la ana de la iurd». 
S.illda» «B \i, Hab^ua paya Nneva - Io -k . loo Jueves 
y libados, 6 l u 'ais ou punto i l * la tarde, 00 no M 
V Í G I L A N C I A Mano 30 
C í T Y O F W A S H Í N & T O N . . . . A b r i l 4 
S E N E C A . . . . . . . . . 6 
S A R A T O G A , mierco^s, . . 10 
SEGUR A N C A . . . . » „ . „ 53 
Y U M U R I . . . . . . , , . , „ . . . . . . 18 
Y U C A T A N 20 
O Í T I OF W A S H I N G T O N 25 
V I G I L A N C I A i , 27 
Salidas de < a Habana para puarto 1 de Méxlo > < 
l u cuatro da la iarda. como eicue: 
t i A B A T O G A . . A l r i l 19 
Y U C A T A N » 
tfüwnai..^. <• . . s 
V I G I L A N C I A , . - 10 
C Í T Y OF W A S H I N G T O N . . . . . . . 15 
O R I Z A HA., . . 17 
SENECA . 22 
S E G D R A N O A . . 24 
B A R A T O G A . , , . - , 2? 
Para NaBsau. Santiago de Cubo y Cienfuegos 
N I A G A R A , Marzo 12 
S A N T I A G O . . 26 
PASAJES.—Estos hermosos Taporas y oonooldoa 
f»or la rapidez, seguridad y regularidad da sus v ia -es, tieniando comodidades azao lén tes para pasaje-
ros en sus espaciosas cámara!» 
CosRB8POHDBNÍ3iA.~-La isorrespomdenoia se adr 
m l t l r i inlcHzaéxtta «a la AtUal i&te&oifo Gonaral da 
Oorraí!;. 
CA^SA .—La carKa 19 raal^íé ua musUe da C * -
balleríá hasta la víapara del c ía d« ia saúdt», y sa 
admite carga para loglatorra, H a m b ú r g o , Bramen, 
Amstetdan, Uottardcm, Havre, Ambaras, y para 
puertos de la Amér ica Central y del Bur OOH conoci-
mientos directos. 
FLBTHS .—Bl fleta de la carga para pnartcs ¿ s 
Héx loo , se rá pagado por adelantado ea moned* ama-
rioana o t u equivalente. 
Para n á s pormenores dlrigirae á los s^gújaias. ill-
dsJgo v Oomp., Oblala atUuero K . 
Saldrá para íUfjhoa ];aürtcs díraciiamenr. 
el 14 dc< Abril el vaoor fraucés 
A W Á Y A H I t E 
C A P I T Á N D Ü C K O T . 
Adiiiite pasajeros; y carga para tyda • 
yjpa, Sio Janeiro, Buenns "Airaa y Moisi 
vídeo con o<>nocim{«Mí.«(i í i i r o c t o s . Ji.cm ¿i-, 
uteiD^e.r.fao do tveth para Sl<» 3-r 
MCJJU.VJGÍ o y Bnéuofl Alces, ¿tetar4J e¡*y* 
dííew el ;e«o broto «i-, k\)m y f! v - -
Por causa de aer festivos el juevoa H y 
viernes 12, la carga BO recibirá ^aicamenta 
el miércoles 10 Abril, ea al imtólle ( 
baileria y 106 eotioeixütentoa áeberád s 
garse e. dia anterior en IÜ casiaoondg.o ;' :,.;•„ 
con e pediloaclón del psso bruto de l.-: mer 
oaaelii, quedando abierto el rogietro el 8 
IJO» bnlton de fiab'&óó'; picadura, > 
beráo oavlan^ aau*.rradojs y aatir.floí, si 
cuyo requisito la Obmfía&fÁ i » «w bti k pá 
ponsabla 4 la,» fsa '4iá. 
No se adaaitív.* ain^fea tsoMa díaspí ! 
ila señalado. 
Los vaporea ds eaSa pompa&Sa sigue 
dando á ios s&aocyo pao^jeroa «1 iiamerad 
trato que tionoa aareditado. 
De más pormenores Impondrán BOA OO& 
signatarios, Amargura nám. 5, BRfrí¿i.'í 
M O N T ' P . O S y COftí^ 
4273 d8-4 ^7-4 
u n m COSTOSOS 
T A P O R ZISPANOfi. 
n 
A . D E L C O L L A D O * C O M F . 
(BOCICa.U; SW OOJÍA.HDITA.) 
Capi tán D . RKJAÜ DO R E A L . 
VIAJE3 BEMAKALER DB U* HASAJIA A 'BAJIÍA-WOWDA 
BlO aí.AKOO, BAN OAYBXASO Y W>JLAS-AOUAí 
T VIQa-TEKSA. 
Saldrá de la Habana los sábado» á las dia» de la 
noebe, y l legará á San Cayetano los domingos por la 
tarda, y á Malas-Aguas los lunas al amanecer. 
Uegresará los lunes á San Cayetano Berracos y 
Rio Blanco (donde p e r n o c t a r á ) , saliendo los mir tos 
por la m a ñ a n a para B a h í a - H o n d a , y ¿ a este ú l t i -
mo pacto para la Habana, á las t z a «té la tarda del 
mismo dia. 
Reciba carga los viomes y sábados en al muelia de 
LU5¡, y IQÍ áe t e s y pasajeros se pagan á bordo. 
i í e más pormenores I m p o n d r á n : en L A P A L M A 
(Consolación del Nor te) , su gerenta, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , • en la Habana, los Sres F E E -
HANDE55. GARCIA Y QOM3?.4 Ofiaio» na. •> y 5, 
C a p i t á n I». F E R N A N D O P E R E D A . 
S i l d r á de este puerto el dia 15 de A b r i l á las 5 da 
la tarde, para los de 
^srtAttiu 
^AéSÜA 1»E « A N A M O . 
^ ! .-
U O N S I Q Í Í A T A R I O É * 
jIttAí-iUk*; Sros. D . Yicanta Eodrj^xa. . y ' v i . 
•.>;'..ara: 8r. [>. Manual d» Sil»» 
Sagua d a T á n a m o : Sres. S i l l ó Rifá . y C* 
9araóva~: áro». M.O*>*K T UU 
3taaBt>!Ínit1BW Sr D . J o s é de loa Rio», 
í. ".•••». •'•<> '«¡¿.y. Mesa * f . 
Hfi dosf.fctha por «a» armadorej. San P<-^iro 8. 
Y APÍ>K 
C A P I T A N S A J Í J D R T O 
Saldrá para Poerto PaJro directo ti.doa ios m í á r -
üoles • 5 de ¡a f á r d e l o s días de labor v i ia» 13 
úe l dia loa festivos. 
Raoibo carsd los tn iárcolc j hasta >as 1 de U ¡ a r d e 
sindo día. de labor y eiando día festivo lu* n.!irte« 
basta las 4. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Puerto Padro los 
Habana 'os lonas 
•i» deap» ' ^» I>'ÍT »u« iiuiA^ore*- Sm. Í'H<ÍI». 
sábados y Keg^rit a 
- A . V " I S O 
APOR Í A . 
i!f>'i motivo do la seiiiana ma/or y teoiendo qs* 
limjiiar sus f .ndos saspenoe por esta gola Ve« tu r i a -
j * semana!. 
VAPOR WJMXÚ ' 
CAPITAN DON ANGEL ABABO A 
loé lunas j)5r la ins^ana 
R E T O R N O . 
D ? C a i b a r i é i S i U r a ios £iüirt*a 4 las ucho di. te 
njanar.a, ha rá eecala en ^e fua el r-.i mo di-s y 
l legará á á la Habana lu« miéroot»» por U m a ñ a n a . 
!5n Sa^uíi, i a Q i ande: Sre». Puente y T o r i c . 
Ka OailMki>ién. Sres. SoK-laos de Her re ra 
•Se dsspa'-.ba por sus urmadoro^ Sobrinos da H a -
rreru, 'iau Pedro n 6. 
N O T A , — L a carga r;ara Chinchil la ofegianl 2a e m -
Uvas por cuu f̂ío además del flers del «upo?. 
185 HIVL.IV 
de Genovés y Srómes. 
Si tuada en l a calle de J u t t i s . entre l a» de B a r a H U t . 
y S a n Pedro., a l lado del c a f é J ja M a r i n a . 
— E l miércoles 10 del actual 4 las 12, sa remataran 
con in te rvenc ión del Sr. corresponsal del Ll-^yd A n -
dalun. 15 docenas paraguas de a lgodón n . 1 E , TOdo-
cenig i d . n . 15, y f¡9 docera* da lanay seda TI. T>. 
Habana 8 da A t r i l de 1S95.—Genovés y G ó n e z 
4174 2-9 
V I S O S . 
T ^ X P R E S O D E CJJTIERREZ D E L E O S . E S -
J l i xablsni-lr» :S56, Amargura esquina á Ofi j ioa, 
teléf íuo ó77. Remisioi.ea de bultos, equipR)»* y en-
o a ^ o . par , to ia !a I S L A , la P E N I N S U L A y el 
EXTÜANJERO, por las v ías m á s r áp idas y segu-
rs» Despacho da" aduana T auellea. Comiúone» 
MIERCOLES 10 DE ABRIL DE 1895. 
E S P A l i E S L Á C i m i Z A C Í O N 
Hemos dislio multitud de veces, y 
no nos cansaremos de repetir, que la 
soberanía de España en las Antil las 
representa, no sólo la legitimidad de 
un hecho histórico, la expans ión de la 
raza y de la nacionalidad, que arranca 
de origen tan alto y noble como el des 
cabrimiento de América; sí que tam-
bién el triunfo de los principios civili-
zadores, la consol idación del derecho 
y el fomento de la riqueza. 
Enfrente de tales hechos y afirma 
clones, los sublevados de Oriente sus 
tentan el principio de la separación y 
sueñan con el advenimiento de la inde-
pendencia, como si una y otra cosa fue-
ran finalidades de la democracia y no 
meros procederes de resultados tan ad 
versos para la causa de la misma liber-
tad y de la propia civiiiaación como 
lo han sido para muchos de los pueblos 
americanos que pertenecieron durante 
siglos á la Corona de Castilla. 
Pero si aun cnaudo faera la segrega 
ción de Cuba anhelo aniversal de todos 
sus hijos, habríamos do combatirla con 
no menor esfaerso que ahora, en nombro 
del derecho inconcuso y soberano de 
BspaSa, de cuya unidad polít ica y na 
cional forma esta gran A n t ü l a parte 
inseparable ¿cómo no hemos de forta 
lecer nuestra actitud con el m a g a í ñ 
co espectáculo que están ofreciendo 
los cubanos en su mayoría abrumado-
ra al ratificarse en su naturalidad de es-
pañoles y al combatir á los sediciosos y 
separatistas, en nombre, precisamente, 
de la paz, de la libsrtacl, d«9 la riqueza 
y de la civilización? 
A diario registramos ea estas colum-
nas actos y manifestaciones que no de-
jan dada acerca de la identificación del 
país con la causa de la nacionalidad, 
del ordea y del derecho, factores esen-
ciales del progreso en esta tierra. E l 
hecho de apartarse la gran mayoría de 
los cubanos del movimiento insurrec-
cional, recluido en lo más enmarañado 
de las maniguas y bosques y ea lo más 
agrio de las montañas del extremo 
eriectal de la Isla, sería ya, por sí solo, 
prueba fehaciente de lo artificial y de-
sesperado del intento revolucionario; 
pero si á ésto se agrega la decidida ac 
titud de los cubanos, qua no se concre-
tan á menospreciar con su indiferencia 
á los revoltosos sino que los censuran y 
aún condenan con ios mismos razona-
mientos que empleamos, al efecto, los 
demás españoles; bien podemos afir-
mar, y lo afirmarjaos, que los insurgen-
tes proceden por cuenta propia sin ser 
intérpretes del sentir y del pensar de 
sus conterráneos, antes al contrario, 
siendo enerr.igos de sus deseos y con 
vice iones. 
Ningún acto tan explícito ha venido á 
comprobar estas aseveraciones como el 
manifiesto recién dirigido al pueblo de 
Cuba por la Junta Central del partido 
autonomista, que es la más genuina 
representación y el más concienzudo 
expositor de la voluntad, del pensa-
miento y do la conciencia de la mayoría 
de los hijos del pa í s . E s e partido acá 
ba de decir solemnemente en ©J aludido 
documento que la libertad, la paz y la 
unidad nacional forman los fer°s enun-
ciados esenciales de su doctrina, tan 
íntima é inseparablemente unidos y 
compenetrados entre sí, qee su disyun-
ción despedazaría su programa, cuyo 
credo de la autonomía colonial presu-
pone el preexistir de la Metrópoli y la 
coexistencia de ésta y la colonia; todo 
lo cual es corolario da la rotunda afir 
mación estampada en el manifiesto de 
que "el partido autonomista es fonda-
mentalmente español'"; y antecedente, 
á la vez, de otro aserto, relativo á que 
eee partido no está dispuesto á dejar 
el sitio á los que ofrecen al país los si 
niestros espectros de la aaarquía, la 
miseria y la barbarie. 
Tan terminantes y convincentes son 
las manifestaciones que acabamos de 
transcribir derechamente lanzadas á los 
separatistas activos y á los separatis-
tas mansos ó especulativos, que ahí tie 
nen éstos la inmejorable impresión que 
el manifiesto autonomista ha causado 
en la Madre Patria, según lo prueban, 
como nos dice el cable, el periódico mi 
nisterial L a Epoca, calificando de con-
soladoras las declaraciones de aque-
documento, y el periódico fasionista M 
Correo considerándolo explícito, termi 
nante y patriótico. 
Y hemos escogido, con preferencia á 
todo otro argumento, el acto patriótico 
de los autonomistas, porque hemos de 
áeado oponer á la pretensión quimérica 
y punible de los insurrectos, que por 
cubanos se juzgan como obligados ó 
comprometidos á desespañolizar la isla, 
la pretensión razonada y patriótica de 
los autonomistas, que por ser también 
cubanos se juzgan á su vez obligados 
á ratificar su españolismo; y para que la 
minoría exigua y obscura de los prime 
ros vea cómo y por qué la excomulga 
la mayoría inmensa y culta de los se 
gundos, cuyo sentir conviene, en coin 
cidencia ajustada, con lo que siempre 
hemos sostenido todos los demás espa 
ñoles; es decir, que la independencia, 
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EL ANGEL DEL PESDON. 
Novela original de 
P I E S R E B A L E S . 
JBits c«yel& publicada por JSl Cosmos JSditorial, 
se halla de venta en la 
••Galería Literaria", Obispo n? 55, 
( C O N T I N Ú A ) 
X I V . 
H O N O S A R T I S T A . 
Susana Maroán acaí'aba de comenzar, 
distraída como siempre, la lectura de un 
periódico; la hora del correo había pa 
s ido y no había recibido cartas C?e Ber-
nardo, por lo que recorría l íneas y co 
lumnas enteras sin saber lo que leía. 
¡So pensamiento estaba tan Jejos!... 
¡Trabajaba tantol L e he visto ter 
minar retratos en ocho d í a s . . . Sí, pero 
eran retratos de gentes desconocidas y 
que no hacía más que para ganar dinero. 
E n tanto que está allí tan contento. 
Al l í quiere y es querido. 
¡Ahí ¡qué de valor había necesitado 
para soportar tanto sacrificio, para 
compartir el cariño de su bipcon aque-
l la f^miíi ' i que la había torturado tanto 
en ot^o tiempo! 
¡CÓOJO h^bró podido resolverme á eso 
á •<jn*entiren qneese padre indigno!... 
¡Ob, D" e» mu I ¿Es powhle que haya po 
fli b olvídate y perdonar hasta ese pnn 
toT 
N o era ni el olvido ni el perdón lo que 
en la hipótesis de su realización, sólo 
traería aparejados el desgobierno, la 
discordia, la ruina y la barbarie. 
Partidarios los insurrectos de lo que 
llaman los anarquistas "la propaganda 
por el hecho", fácil nos sería respon-
derles con la propaganda luminosa de 
los hechos acaecidos en todo el conti-
nente hispano-americano y en la con-
turbadísima tierra dominicana, desde 
que se desgajaron del robusto tronco 
castellano. L a historia cruenta y me-
lancólica de todos ó casi todos esos an-
tiguos países españoles en los años que 
llevan de plena autonomía política, 
pregona, por grán desventura, que no 
ha podido en ellos asentarse la demo-
cracia, que es el derecho político mo-
derno, habiendo dado plaza el régimen 
y el dominio español al caudillaje en-
soberbecido, á la dictadura tiránica, á 
la pobreza aniquiladora y al estaciona-
miento científico, industrial y mercan-
til, sin obtener el sosiego de la paz si-
no á expensas de la libertad política y 
de la igualdad do las razas, ambas sa-
crificadas despiadadamente, á pesar de 
los ensueños y lirismos de los revolu 
cionarios y emancipadores. 
Y si no se admitiese la paridad de los 
sucesos, y los alones de un penoso dis-
currir planteasen la cuestión sobre o-
tras bases y la desenvolvieran con 
otros desarrollos optimistas, hablen los 
jefes más caracterizados de la pasada 
insurrección, que entre nosotros viven 
y toman parte en la política legal, y 
digan ei no es cierto cómo durante los 
dieí: malditos años que duró la guerra, 
con la miseria de extensas y feracísi-
mas comarcas y con todos los sinies-
tros horrores de aquella guerra, surgie 
ron poi fiadas rivalidades entre los ca-
becilla», hondas desavenencias entre 
las regiones, perspectivas de confiietes 
sombríoa entre las razas y desconcierto 
profundo en la acción asoladora de las 
armas y en el propósito fandameutal 
del pensamiento político. ¿Qué repre 
senta esa anarquía casi incomprensibíe 
y contraproducente durante el empeño 
de la oposición armada en que la nece-
sidad impone la unidad de la acción y 
de la idea, sino el presagio triste, 9 l ín-
dice inflexible de un porvenir desastro 
so parala época de la soñada indepen-
dencia? 
E n cambio, Cuba bajo la soberanía 
de España, ha llegado á disfrutar de 
una paz profunda y dilatada sobre la 
cual han podido consolidarse las gran-
des y eficaces libertades democráticas 
quo no han sabido ó logrado establecer 
muchas repúblicas americanas; aca-
ba de obtansr una trascendental refor-
ma administrativa que da forma cien-
tífica á la satisfacción de necesidades 
popularei-; y si lucha con denuedo por 
resolver sus problemas económicos, 
graves, pero ni más ni menos temero-
sos que los que están planteados en ca-
si todas ias naciones y países de Euro-
pa y América, segura esté de llegar á 
una positiva mejora, merced á l a justi-
cia de sus reclamaciones y á la buena 
disposición de la Metrópoli, fuera de 
cuya soberanía, sus conflictos económi-
cos y sus dificultades mercantiles se-
rían nuevo pábulo al incendio de las 
pasiones desatadas y motivo de flaque-
za que la acercaría más y más á la co-
dicia da otros paeblos y oteas razas. 
E l pueblo cubano así lo ha compren, 
dido; y cerno no hay eociedad que cons-
cientemente f e inmole en el suicidio, la 
nuestra entiende que ei por la ley de la 
naturaleza se siente y es española, por 
propia conveniencia además defiende 
su nacionalidad en la que ve represen 
tadas y garantidas en libertad, su r i . 
queza y su civilización. 
T E L E G M M A OFICIAL. 
E n ei Gobierno Ganfjral se recibió a 
yer tardo el siguiante telegrama del 
ministerio de Ultramar: 
"Eeal Decreto de hoy diapone qua 
dasde el momento en que el general 
Martínez Campos desembarque en 
cualquier parte de la isla de Coba se le 
tenga por posesionado del Gobierno 
Ganeral sin más fórmula y con todas 
las facultades anexas ai cargo. 
Por Real Orden dispongo que se en 
tiendan ejecutados por delegación del 
general Campos los actos del que ejer 
za funciones del Gobierno General des 
de el momento del desembarco hasta 
toaer conocimiento del mismo." 
DATOS IMPORTANTES 
De la Estadíst ica Oficial de! Comer 
ció y íTavegaeión de los Estados Uni-
dos en 1894, comparando sus resulta-
dos con los de loa cuatro años prece-
dentes, tomamos los siguientes datos, 
con referencia á España: 
Valor de cereales (breadstuffs) ex 
portados para España en 1890, 185,064 
pesos; en 1891, $53,422; en 1892 17,368 
pesos; en 1893, $1.941,206, y en 1894, 
$1 140,806. 
Valor del tabaco en rama exportado 
para España en 1890, $560,097; en 
1891, $519,015; en 1892, 1.185,700; en 
1893, $798,800, y en 1894, $1,634,074. 
Eeepecto de Cuba en particular, 
aparecen las siguientes cifras: 
Importaciones en los Estados Uni-
dos en 1890, $53801,591; en 1891, 
$61.714,395; en 1892,77.931,671; en 1893, 
$78.706,506, y 1894, $75,678,261. 
la había dado valor para tentó heroís-
mo; era simplemente el cariño á su hi-
jo; el sacrificio de su voluntad á la de 
Bernardo. 
Había hecho todo lo que él de-
seaba sin murmurar; pero no sin 
sufrir, ni sin desear constantemente 
que cesara su aislamiento. 
E n suma, y después de todo, está á 
algunas horas de P a r í s . . . ¿Acaso no ha 
podido venir á abrazarme y pasar con 
migo un día, una hora! Le hubiera a-
brazado y hubiera hecho mi provisión 
de dicha. 
Se imaginaba que esto debía suceder 
de un momento á otro, y como de pron-
to oyera el ruido de una llave en la ce-
rradura y después la prpgunta de cos-
tumbre. 
"Mamá, ¿dónde es tá mamál" creyó 
que la vida la abandonaba y que su co 
razón iba á estallar. ÍTo tuvo ni fuerzas 
para salir á su encuentro. 
Bernardo, sin embargo, llegaba muy 
sonriente y hasta con ganas de bro-
mear. 
—iQaé , no se recibe como es debido 
•di hijo, cuando Ilegal ¿Qué es eso de 
quedarse sentada? ¿Ki siquiera os dig 
ÍMÍH levantaros para abrazarle! 
Y dejando á nn lado la manta de via-
je y la maleta, se precipitó de rodillas 
ríante dé su madre, cogiéndola por el 
talle y cubriéndola de caricias. Susana 
j i : echó a c e r a r y besó con locura los 
o iQ j K f S t j j n s de su hijo, diciendo: 
—jMé perdonas, no es verdad mi que-
rido t e s o r o ? . P e r o comprenderás que 
Valor de lo exportado para Cuba en 
1890, $13.084,415; en 1891, $12.224,888; 
en 1892, $17.953,670; en 1893,24.157,698 
pesos, y en 1894, $20.125,321. 
PA1A GOBi. 
A d e m á s de los señores general Mo-
reno jefe de Estado Mayor, y Casañas, 
jefe del Negociado de Política de la Se-
cretaría del Gobierno General, se em-
barca esta tarde en el vapor M. L , Vi-
llaverde el Intendente General de Ha-
cienda Sr. D . Miguel Cabezas, el cual 
va á Santiago de Cuba á girar una vi-
sita d las dependencias de Hacienda 
de aquella provincia y á saludar al 
mismo tiempo al general Martínez 
Campos. 
DE GUIÑES. 
E l Alcalde Municipal de Güines en 
telegrama de ayer comunica al Gobar 
nador General, que el Comité autono-
mista de esta villa se presentó á aque-
lla autoridad reiterando su apoyo mo-
ral y material para la conservación del 
orden y de la integridad nacional, y 
protestando á la vez de todo atentado 
contra la tranquilidad pública. 
l a c u e s t É de orden público 
(De nuestro Corresponsal especial) 
Nuevitas 9 de abril. ) 
11 mañana,) 
( P O R T E L E G R A F O ) 
E l lunes p r e s e n t á r o n s e en San M i -
guel de BaÉfá cuarenta hombres proce-
dentes do Vic to r i a do las Tunas. 
Atacaron á las fuerzas, gritando: 
"Cuba l ibre." 
Los soldados de Tarragona y de la 
Guardia c iv i l rechazaron el ataque, 
matando al jefe, P a u c h í u Varona, natu-
ra l do las Tunas. 
Volvieron á atacar los insurgentes y 
fueron nuevamente rechazados, huyen-
do al campo y dejando herido á su nue-
vo jefe, que cayó en poder de las t ro -
pas. 
L a faerza públ ica no tuvo novedad. 
L a m é n t a s e la muerte de dos s eño ra s . 
E n la part ida no figura n i n g ú n indi-
viduo del C a m a g ü e y . Toda ella e s t á 
compuesta de gente de las Tunas. Han 
sido inú t i les sus esfuerzos para arras-
t rar consigo á los oamagileyanos. 
H á c e n s e elogios del e sp í r i t u de la 
provincia. E l Part ido Autonomista es 
objeto de aplausos. Los constituciona-
les más significados hácenme elogios 
del C a m a g ü e y por su conducta desde 
el Zanjón acá. 
Sigo viaje esta tarde para Gibara y 
Holgu ín . 
ATALA. 
OUILLEEMÓM 
E n el Gobierno General se recibió al 
medio día de ayer nn telegrama del Go-
bierno Eegioual de Santiago de Cuba 
par t i c ipándo le que el lunes falleció en 
Mucaral ei cabecilla insurrecto Guiller-
mo Moneada, conocido poT Guillermón. 
LA ACTITUD DEL CAMAGÜEY. 
Leemos en L a Tribuna de Puerto 
P r í n c i p e del 6 del actual: 
Nos consta que esta tarde se reunirán en 
el despacho del Sr. General Serrano las 
personas más caracterizadas de esta capi-
tal, entre ellos algunos jefes, de la revolu-
ción de 1808, para tratar sobre el asunto 
del día y garantizar rma vez más al go-
bierno que el Camagüey es refractorio en 
absoluto á la guerra. 
Oportunamente daremos noticias á nues-
tros lectores do lo que ocurra en tan im-
portante acto. 
PSISIONES 
Dice L a Tribuna de Puerto P r í n -
cipe: 
Parece quo conndeucialmento recibió avi-
so la primera autoridad civil y militar de 
la provincia de que en esta ciudad se cons 
piraba para levantar una partida insurrec-
ta tan pronto como se recibiese la noticia 
del arribo del general Martínez Campos á 
Gruantánamo. 
En virtud de estos informes, el señor go-
bernador dictó orden de prisión contra las 
personas á quienes se atribuía tales propó-
sitos, y que resultaron ser los señores: 
D. Salvador Cisneros y Beíancourt (el 
marqués de Santa Lucía.) 
D. José Rodríguez Yaldés. 
D. Francisco Estrada Marín. 
D. Escipióu do Varona y Agüero. 
D. Romualdo Molina y Mola, y don Pío 
Ofcpro Coeio. 
Todos estos caballeros—excepto D. Es-
cipión cuyo paradero se igaora—fueron de-
tenidos en la tarde y en la noche de ayer, 
en diferentes sitios, y conducidos á la cár-
cel pública." 
CARTA DE LAS TÚ ÑAS, 
Con focha 3 del actual, escriben á L a 
Tribuna de Puerto Pr ínc ipe : 
"Recordará usted que en mi carta del 27 
del corriente le decía: "Circula por la ciu-
dad la noticia de que en el punto conocido 
por " L a Farola", próximo al ingenio "San 
Manuel" de Puerto Padre, está una partida 
insurgente en número de 103 hombres." 
Pues bien; mejor informado hoy, puedo 
decirle que esa partida, según se dice, se 
compone de 400 hombres al mando de los 
jefes Estrada, Capoto y Mendieta, 
El 29, segúu se dice, abandonaron loa in -
surrectos "La Farola" y crasaron á la 
vista de los poblados de Maaiabón y del Ya-
rey. 
El mismo día 29 llegó esa partida á " E l 
Mango", finca que es propiedad del párro-
co de Auras y dista 3 ó 4 leguas de esta ciu-
dad. 
Allí hicieron alto y mataron 4 vacas y un 
puerco por orden del jefe de la partida, 
quien dió en pago al mayoral de la finca un 
bono á nombre de la "República Cubana." 
A l día siguiente se dirigieron los insurrec-
tos con rumbo á las Tunas. 
A las diez de la mañana del mismo día 
pasó por aquí una partida de 40 á 50 hom-
bres, atravesando " E l Edén" y el tejar de 
Merino, á uua vista de este pueblo, hacien-
do alto en la hondonada que hace la finca 
del cura. * 
En este lugar se situaron los insurgentes, 
dando frente á la ciudad y desplegándose en 
guerrilla. 
En seguida salieron fuerzas de Infantería 
y caballería al mando del comandante mili-
tar de esta plaza D. Jesús "Valora. 
Después de un corto combate se retiró el 
enemigo por el camino del Rincón, dejando 
dos caballos muertos y llevándose, según 
se dice, dos individuos heridos de bala en 
la cabeza. 
El pánico que hubo en esta ciudad á con-
secuencia del tiroteo,' fué terrible. 
ver te cuando no te esperaba, es dema-
siado la emoción para mí, emoción que 
me llena de dicha, mi querido hijo. 
M siquiera se le ocarrió la idea de 
preguntarle por qué haáia adelanta-
do su regreso. ¡Estaba allí, podía a-
brazarle y era todo lo que deseaba! 
— A l menos, querido mío, jno volve-
rás á marcharte! 
—Ko, madre, no tan en seguida. 
—Acaso piensas volver á casa d e . . . 
á casa de esas gentes? 
Entonces Bernardo la dijo todo lo 
que llevaba preparado para explicarla 
su regreso: que eran muy buenos para 
con él en Garville, que hasta comen-
zaba á habituarse áüa señora Carlier,á 
pesar de la antipatía que la había in-
pirado al principio. 
—Pero todo eso, mi querida madre, 
no me hace olvidar tus besos, tus cari-
cias y tus apariciones furtivas cuando 
estoy en mi tal ler- . . Terminado el re-
trato de la señora Carlier y el de su hi-
ja, aquí me tienes. ¿No me reprenderás 
por haber venido antes de la fecha en 
que te había dicho que vendría? 
Susana le contestó con una sonrisa. 
E r a tan teliz, que no notaba la perple-
jidad de su hijo al darle estas expli-
caciones. Su dicha adormecía su pers-
picacia maternal. 
—¡Bal—dijo, voy ha ocuparme de tu 
almuerzo ¡Ahí aquí no tendrás la 
cocina que en el castillo, ni criados en 
traje de etiqueta para servirte 
—P^ro te tendré á mi lado, madreci-
ta. ¡Haeta luegol -
En las azoteas de las casas estaban subí* 
dos muchos curiosos, presenciando eF com-
bate. 
E l 31 llegó procedente de Gruáimaro una 
sección de caballería al mando del teniente 
Zabalo." 
EN MAYABl 
Dice E l Porvenir de Gibara: 
"Miró, con unos 80 ginetes y 40 hombres 
de Infantería, estuvo ayer en "La Aguada" 
(Sao Arriba), tomando el camino de Ma-
yar!. 
En ese punto mataron una res, pidiendo 
viandas al dueño de la finca. 
Por lo que se vé, el enemigo se ha fraccio-
nado, para esquivar mejor la persecución de 
que es objeto," 
E N P B A Y B E N I T O 
Dice también E l Porvenir de Gibara: 
"Noticias satifactorias en extremo acaba-
mos de recibir de ese caserío. 
Su vecindario, gracias á las enérgicas y 
eficaces medidas allí tomadas, goza de re-
lativa tranquilidad .de espíritu, contribu-
yendo no poco á tan satisfactorio resultado 
el levantado y patriótico proceder del Capi-
tán de aquella compañía de Voluntarios, 
D. Juan Muñoz, quien se desvive en el cum-
plimiento de su deber, multiplicándose y 
desatendiendo sus propios intereses en bien 
del servicio. 
La iglesia,—según se nos dice,—ha sido 
couvenienteme aspillera'la, habiéndose le-
vantado tres grandes tamborea para su de-
fensa. En ese edificio montará guardia un 
retén do Voluntarios, y como el digno Pá 
rroco cedió sus habitaciones particulares, 
en ellas se alojan de noche muchas familias 
del poblado. Bien podemos decir que en 
Fray Benito se ha hecho cuanto posible era 
hacer para seguridad do sus habitantes y 
satisfechos deben estar los señores Párroco, 
González, Mirabent, Muñoz, Casa^ueva y 
otros, de sus activas gestiones. Hoy por hoy, 
si contase Fray Benito con un destacamen-
to de 25 hombres, napa más necesitaría pa-
su completa seguridad. 
EN GUANTÍNAMO. 
Bajo el epígrafe "Los veteranos del 
general Santos Pérez," publica lo si 
guíente el Diario del Oomercio de Guau-
tánamo: 
"Existe por algunos individuos la errónea 
creencia de que la Compañía "Guías Vete-
ranos del General Santos Pérez", no perte-
nece de hecho y derecho al luatituto de 
Voluntarios, ni gozan sus iadividuos da los 
mismos fueros, ventajas y derechos de que 
gozan los voluntarios de los Regimientos, 
Batallones, Tercios; Baterías, Escuadrones 
y Compañías sueltas en que se halla divi-
dido. 
En este sentido, ya lo saben los que es-
peran fier ó tienen el presentimiento de caer 
quintos: ingresando en la Compañía de 
' Guías Veteranos" disfrutarán de laa mis-
mas yentajas^ exactamente las mismas que 
si su Ingreso lo hubieran efectuado en otro 
de los Cuerpos nombrados, puesto que to-
dos ellos dependen de la Subinspeoción del 
arma." 
N U S V O S R E F U E R Z O S . 
Escribe el Diario del Oomercio de 
Guantfenamo, en su número del :M>: 
En el tren extraordinario que salió esta 
mañana de Caimanera, llegaron los Vallen-
tes soldados que forman el medio Batallón 
Peninsular que con tanto entusiasmo era es-
perado en esta villa por los buenos y pro-
bados españolea. 
A l fijarnos en el arrogante aspecto que 
presentaban los denodados defensores de la 
Patria, en su inmensa mayoría airados, jó 
venes y marciales, un grito cariñoso brotó 
de todos los labios, enardecidos sin duda 
por el paso-doble de la zarzuela Cadis, que 
magistralmente tocó !a múaica de Simancas; 
grito en el que ee condensaban estas pa-
trióticas frases: 
¡Yiva España! y viva el ejercito español! 
acabado modelo de hidalgos y aguerridos 
soldados.... 
En el anden de la estación del ferro-carril, 
esperaban al medio Batallón Peninsular que 
manda nuestro dittieguido amigo el Coman-
dante D. Juan Condines, á quien anticipa-
damente había ido á recibir á Caimanera, 
el Sr. Coronel Comandante Militar D. Juan 
Copello, acompañado del Comandante y 
Teniente de Simancas D. Joan Castillo y 
D. Podro Saenz, Teniente Coronel primer 
Jefo del Batallón Vel untarlos, D. Rafael 
Díaz, Teniente Coronel y Coronel y Coman-
dante de Bomberos D. Juan Tur y D. Fa-
bián Ventura, Capitán y Tenientes de la 
Compañía de "Guías Veteranos" D. Justi-
niano Blanco, D. Chiliano Caaals, D. Bru-
no Villa y D. Abelardo Blanco, el Adminis-
trador de la Aduana, D. Caator Acevodo y 
el Redactor jefe del Diario del Comercio; es-
perando aquí á la comitiva el Sr. Alcalde 
Municipal, D. José Grave de Peralta, Te-
nientes de Alcalde D. José Mendoza y Don 
José Garrote, en representación del Ilustre 
Ayuntamiento, y Comisiones de señorea je-
tos y oficiales del ejército, bomberos y vo-
luntarios, con infinidad de hacendados, co-
merciantes, comisiones deloá centros de re-
creo y numeroso y escogido público, ávido 
da presenciar el desfile de nuestros queri -
dos hermanos. 
En la esplanada que dá fronte al para-
dero formaron 384 soldados por compañías, 
que al mando de su Comandante aalieron 
marchando con dirección á la Plaza do Ar-
mas en donde hicierou alto, bajo el armo-
nioso compás de la música de Simancas. 
Desde allí pasaron á ocupar el local que se 
tiene destinado en el Hospital Civil, antiguo 
de la panoderia "La Espiga do Oro" y pun-
to conocido por la Logia. 
A las diez y media faeron obaaquiados 
con un suculeuto estofado que costea el co-
mercio, los hacendados y el Casino Espa-
ñol, compuesto do na 1 libra de carne por 
cabeza, chorizo, jamón, medio litro do v i -
no, tabacos y cigarros. Esta tarde se repe-
tirá el mismo estofado, que comerá á l a fuer-
za en sus respectivos alojamientos. 
Mañana volverán á ser festejados por 
los bdneméritos batallones de Voluntarios 
y Bomberos, respectivamente, yon la for-
ma siguiente: 
Dos rosea mayores, peso veinte y seis 
arrobas de carne, las cuales llevarán visto-
sas moñas con los colores nacionales, rega-
lo de algunas señoritas cuyos nombres no 
hemos podido averiguar; una pipa de vino 
tinto; dos mil tabacos y mil doscientas ca-
jetillas de cigarros. 
Mil tabacos, mil cajetillas ídem y una pi-
pa de ron superior. 
Creemos que la compañía "Guías Vete-
ranob" dedicará á su vez á los soldados de 
la Península algún otro obíjequio. 
Los entusiastas esposos Rivero también 
han regalado á la faerza quinientoa taba-
cos. 
A última hora hemos oido hablar de un 
espléndido luncfi dedicado á los señores je-
fes y oficiales de esta plaza, siendo proba-
ble que cierre tan brillante fiesta con un 
asalto en los salones del Casino Español. 
MlS TROPAS 
E n el vapor correo Antonio López, que 
entró en el puerto de Ouba el domingo 
24 de marzo, ha venido, procedente de 
Valencia, otro batallón expedicionario, 
que lleva el número 1 entre los cinco 
ya llegados. Manda dicho batallón el 
Teniente Coronel don Patricio Gir^lt, 
—¡Ab; Dios mió! pero qué ¿vas á sa 
lirf 
—Mientras tu dispones el almuerzo 
yo voy á ver á Hartmann y á Dal 
bert 
—;Tu eres infatigable! 
No le dirigió otra reprensión. L a s 
madres no son tan exigentes como los 
maridos. Bernardo se presentó en el 
taller de Dalbert, que estaba muy cer-
ca del suyo. 
—¿Quéj te aburrías entre tu gente de 
la Mgh U/el jRecibiete mi despacho? 
—Si . 'líso has dicho nada ánadie? 
— j A nadie en el mundo! 
—Bien, ahora dispongo de tí durante 
dos días. 
—Durante un año si quieres. 
—No; bastan dos días, solo que me 
vas á hacer el favor de dejar tus atavíos 
de taller y trasformarte en un correcto 
gentleman. Eres mi testigo con Hart-
mann. 
—¿Te casasl 
—Por ahora no. Me bato mañana por 
la mañana, probablemente á espada, 
con el marques Enrique de Oalifiy 
—¡Oómol—exclamó Dalbert, dando 
un salto. 
—No lo tomes tan á pecho, porque si 
no me obligarás á buscar otro testigo. 
—¡Bueno, buenol ¿creerás que me va 
á causar placer semejante noticia?.. Pe 
ro tampoco consiento en que cuando tú 
vas á a r r o g a r la piel, yo no sea de la 
partida. Hasta si quieres lo seré con la 
espada en la mano. 
—¡No di^as semejantes tonterías! 
siendo Comandantes don José Escude-
ro y don Donato Díaz. Además 7 ca-
pitanes, 1 módico, 1 capitán, 2á prime-
ros y segundos Tenientes, 27 sargentos 
y 890 cabos y soldados. Vienen también 
algunas familias. 
EN MATANZAS. 
Leemos en la Aurora del Yumuri: 
Por orden del Teniente Juez Instructor 
señor Domeneoh, fueron detenidos por el 
celador don Manuel Portilla, auxiliado de 
los vigilantes Manresa y Rubiños, don 
Martín Velaeco y Hernández, vecino de la 
calle de Zaragoza á orillas del río Yumurí 
y á don Santiago Lapeira, de la calle de 
Jáuregui número 16; ocupándole al segun-
do un revólver Smith de nueve milímetros 
y veinte capsulas y remitiéndolos al Go-
bierno Militar á disposición de dicha auto-
ridad, y ésta remitid á Lapeira al castillo 
de San Severino á disposición del Excmo. 
Sr. General Gobernador Militar de esta 
provincia. 
Además han sido detenidos en esta ciu-
dad don Manuel Agüero y Jaime y don 
Francisco Echecopal vecinos de San Carlos 
15 y Cuba 15, respectivamente. 
En Bolondrón fué detenido el doctor don 
Francisco Ma Fernández módico, y antiguo 
vecino de ese pueblo, donde es presidente 
del comité autonomista. 
Han sido puestos en libertad don Fran-
cisco Regueira, don Federico Nuñez y don 
Antonio Rivero y Beltrán, presentados de 
la partida de Ibarra y detenidos hace pocos 
días en la Habana. 
También han sido puesto en libertad don 
Ensebio Alvarez y Armando Lima. 
Buques de guerra, 
A las seis de la tarda de ayer se hizo 
á la mar el cañonero do nuestra mari-
na de guerra Cuba Española, según 
anunciamos en la edición de la tarde 
do ayer. 
E i Coronel D . José Xinienez de San-
doval, ha sido destinado á mandar la 
media Brigada cuya biso es el primer 
Batallón peninsular, perteneciente á la 
2a Biigada de la 2a División (Holguín 
y Tunas). 
E l Qarbitei don Arturo Oastellari Ve-
larde, h:i sido destinado á mandar la 
media Brigada compuesta del 4o y G0 
peninsular, perteneciente á la Ia Briga-
da de la segunda División (Jiguani, 
Bayamoy Manzanillo. 
E l Coronel don Prancisco üanellas 
Secades, ha eido destinado á mandar 
la media Brigada cuya base ea el 4? 
Batallón peninsular, perteneciente á l a 
2a Brigada de la ia División (Ouba, 
Mayarí.j 
E l Coronel don Joaquín Vara de Bey, 
ha pido destinado á mandar la media 
B r i n d a compuesta de los Batallones 
2o y 4H peninsular de la Ia Brigrda de 
le Ia División (Holguín.) 
S E G U N D A D I V I S I O N . 
21? Brigada. 
Por la costa ÍTorte, sale mañana á 
encargorfíe del mando de la 2a Brigada 
de la 2a División, el ilustrado General 
don Julio Domingo Bazan, a quien de-
seamos todo género de triunfos y 
suerte. 
B L D K . M A R T I N D E P S D E O 
Abril 10 de 1837. 
H e t q u í un nombre que constituye 
una gloria ciontiftea de nuestra patria. 
A pesar de haber muerto á los trein 
ta y ocho años (nació el 10 de abril de 
1837), prei i sámente en la edad en que 
debía recoger el fruto d« su constante 
desvelo y aeidua laboriosidad, ha deja 
do nn recuerdo imperecedero en la 
ciencia médica por su espíritu reforma 
dor. As í lo .iu«gAa, no sólo las eminen-
cias ciantlflcas de nuestra patria, sino 
del extranjero, pues Mathiou, en el Dic 
cionarie Enciclopédico de Dechambre, 
en el artículo referente al tétanos, se 
ocupa con elogio de la nueva teoría de 
dicha enfanoedad publicada por Eze-
qniel Martío de Pedro. 
Guiado por eaa fuerza secreta, que 
impulsa al hombre de genio por la sen-
da de los descubrimientos y de las gran-
des aplicaciones práct ic is , mareó su 
paso con la indeleble huella de sus in-
vestigacioues analíticas; y en la lueha 
pacífica de la ciencia, fué conquistando 
uno A, uno, con brillante éxito, desde el 
humilde puesto de practicante del Hos 
pital General, hasta el de catedrático 
de la Facultad de SiUitiago, I'evando á 
todas parten, como distintivo, su mora 
lidad módica y su incomparable iutali-
gencia clínica. 
E l genio de Martín de Pedro no ca-
bía en est e reducido círculo: necesittiba 
otras psferas. otros espacios en donde 
extender la fuerza de su gran instinto 
ob-ervudor. Este beneficio lo obtuvo 
corindo iogreró por oposición como mó 
dicodel Hospital General, en cuyo es-
tablecimiento v en sus coctereucias so-
bre eíínica médica,encentró ancho cam-
po para demostrar sus profundos Ciao-
ci tillen tos y excelente prActioaj pero 
donde llegó su reputación á un grado 
envidiable fué desde la revolución de 
1868, en que con motivo de la creanión 
de una eacuela libre de Medicina y Oi 
rujia, formada por profesores de la Be 
neíicenciii provincial, le tocó á Martín 
de Pedro la difícil asignatura de pato 
logia y clínica médicas. 
E l éxito alcanzado en este período de 
su vida púb ica en b neflcio de la. euse-
ñanzai, pueden acreditarlo muchos pro-
fesores qae ocupan hoy nn logar pre-
eminente, tanto én la enseñanza como 
los hospitales, y que fueron oua discí-
pulos ptedilectoe; pero lo qua más dis-
tinguía á Martín de Pedro era su en 
cantadora persuasiva y la sencillez de 
su método expositivo, merced á loa cua-
les hacía comprensibles las cosas más 
difícies y abstractas. 
Msrtín de Pedro no era sólo un gran 
médico: era también un bienhechor de 
la humanidad. Haida talos curas, obte-
oía tales triunfos, tenía tanto acierto 
en los pronósticos y tanta seguridad en 
la terapéutica, quo no parecía sino que 
penetraba en el interior da los enfer-
—Tranquilízate; sabré conducirme 
ante los testigos de tu adversario.. Só-
lo que quisiera saber ef motivo 
—¿Para quéT Vas á venir conmigo á 
caea de Hartmann, y le afirmaras que 
estás al corriente de lo que se trata y 
qua es inevitable un encuentro formal 
entre el marqués de Caliñy y yo. 
—¡Hartmannn! ¡Un miembro del Ins-
tituto! . . 
—Necesito un hombre de represen-
tación. 
—¡Lo cual quiere decir que yo no la 
tan gol 
—Tú eres mi más antiguo condiscípu-
lo, y por eso me confío á tí; pero debo 
presentar un hombre más respetable 
qua tú á los testigos do un adversario. 
—•¡Qué bromista eres! 
—Si te incomodas por lo que te digo, 
no eres buen amigo. 
~ ¡ B i h , bah, bah! No es incomodar-
me, sino asegurar que serás siempre 
extravagante. ¡Batirse con un hombre 
cuya fisonomía se trasmite gloriosa-
mente á la posteridad, es una extrava-
gancia que supera á todas las demás 
de tu vida? Por lo demás, será una co-
sa que dé que hablar á los periódi-
cos. 
— E s poco probable, porque se ha 
convenido en guardar el secreto. No 
s ibrá nadie que nos hemos batido. Ni 
ana mi madie lo sabrá, si no teogo la 
desgracia de ser herido. 
—¿Híibra a'guua mujer de por me-
dio? 
moa para escudriñar hasta la última 
viscera del organismo, á fin de salir 
triunfante con la afección morbosa en 
la mano, arrancada en lucha titánica 
á la naturaleza. 
Son infinitos los trabajos profesiona-
les publicados por Martín de Pedro; 
pero su obra fundamental, su ebra 
maestra, es el Manual de Patología y 
OUnica ü/í-díoíi, publicada después de 
su muerte, á expensas de la Diputación 
provincial de Madrid. 
Este maestro insigne, este apóstol de 
la nueva ciencia, murió en 1875 de fie-
bre perniciosas, precisamenre de la en-
fermedad que tanto conocía y que ha-
bía sabido vencer en beneficio delpró-
gimo en tantas ocasiones. 
Hombres como Martín do Pedro no 
constituyen eólamente una gloria de la 
ciencia, sino una gloria también de ?a 
humáoidad, á la cual consagran sus 
dasvelos. 
U COSECHA DE T A B I C O 
Bajo el epígrafe " L a cosecha del 95" 
publica lo siguiente nuestro colega E l 
Tabaco en su último númaro: 
Según todos loa informes que llegan has-
ta nosotros de las comarcas tabacaleras, 
tocan á su término loa cortes en general; y, 
á excepción de los dados antes de las aguas, 
que pertenecen en su mayor parte á vegas 
sembradas con guano del Perú, todos se 
realizaron bajo los mejores auspicios. 
De modo que, si no nos viene de arriba 
algún azote inesperado, podemos decir que, 
aunque bastante corta la cosecha del año 
actual, será de buenas condiciones, tanto 
en la Vuelta Abajo como en los partidos. 
En cuanto á la provincia de Santa Clara 
también se nos dan gratos informes; así 
lo demuestra el siguiente párrafo que to-
mamos de uca carta fechada en "Vueltas el 
día 4 del comente mee: 
La cosecha de tabaco va tocando á su 
terminación, pues en la actualidad se está 
dando ol último corto de capadura, pudlen-
do asegurarle que del 15 al 30 estará ter-
minada la recolecta; y según informes reco-
gidos de acreditados vegueros, éstas son a-





Existencia anterior 29.632 34.650 
D. Segundo Trespalaolos, 
"Submarino Peral" y 
"La Flor" 2.000 
D. Juan Garbalosa y Her-
mano, "Flor de Garba-
losa" y í'Longfellow"... . 500 
D. Manuel Fernandez, La 
Nueva 500 
D. Manuel Castro, "India 
Cubana" 5C0 
Total... 29.632 38.150 
Habana, 9 de abril de 1896. 
Bl 18 de febrero último falleció en 
Oadoalle, provincia de Lugo, el apre 
ciable joven D. José Pereira, sobrino 
de nuestro buen amigo D. José Pereira 
y Gómez, á quien damos con este mo-
tivo el más sentido pésame por tan sen-
sible pérdida. 
Descanse en paz. 
N0TÍCÍÁS COMERCIALES. 
Por la Secretaría del üíroulo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiante 
toiegramít del servicio particular del 
mismo: 
Nueva YorJc, 9 abril. 
üeresiáo: quieto y sostenido. 
Oentrífugas, polarización 9 6 , á 2 ¿ 
cts. costoyttefce. 
Mercado de Londreo, quieto. 
Adúcar remolacha 88 anál is is á 9-3. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
C O N V O C A T O R I A 
Ayer fe ha publicado en la Gaceta la 
siguiente: 
"Declarada vacante la Escribanía de ac-
tuaciones adsetipta alJuzgado de primera 
instancia de Pinar del Río, por fallecimiento 
del que le servía don Mateo J. Quintero, la 
Sala de Gobierno de esta Real Audiencia, 
con fecha tres del actual, ha acordado de 
conformidad con lo representado por el se 
ñor Fiscal, se proceda desde luego á la pro-
visión por concurso de dicha vacante, para 
que les quo aspiren á obtenerla pregunten 
en el término de treinta días á contar desde 
el siguiente al de la publicación del primer 
anuncio en la Gaceta oficial de esta capital, 
eua solicirudea documentadas al Juez de 
primera instancia de Pinar del Río, confor-
me preceptúa el artículo 240 de la Compi-
lación vigente. 
Y on ejecución de lo mandado libro la 
presente para su publicación en la Gaceta 
oficial por tres números consecutivos. 
Habana, abril 4 de 1895.—El Secretario 
de Gobierno, Miguel Monreal" 
FISCAIÍIA 
Restablecido de la enfermedad qae le 
aquejaba el Ilustrísimo señor don José Pu 
lido y Arroyo, se ha hecho cargo nuevameu 
te do la Fiscalía, y encontrándose enfermo 
el Teniente Fiscal don Federico Enjuto y 
Martín de Oliva, se ha encargado del des 
pacho de sus asuntos el abogado íiacal sus 
tituto don Carlos Revilla. 
A P E L A C I O N 
Hoy ee celebrará en la sección primera de 
lo Criminal la vista de la apelación estable 
cida por don Eugenio Fernández Espinosa, 
en causa por falsedad instruida en el Juz 
gado de la Catedral. 
Informará por el Ministerio Fiscal el se-
ñor Calvo y por la acusación y defensa, res 
pectl^amente, el doctor Bustamante y e lLI 
cenciado Deaveruine, llevando la represen-
tación de ambas partes los Procuradores 
señores Valdóa Hurtado y Valdés y actúan -
do de Secretario, el Licenciado Odoardo. 
EQ la Sección Segunda se celebrará á la 
visia de la apelación establecida en quere-
lla de D. José López, promovida en el 
Juzgado de Belén por detención ilegal. 
Informará por el Mioiaterio Fiscal el se-
ñor Barinaga, y por las partes los Ldos. 
Calderón y Zayas, llevando la representa-
ción do las mismas los procuradores seño-
res Valdés Hurtado y Valdés, actuando de 
Secretario, el Ldo. Llerandi. 
SB9A.LAMUÍIÍX08 JPAKA HOY. 
Sala de lo Civil. 
Autos sesruidos por el Hospital de San 
Francisco de Paula contra D. Francisco 
Romero Ou cobro de pesos. Ponente: Sr. 
Cubas. Letrados; Ldos. Villageliú y Toña-
rely. Procuradores: Sres. Sterling y Tejera. 
Juzgado, de Güines. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
— Y a te he dicho que eso no te im-
porta. 
—iQuión es el ofendido? 
— M i adversario. 
— i Gravemente? 
—Üasi le he cruzado la cara con el 
látigo. 
—Entonces, mi querido amigo, no 
hay más que alinearse. Por fortuna ti-
ras admirablemente. 
— E l marqués también. L a partida es 
bien igual. 
—¡Ea! Pues vémonos á casa de Hart-
mann; ya verás cómo le cuento la cosa. 
Guando ambos jóvenes se presenta-
ron ea casa del veterano pintor, miem-
bro del Instituto, éste que iba á almor-
zar, admiraba con complacencia un es-
tudio de mujeres desnudas bañándose 
en una corriente: un cuadro que había 
ejecutado ya cincuenta ó sesenta veces, 
y que comenzaba siempre de nuevo, con 
nuevas variantes, 
—¡Ah, ah! exclamó con tono bona-
chón. E s un cuadro del cual se burla-
rá la escuela moderna el próximo año. 
Yo no pinto mujeres amarillas ó verdes, 
no ejerzo nunca de impresionista 
¡La verdad, la honrada verdadl 
Vamor á ver: ¿qué es lo que os trae 
aquí? 
E n pocas palabras expuso Bernardo 
el objeto de su visita. Hatmann, aterra-
do, levantaba los brazos al cielo, repi-
tiendo: 
—¡Con el marqués de Oalifiy ¡El 
marqués de Oaliñyl ¡El marl 
JUICIOS OKAIiES 
Seoeiótt 1? 
Contra Manuel Heliodoro Rodríguez, por 
estafa. Ponente: señor Presidente. Fiscal: 
señor Calvo. Defensor: Ldo. Ostolaza. Pro-
curador señor Pereira. Juzgado, de la Ca-
tedral. 
Contra José Cruz González y otro, por 
robo. Ponente: señor Maya. Fiscal: señor 
Martínez Ayala. Defensor: Ldo. Mañach. 
Procurador: señor Mayorga. Juzgado, de 
Bejucal. 
Secretarlo. Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Esteban A. Robert, por injurias. 
Ponente: Sr. Pardo. Acusador: Ldo. Valdes 
Rodríguez. Defensor: Ldo. Viguier. Procu-
radores: señores López y Valdes. Juzgado, 
de Belén. 
Contra Fabriciano Pruna, por estafa. Po-
nente: señor Pardo. Fiscal: señor Barinaga. 
Defensor: Ldo. Mendoza. Procurador: señor 
Villar. Juzgado, de Belén. 
Secretario, Ledo. Llerandi. 
ABÍIANA B E "LA HABANA. 
EBOAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
E l día 9 de abril $ 34.560 25 
CRONICA GENERAL 
Ayer entró en puerto, procedente de 
Nueva Orleans, con carga de tránsito, 
el vapor mercante nacional P i ó L X , el 
cual sale hoy, á las cuatro de la tarde, 
para Üornña y escalas. 
Para Matanzas salió el Vivina. 
Leemos en nuestro colega E l Ta-
baco: 
"Se nos asegura que la poderosa 
Compañía inglesa que gira en esta pla-
za con la denominación de Gustavo 
Bock and üompany limited, acaba de 
adquirir por compra una antigua y 
acreditada fábrica de tabacos, de las 
pocas que hasta ahera han podido irse 
sosteniendo, porque su vida no depen-
día del mercado americano y sí del eu-
ropeo." 
E n la última sesión celebrada por la 
Directiva de la Asociación de Benefi-
cencia Vasco IÑTavarra se dió lectura al 
balance da Oaja, formado por el señor 
Tesorero, el que arroja un ingreso de 
940 pesos oro por la venta de 1000 pe-
sos plata y 276 pesos plata por las cuo-
tas de señores socios correspondientes 
al mes de marzo, é importando las sa» 
lidas 660-38 pesos oro y 1245 67 plata 
quedaba un saldo é. cuenta nueva de 
466-94 oro y 822 12 plata, merecien-
do este resultado la aprobación de la 
Junta. 
Habiendo terminado de vacunar y 
revacunar á domicilio en el barrio de 
Pueblo Nuevo la Oomisioa del Centro 
Provincial; han comenzado otras mi-
siones á realizar tan humanitaria tarea 
en los barrios de Colón y Vives. 
Leemos en la Gaceta de los Ferroca-
rriles: 
"Según circular que tenemos á la vis-
ta, ürmadii por el Sr. Administrador de 
los Ferrocarriles Unidos de la Habana, 
el apeadero Palenque , situado en el ki-
lómetro 67, entre Melena y Güines, de 
la Linea de Villanueva, ha sido ascen-
dido, y habilitado desde el primero del 
del corriente, á la categoría de Estación 
de 4a clase, para toda clase de servicios 
públicos. 
A ese respecto, queda dicha Estación 
habilitada para el despacho y recibo 
de viajeros, equipajes y cargas, cual 
otra Estación cualquiera de la Compa-
ñía, haciendo por consiguiente, parada 
en ella todos los trenes ascendentes y 
descendentes. 
Según informamos á nuestros habi-
tuales lectores oportunamente, Palen 
que ha sido provisto últimamente de un 
magnífico edificio de hierro y dado el 
gran crecimiento que ha tomado ese lu-
gar por tener en sus alrededores el fa-
moso central Providencia, del Sr. Don 
Pascual Goicoechea, no será dudoso 
aventurar que dentro de pocos meses, 
la dicha Estación será ascendida á la 
categoría de 3* clase. 
Sa encuentra de Jefe de la Estación 
de Palenque nnewtro estimado amigo el 
Sr. D. Eieardo Eoque." 
COMESPONDENCIA. 
Nueva York, 3 de abril de 1895. 
Continúa esta prensa ocupándose en 
loa nsuntos do Cuba y desafinando, co 
mo de costumbre, en todas las notas 
que ataca. Pero»como nos tiene ave 
zados á tus desplantes y despropósitos, 
no se les da aquí la importancia que 
tendrían en otro país donde la prensa 
revelase más sensatez y buen juicio 
en los que se proponen informar la opi 
uióu pública. 
Le escriben, por ejemplo, al Herald 
dos ó tres capitanes de goletas ameri-
canas surtos en el puerto de Santiago 
de Cuba, que hay adí encarcelados dos 
cindadanoa de los Estados Dnidop; que 
se les tiene detenidos sin motivo algu-
no y sin formación de causa; que están 
en una mazmorra infecta, con peligro 
da BU salud; que aquellas autoridades 
no han hacho maldito e! caso de las re-
clinaciones que en su favor ha hecho 
el Cónsul americano en aquel puerto, y 
el Herald publica eaa carta en quo pal-
pita la hipérbole, y su publicación ra 
percate en Washington hasta herir los 
oídos deí gobierno, y ya tenemos "otro 
ultraje" sobre el fcapttf, sin que á nadie 
t e le ocurra decir ea letras de molde, 
que cuando las autoridades de Santia-
go de Cuba han detenido á esos dos 
hombres algunos motivos habrán teni 
do, y bueno sería esperar a saber el re 
saltado de la sumaria, antes de poner 
el grito on el cielo clamando venganza. 
No parece sino quo loa ciudadanos de 
IH RepObiica Modelo son ipsofaoto mo-
delos de ciudadanos, incapaces de rom-
per níogún tiesto, ni de cometer nin-
gúu desaguisado. E s mucho cuento 
eso de que cualquier perillán, así haya 
nacido en las sabanas de Timbuctoo, 
pueda armar bronca en cualquier país 
ó invocar en su protPicción el brazo 
fuerte del gobierno de Washington só 
lo porque á su paso por aquí se enca-
16 la ciudadanía de los Estados Uni 
dos! De este modo, cualquiera que sea 
sueco, ó se haga el idem, y que sea 
tránsfuga de la justicia de su país, pne 
de veair á los Estados Unidos, ponerse 
—Mi deber me prohibe 
Pero Dalbert le l levó aparte, y con 
una gravedad extraña en el gordinflón 
y alegre mozo: 
—Marcán no puede decíroslo L a 
delicadeza ¿Comprendéis? 
¡El honor de una dama! Y además, ha 
cruzado á su adversario el rostro con el 
látigo. 
—¡Ahí eso es tá mal hecho. 
— Y Bernardo quiere que seamos sus 
testigos vos y yo; la escuela antigua y 
la moderna sobre todo vos, la hon-
ra de la pintura; se trata de tener á ra-
ya á esos aristócratas 
—Sí, sí, seré su padrino Pero 
pensar que un artista como él, uno de 
los artistas más grandes del porvenir, 
va á arriesgar su vida bat iéndose con 
un oficial ¿Al menos sabe ba-
tirse! 
—Os juro que saldrá sano y salvo. 
Hartmann tendió la mano á Ber-
nardo. 
—Contad conmigo, ¡mi joven compa-
ñero! ¿Pero no podré, por mi edad, ten-
tar un esfuerzo de reconciliación? 
Bernardo le respondió: 
—Sería inútil . Los testigos de mi ad-
versario os esperan á los dos en el Cír-
culo militar. Vuestra misión no es otra 
qae la de aceptar sus condiciones, cual 
quiera que estas sean; á espada, herida 
que ponga realmente á uno de los com-
baTientes en estado de no poder conti-
nuar v P! secreto, d é ^ s negociaciones. 
Estí* wtima es la noica condición que 
en el sombrero una pluma del águila, 
y cata ahí á Periquito hecho un fia-
grant© ciudadano de la gran Repúbli-
ca, y ya puede salir por el mundo en 
busca de aventuras, cu la confianza de 
que el tío Samuel sacará por él la cara 
si se meto en a'gún lance serio. 
Todavía resulta esto más ilógico é 
insostenible, cuando loa ciudadanos 
postizos de este país son emigradoa 
cubanos que se dedican al laboreo de 
1A independencia de esa Antilla. Por-
que si adoptan la ciudadanía de eeta 
República, renegando'de su nacionali-
dad, ¿qué tienen ellos que ver ya con el 
gobierno de Cuba? ¿Cea que la ciu-
dadanía de este país les sirve sólo de 
sorbetera para poder dedicarse impu-
nemente á sus filibusterías? No falta 
entre los laborantes que hoy se agitan, 
quien ha adquiiido la ciudadanía en 
dos ó tres repúblicas de Norte, Centro 
y Sur-América, y así pueden, como los 
camaleones, vivir del medio ambiente 
en que se mueven. 
Volviendo á estos periódicos, el fá-
rrago de noticias contradictorias que 
publican todos los días no puede extra-
ñar al que sabe cómo se confeccionan 
las numerosas columnas de que se com-
ponen los diarios de esta metrópoli, 
Con algo hay que llenarlas y muy de 
pri^a. Los cuarenta ó cincuenta repór-
ter s de la sección loaal van lanzando 
cuartillas llenas de noticias que han 
recogido ó inventado durante el día; 
las balijas del correo desembuchan á 
montones cartas y comunicadet?: loa hi-
los telegráficos devanan mil noticias de 
la madeja universal: todo ese acopio 
pasa por distintas secciones: cada sec-
ción tiene su jefe: no hay una sola ca-
beza que coteje y compare lo que por 
diversos chorros va á las cajas: ni tiem-
po para pasar el grano por el tamiz y 
desechar la broza: todo va á la masa 
general, y así sale ello. 
A s í resulta, por ejemplo, que al ge- > 
neral Lachambre lo mataron primero, ^ 
lo hirieron después, más tarde cayó en \ 
poder de Guillermón y luego se halla-
ba en Santiago de Cuba preparándose 
á salir á operaciones. As í nos dice el 
World que loa insurrectos, al mando 
del marqués de Santa Lucía, se han 
posesionado de la villa del Camagüey, 
¿Para qué continuar citando deeati-
nos? 
Hace pocos días nos decían los perió-
dicos que el señor Murnaga no era 
persona grata al gobierno de Washing-
ton; que éste había indicado al de Ma-
drid que vería con gusto su relevo; que 
el Secretario de Estado se negó á re-
cibir al Ministro de España, y que és-
te, ofendido, había enviado su dimisión 
á su gobierno. E l otro día nos anun-
ciaron esos mismos periódicos que el 
Sr- Murnaga y el Secretario Gresham 
habían tenido una entrevists muy cor-
dial, y que la visita había tenido más 
bien carácter social que diplomático,lo 
cual no se compadece con las noticias 
dadas de antemano. Si es cierto lo que 
anuncian de 'a capita', el señor Murna-
ga saldrá para España del 10 al 12 del 
corriente, quedando encargado de los 
negocios de la Legación el primer Se-
cretario H.Joeó P. Sagrario, hasta que 
l'egue el nuevo ministro Sr. Dupuy de 
Lome, cuya salida de Europa paráoste 
pais se anuncia para dentro de pocos 
días . 
Entretanto no ceja ni un punto la 
vigilancia de nuestras autoridades con-
sulares, que tienen á la Legación al 
corriente de los movimientos y planea 
do los laborantes y filibusteros. En 
Nueva Orleans y en algunos puntos de 
la Florida, se está alistando gente pa-
ra una expedición á esa Antilla y tam-
bién en algunas tabaquerías de Nueva 
York se trabaja con igual propósito; 
Gonzalo Qaesada, Enrique Collazo y , 
el llamado coronel Figueredo están cu 
Tarapa exprimiendo á ios simpatizado-
res: las "hijas de Cuba" han formado 
una sociedad en Nueva York para pe-
dir limosna para la, causa vergonzante: 
díoennot que en uno de los astilleros de 
Nueva Inglaterra se va á construir un 
torpedero para los insurrectos de Cu-
ba, con el cual podrán estos destruir 
toda la escuadra española y otros más. 
Con todo esto, coa los artículos del Sv/n 
y del Tribuno y con algunos comuni-
cados que arden en un candil y hasta 
solos, si la isla de Ouba no se emanci-
pa, ó no se viene nadando hasta po-
nerse bajo el ala protectora del águila 
del Norte, será porque tiene muy 
fuertes las amarras. 
De paso por la capital, dioen que 
Quesada ha gestionado para recabar 
del gobierno de Washington el recono-
cimiento de los insurrectos como beli-
gerantes; pero si tal ha hecho, mal de-
ban haberle resultado las gestiones 
cuando nada ha querido decir sobre es-
ta punto al periodista que en Tampa fué 
á iuterrogarle. Claro: como que el Pre-
sidente Cleveland no es Mr. Blaiu^y 
el título de beligerantes cuadra tanto á 
loa insurrectos de Cuba, como el de 
''generaP á Maceo, cuj a bonita efigie 
publica hoy el Herald, con el calificati-
vo de "Jefe mulato cubano", para edi-
cación de los simpatizadores. 
D? Washington dicen que las auto* 
ridades han dado órdenes terminantes 
á los Administradores de todas las a-
duauaa para que ejerzan la mayor vi-
gilancia, á ün de impedir cualquiera 
violación de las leyes de neutralidad," 
pue.̂  td gobierno ee propone mantener- t 
ae rigorosamenru ncntral en la cuestión ¡j 
de Cuba, hasta el punto de abstenerse ' 
de enviar un buque de guerra á aque-
llas aguas, como piden algunes perió-
dicos, para no dar pie á conjetnras y 
juicios inexactos. E l gobieroo dejará 
que los cónsules en los diferentes puer-
tos da la isla valen por ios interesea y I 
la seguridad de ÍO.H ciudadanos ameri-
canos residentes ó de tránsito en Cuha, \ 
sin necesidad de hacer alardes de fuer-
za que en laa actuales circunstancias 1 
podrían considerarse como una demos- i 
tración de simpatía hacia uno ú otro 
lado. 
Respecto á la idea de que pueda to-
mar incremento en este país el projecto 
de anexión, como parece desearlo algu-
no que otro periódico, pueda decir que 
nanea se ha hablado ni pensado en eso 
menos quo ahora. Con motivo de los 
sucesos de Hawaii se suscitó en esta ] 
prensa la cuestión de la anexión del ar- i 
chipióiago á los Estados Unidos. Pero i 
eáa idea no ha prendido, y en las esfe-
ras del gobierno es donde menos acogi-
yo impongo y en que se cumpla tengo 
un vivís imo interés. 
—Tenéis razón, hijo mío; eso me re-
cuerda cuan gravo es el asunto. Estoy 
enteramente á vuestra disposición. ¿Al-
morzareis conmigo? 
—No, necesito almorzar con mi ma-
dr¿; pero os dejo á Dalbert. 
—¿Dónde te veré? preguntó éste. • 
— A las cuatro, en la sala de armas. 
—Bien. 
—Bernardo se despidió de sus dos 
testigos. 
—Una nueva súplica tengo que hace-
ros, dijo estrechando la mano á Hart-
mann. Acaso no sabría dar un pretex-
to justificado para explicar mi separa-
ción de mi madre, ¿queréis escribirla 
mañana por la mañana, temprano, di-
c iéodola que me necesitáis! 
— A s í lo haré. 
Bernardo volvió á su casa muy cal-
mado: la especie de fiebre que tenía por 
la mañana, había desaparecido; su ma-
dre no pudo notar en él la menor agi-
tación. 
Comió con excelente apetito, refirió 
su estancia en Garville y en Oalifiy, 
pero cada vez que hablaba de Garville 
Susana bajaba los ojos, sobrre todo 
cuando nombraba al señor Carlier, y 
entonces, insensiblemente, le alejabade 
sus recuerdos de Garville y le llevaba 
hablar de la marquesa y de Marta de 
San Blancar. Pero el recuerdo de Mar-
ta hacía experimentar á Bernardo algo 
así como uu remordimiento de no ha-
feerse ocupado iiu&QieQte¡»eiit« de «11% 
da ha hallado, üon tul motivo telegra -
fiaron al Evening Telegram desde la ca 
pital que: 
" E l PreBidente es adversario de ]a 
maneia más absoluta é inalterable de 
las ideas anexionistas, creyendo firme 
mente que la existencia, la vida nació 
nal depende de la restricción dentro dei 
nuestras fronteraa territoriales de huj, 
"Se le ha pintado con los más vivos 
colores el sentimiento de orgullo que 
experimentarían los ciudadanos ameri-
canos al ver flotar sobre las islas de 
Hawai! la bandera de las barras y las 
eatrellae; pero el Presidente les ha he-
cho tanto caso como quien oyer llover, 
y la causa de la anexión no ha adelan-
tado un solo paso oon estas lucubracio-
nes. 
"Desde que estalló en Cúba la insu-
rrección separatista ha revivido la idea 
de la anexión de la Gran Antilla á los 
Estados Unidos y no me cabe duda que 
se intentará ganar la voluntad del Pre-
sidente á favor de esta idea; pero puedo 
manifestar de una manera tan autori-
zada como si hablase el mismo Presi-
dente que estas tentativas, si se hacen, 
serán perfectamente estériles; y ei el 
Congreso votase un ixroyecto anexio-
nista, le pondría su veto el Presiden-
te." 
Por fortuna, hasta el mes de diciem-
bre no se reunirán los legisladores, y 
no hay que temer que algún Coll ó Frye 
ó Oullom ae nos descuelgue con algún 
esperpento legislativo que venga á a-
lentarlas esperanzas de los laborantes. 
K . LENDAS. 
S U C E S O S . 
L O D E L " A R M O N I A " 
Leemos en Hl Correo de Matanzas: 
" L a sangrienta tragedia ocurrida el aá 
bado en el ingenio ''Armonía,'7 Bolondrón, 
de la que dimoa somera cuenta dicho día. 
ocurrió del modo siguiente: 
Los trabajadores D. José y D. Juan Mén-
dez Botana y I>- Manuel Mosquera, natura-
les de Galicia y D. Luis Núñez y D. Domin-
go Ramos, naturales de Canarias, y otros 
más, entablaron una discusión acerca de si 
loa gallegos eran más españoles que los ca-
narios ó vice veraa. Acalorándose la dis 
cuaión por grados, al fin se fueron á las raa 
nos, haciendo uso de los machetes y cuchi-
llos que portaban, resultando: 
puerto, D. Manuel Mosquera, de una he -
rida de instrumento perforo cortante en la 
región dorsal, y 
Heridos, D. José Méndez Botana, D. Juan 
Méndez Botana, D. Domingo Ramos y don 
Luis Náñez, éste último gravemente. 
Por haber tomado parte en la reyerta, 
fueron detenidos D. Jos'ó García Rodríguez 
y D. Esteban González. 
En el lugar del hecho se constituyó el 
juzgado de instrucción de Alfonso X I I , o-
cupando dos cuchillos y dos machetes. 
GALERÍA ARTÍSTICA.—Este hermo-
so establecimiento de cuadros, de la ca-
lle del Obispo número 101, se ha refor-
mado embelleciéndose notablemente.— 
E n las próximas noches del jueves y 
viernes Santos, estará profusamente 
iluminado, para que las personas de 
buen gusto, que en tanto número favo 
recen esa primorosa galería, puedan 
estasiarse con las bellezas pictóricas que 
encierra. Entre multitud de cuadros de 
gran mérito que ostenta, se admiran 
uno de S.S. M.M. la Eaina y el Rey, 
recibido de la Península por el últ imo 
vapor correo; un retrato, al pastel, del 
ilustre Pacificador, tal como es hoy el 
insigne General, por Adriano Magri-
ñal; varios de Alonso Cano, Cusaehs, 
Melero (padre é hijo), Sulroca, Lafuen-
te, Matiila, Menocal, señoritas Borre-
ro, Mercier, Lázaro, Gargallo y Eamírez 
Ovando; una magnífica copia de la Ve-
nus del Ticiano, y tantos otros que se-
ría difícil mencionar. 
A " L a Galería Artística," pues, 
oa esas noches, para olvidar por dos ó 
tres horas, siquiera, las amarguras de 
la vida. 
A SOLEDAD,— 
E n las rosas de tu cara 
un beso acaban de dar 
¡Rosas que picó un gusano 
pronto se deshojarán! 
M. de Palau. 
BAILE .—Uno de sala ofrecerá "Miner 
va" á sus asociados, en la noche del 
sábado 13 del actual, con la orquesta 
de Raimundo. 
Reina gran animación entre las be-
llas para asistir á él, y los socios debe-
rá u exhibir á la entrada el recibo del 
corriente mes. 
EFECTO RETROACTIVO.— E l canea-
turista y escritor chirigotero don Meli-
tón Pér^z, hace notar que en E l I>uo 
de la Africana dice la tiple: 
"¡Ay de mí! ¡Ay de mí! 
¡qué desgraciada me i 
hasta que te conocíl 
E s decir, que en cuanto le conoció . . 
dejó de nacer desgraciada. F u é una 
conocencia con efecto retroactivo," 
R E T R E T A EN GUANABACOA.—Hé a-
aquí el programa de las piezas que to 
cará la Banda del Batal lón de Tirado 
res Voluntarios, en aquella Plaza de 
Recreo, el viernes 12: 
1? A la memoria del Redentor,mar-
cha fúnebré, Antonio Rodríguez. 
2Ü Miserere de la ópera E l Trova 
dor, Verdi. 
3o Jesús de Nazareth, canto sagra 
do. Gounod. 
4o Paso doble. F . K , Gi l . 
Habana, abril 7 de 1895. 
E l músico mayor, 
Domingo López y Lápez. 
ROPA NEGRA.-—Es preciso que los 
lejioien sepan que JEl Bazar Inglés (A 
gaiar 96), ei primero de m índole esta 
b'ecido en la Habana, el genuino, el 
auténtico, el legít imo "de la Tía Javie-
ra", anuncia en ta medición de la tarde 
de este periódico"un surtido eap'émlido 
de "ropa negra", confección de última 
moda y ciase extra, a propósito para 
asistir estos días de Semana Santa á 
los oficios divinos y á las retretas fúne 
bres. 
Hay allí magníficos trajes de levita, 
frac, smoking, chaquet y americana pa 
VA todas las estaturas y oara todos los 
gastos. ¿Y en corbatas? L a más alta 
fantasía de París y Londres. ¿Y los pre 
CÍOB? Pues como de E l Bazar Inglés. E n 
su consecuencia, el vestir bien se ha 
paesto al alcance do todas las fortu-
nas; cuesta poco ser elegante á lader-
niére. 
¡Oh, marido cariñoso y fiel á la ma-
nera de un perro de aguas! 
Como tengas "ropa negra",—cuestión 
de pocos doblones,—visitas las estacio 
nes—oon tu mujer y tu suegra.—Pues 
tu obligación es és ta ,—pues te agrada 
ser c o r t é s , - a c u d e á E l Ba izar Inglés— 
de Francisco de la Cuesta. 
D E TRIUNFO EN TRIUNFO.—Hemos 
visto un ejemplar del periódico-catálo-
go que ha dado á luz el famoso estable-
cimiento de tejidos L a Oasa Grande, 
G aliano esquina á San Rafael, en el 
que se anuncian por grupos, algunas de 
las mercancías en que ha hecho aquel 
establecimiento notable rebaja. Por la 
lestura de ese impreso, que recomenda-
m)s á las familias, se viene en conoci-
miento del sistema de ventas allí esta-
blecido y de las diferentes etapas por-
que ha pasado aquel comercio hasta 
llegar al elevado puesto que hoy ocupa. 
Para que en la mencionada Casa na-
da falte, nos consta que sus propieta-
rí >s despacharon el día 6 en la Adua-
na, 4 grandes cajas repletas de puntas 
gallegas, encajes ingleses y de Bruse-
las que son un primor por su calidad y 
su? bonitos dibujos. 
Sata mercancía, encargada á instan-
cia de las favorecedoras del estableci-
miento, que desean encontrar allí los 
adoraos para sus vestidoos se pro 
poccionaiá con ventajas á las asiduas 
parroquianas de L a Casa Grande; tien-
da que ha despachado mucha gasa y 
gcioaaioas negras, mucha seda de igual 
color, pira ¡aa fieirtaa de la Sem-uu-i 
¿taiita. j 
GRAN TEATRO DB TACÓN.—He aquí 
el elenco y el programa que se ha ser 
vi do entregarnos el Sr, H<?redia. 
Empresa Leopoldo Bnrón. Primer 
actor y director: Leopoldo Burón. Ac-
trices: E s p e r á i s C. Meftíe», Enrique 
ta García, GenoveVa Va ' lés , Matilde 
Corona, Dolores Rodrigo, ÍTelIa Palo-
mera, Josefa Bebé, Joaquina Valiejo.— 
Actores: Leopoldo Burón, Francisco 
Alonso, Luis Santígosa, Emilio Jordán, 
Francisco Perrín, Ernesto Valero, Al-
fonso Calvo, José S. Paez, Rafael Ló-
pez, Ramón Vara , José González.—ler. 
apuntador, Bsnesto Dánvila; 2? apun-
te, Dagoberto J . Campos.—Represen-
tantes de la Empresa: M. Bonilla y A . 
Heredia. 
E l sábado 13 se estrenará la Compa-
ñía con el popular drama L a Pasiona 
r ia , desempeñando el papel de "Mar-
cial" el primer actor D . Leopoldo Bu-
rén. Finalizará el espectáculo con el ju-
guete/ios Demonios en el Otierpo, diri-
gido por el Sr. Jordán. 
Precios de las localidades y entradas: 
Palcos de ler. y 2? piso sin en-
tradas $ 2 00 
Grillés de ler. piso sin id 3 00 
Idem del 3er. piso sin id 2 50 
Palcss del 3er. piso sin i d . . . . . . . 1 60 
Lunetas con entradas 0 80 
Asiento de tertulia con entrada. 0 50 
Asiento de cazuela coa id 0 40 
Entrada á tertulia 0 30 
Idem á cazuela 0 20 
Entrada general 0 60 
CONVIENE SABERLO.—Desde que el 
dueño de la hermosa peletería JBM Uto 
canío—San Rafael casi esquina á Ga-
liano~se encuentra en las Baleares, 
amenudo se recibe en dicho estableci-
miento calzado elegantísimo, horma del 
país, que satisface por completo á las 
familias, por que á sus buenas condi-
ciones reúne la no despreciable de ven-
derse á precios relativamente módi-
038. 
Tiene además E l Encanto, con obje-
to de satisfacer todos loa caprichos, los 
bonitos zapatos altos y bajos, marca 
" J . A . Edison Euglish & American 
Shoe Company", que nada dejan que 
desear y que tan solicitados son por 
las señoras y caballeros que acostum 
bran calzar á la última moda. E n 
una palabra, son tantas las novedades 
en charol, becerro y cabritilla recibi-
das en aquella casa para la Semana 
Santa y Pascua, que no terminaremos 
estas líneas sin recomendar al público 
una visita á la antigua tienda de "las 
cinco palmas", donde el calzado se dis 
tingue por su belleza, por su duración 
y por sus precios equitativos. 
E c o s . — E n el establecimiento de li 
bros " L a Poesía", Obispo 92, se acá 
ban de recibir ejemplares en castellano 
de la notable obra que con el título de 
"IJltramar" acaba de publicar el bri-
llante estilista M. P . Bourget y que 
simultáneamente se dió á luz en los pe 
riódicos de Francia y de los Estados 
Unidos. Del mencionado libro ya he-
mos tenido el gusto de publicar algu 
nos fragmentos en las columnas de es 
te periódico. 
—Por conducto fidedigno se nos co 
munica que las fiestas religiosas y pro 
fanas que se iban á consagrar en Arro-
yo Apolo á Jesús Nazareno, se suspeu 
den hasta nuevo aviso. 
E L DRAMATURGO DESVBNTURADO.-
Monólogo. 
I I . 
Creyendo yo necesario 
hacer del drama zarzuela, 
se lo di á mi primo Hilario, 
que á más de ser boticario 
sabe tocar la vihuela, 
y escribe con tal frescura 
música alegre, que pasma. 
¡Pero, por mi desventura, 
en vez de una partitura, 
compuso una cataplasma! 
L a música rechacé, 
rompí con mi primo el pacto, 
y el que un tiempo drama fué 
quedó reducido á un acto, 
y á Eslava me lo llevé, 
A l reclamarlo aburrido, 
me dijeron: "Se ha perdido." 
Y he pasado un año entero 
sin saber el paradero 
de mi engendro maldecido. 
Mas ayer probé en la cena 
que me dió Pepe Santonja 
un queso de tez morena, 
procedente de la lonja 
de L a Fama, que es muy buena, 
y me quedé patitieso 
viendo impresas en el queso 
dos escenas de mi drama. 
¡Le hablan comprado al peso 
en la lonja de L a Famal 
Juan Férez Zúríiga. 
EN UN RESTAURANT .—Diálogo elo-
cuente: 
—Camarero ¿cómo se llama este vi-
vinof 
—¿Por qué lo pregunta usted? 
—Por que como está bautizado debe 
tener algún nombre. 
8 e c i i ¥ i K i i » r 
Casino Español de la Habana, 
SECCION DE RECREO Y ADOKNO. 
SECRETARIA. 
El Domingo de Resurrección, 14 del mes 
actual, tendrá efecto en los salones de este 
Instituto un gran UAILE DE SALA. 
Las puertas se abrirán á las odio y el 
baile empezará á las nueve. 
Es indispensable la presentación del re-
cibo del corriente mes para tener acceso á 
Habana, 6 de abril de 1895.—El Vocal 
Secretario, Bernardino G. Pola. 
10 DS ABIML. 
Martes (Santo), Santas Apolonio, má. t i r y Eze-
qaiei profeta. 
Ayuno cot» abstiuoncia de carne, hoy y lo» tres 
dias siguientes. 
E l (hielo púnoipa l de la Iglesia principia en ents 
dia, porque en él, esto e ,̂ en este propio dia fué el 
graa concilio de ios anciuuoa, piíu cipes, eacriba» y 
liriseos; ee reunió para tratar y deliberar el medio 
de prender á Jesucristo, y también, porque en esle 
mismo dia se dac re ' ó su mneite, Por eso después del 
Viernes SantJ, no hay dia qu*» efcté más particular-
monte consagrado á la pasión de Jesucristo: pue» el 
miércoles santo fué cuando se pronunció la sentencia 
de muerte contra este divino Salvador; y el Viernes 
Sum ) Tuó cuando se ejecutó esta cruel é la Justa sen-
tencia 
EL ofioio llamado de tinieblas empieza esta tarde 
L a Iglesia celebra estos tres dias últ imos las exequias 
dul Salvador 
IG L K S I A D E S A N F E L I P E NEUI.—Congre gao iónde hijas da M i r í a y Teresa de Jesús.— E l 
próximo luiies 15 t end rá lugar la misa y comunión 
mensual Se suplica la asistencia. 
4?09 4 10 
THS 
Ig les ia de B e l é n . 
S E M A N A S A N T A . 
Los sagrados oficios se cele ra rán en esta Iglesia, 
el Jueves, Viernes y Sábado Santo á las siete y me-
dia de la m a ñ a n a . 
E l Viernes Saeto á las 12 del dia se can ta rán laa 
siete palabres del Maestro Haydn á toda orquesta y 
p red ica rá el K. F . Koyo de la Compañía de JesriU, 
4216 A . M . D . G. 2-10 
Real y May I las tre Arch ieo í rad ía 
del Santísimo Sacramento establecida en la ig'e 
sia parroquial del Santo Angel Custodio. Ha 
baña . 
E n la p róx ima Semana Santa se celebraran en la 
citada Iglesia con gran solemnidad las fiestas que 
§reviene el Beglamehto de la enunciada Archlcofra ía, bajo el orden siguiente, de acuerdo con el pá 
rroco: 
J U E V E S S A N T O , 
A las ocho de la m a ñ a n a fiesta de Ins t i tuc ión del 
Santisicno Sacramento con sermón que predicará el 
Pbro. D . Juan Antonio Escudero; comunión gene-
ral , procesión de S. D , M . por las naves del templo, 
quedando expuesta hasta la noche. 
E l mismo dia á las 'res de la tarde se celebrará la 
tierna ceramonia del Lavatoi io y á cont inuación ser-
món de Mandato que p red ica rá el Pbro. D . J o s é 
Guastavino. 
V I E R N E S S á N T O . 
A las ocho, Divinos ' •(icios, Pas ión cantada; ado-
ración do la Santa Cruz, procesión y Misa de Pre-
santilicados. 
S A B A D O S A N T O . 
A las ocho empezarán ios oficios propios de este 
dia; bendición de la Pila bautismal y Misa solemne. 
D O M I N G O D E R E S U R R E C C I O N . 
A las ocho de la m a ñ a n a Misa solemne con expo-
sioióo de S. D , M . y á contiuuaídón tendrá lugar la 
precesión del Santísimo Sacramento por las naves 
del tsmplo. 
Así, pues, se euplica á los Sres. Hermanos y Sras. 
Hermanas de la autedicha Real y Esclarecida A r -
chlorfradía s i digien asiftir con la iusiucia dá la 
m h ' t i i á r n s!>i«<uo«.-8 actos roligiosos. 
Ha <&(«* 6 de A b t i l Jo !*•«>.—El ijeresuiio Mujer , \ 
J w á DIÍOUÍ, 416* 4 fi ? 
Parroí iu ía de Mouserrate. 
E l miércoles 10 4 las 8 y f se ce lebrará la fiesta de 
J t s ú a Nazareno con plárica por el Rdo. P. Mun ta -
diH. S<) invit-a á le» flelf s. 
4112 4-7 
R r a l y F s c l a m i i d a Archícofradía 
del Sániíátino Sacraraeuto, sstabiecidi. ea la 
Iglesia parroquial del Espí r i tu Santo, 
LTR solfimnes festividades de la Semana Mayor se 
celebrarán, en el presenta año , bajo el orden si-
gnionte: 
J U E V E S SANTO.—A las nueve y media de la 
ma.ñs.na misa solemne, aplicada por el alma de D . 
Je rón imo Garc ía Menocal y sermón de Ins t i tuc ión á 
cf»rgo del R. P. D . Rsraón Vidal , de las Escuelas 
PIRS do Guanabacoa. A las cinco de la tarde la eere-
monifc del Lav^tnrio, predicando el sermón de M a n -
dato el Pbro. D . Luis Vega, de la Congr ígac ión de 
San Vicente de Paú l . 
V I E R N E S S A N T O . — A las nueve y media de la 
mañana , comenzarán los oficios de este día. 
D O M I N G O D E R E S U R R E C C I O N . - A las ocho 
y media de la mañana , misa soleme y procesión con 
Su Divina Msjostad por las naves del templo. 
E l Excmo. Sr. Hermano Honorario D . Federico 
de Molíns. Subinspector del Real Cuerpo de A t t i l l e -
ría, y D . Juan C. Hernández , Hermano Mayor de 
esta Archicofradía , on nombre de la misma, invitan 
á los señores Cofrades y demás fieles para que se sir-
van asistir á tan solemnes actos, seguros de su gra t i -
tud. Habana, 8 de abri l de 1895.—El Mayordomo 
y Procurador, J o s é Serpa y Melgares. 
4138 4 9 
Oficios DÍTittos de la Semana Santa 
en la Iglesia de San Felipe Nerí . 
Jueves Santo: A las 8} misa solemne con sermón 
y comunión general. A las 3 la sagrada cer '.monia 
del Lavatorio y á continuación sermón del mandato. 
A las 5 Maitines solemnes de Tinieblas. 
Viernes Santo: A las 8 de la m a ñ a n a darán p r i n -
cipio los Oficios Divinos. A las 12 el piadoso ejer-
cicio de las "Siete Palabras" y se can ta rán las del 
maestro Prado. Por la noche habrá Vía-Crueia . 
Sábado Santo: A las 7 de la mañana darán p r inc i -
pio loa Oficios de este dia. 
Domingo de Resurrec ión: A las 8 do la m a ñ a n a 
Maitines solemnes; á continuación Misa y Proces ión 
con el Santís imo. A las 71- t e n d r á n Comunión Ge-
neral los Cofrades del Carmen y por la nochu h a b r á 
Rosario, Sermón y Proces ión del Sto. Escapulario. 
Martes de PÁscna: A las ocho Misa solemne, d á n -
dose á cont inuación á los fieles la Rendición Papal. 
4102 4-7 
GOfflipOS. 
JIMES Y YlEBHEl 
E L R A M I L L E T E 
N E P T Ü N O 70. T E L E F O N O 1454 
Riquísimos pasteles y empanadas de 





Ostras de Ságua 
á 50 centavos el ciento 
E N 
E l R a m i l l e t e 
N E P T U N O 7 0 , TEÍJEPONO 1 4 6 4 
C614 d2-10 al-10 
Sociedad de Becreo é lastrnccidn 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 
SBCKETAHIA. 
Autorizada esta Sección por la Directiva ha acor-
dado celebrar un baile de sala para los socios al íiá-
bado 13 del actual con la orquesta do Valenzuela, 
siendo requisito indispensable para la entrada la pre-
sen tac 'ón del recibo del ices corriente. 
Habana, A b r i l 9 de 1895.—El Secretario. Manuel 
Briñi». 4202 2-10 
S O C I E D A D 
de instrucción y Recreo del Pilar. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de este Instituto ha acordado 
la celebración de uu ^rran baile el próximo domingo 
de Resurrección, e' au? será amenizado con la p r i -
mera orquesta de Fé l ix Cruz, 
Se admiten socios hasta úl t ima hora oon arreglo 
al Reglamento, 
Habana, abril 9 do 1895.—P. S., El Viee-Etícreta-
rio, Pedro Martel y Alvarez. 4195 S-10 
S B O E B T A B I A . 
L a J u t t a Directiva en sesión colobrada el dia 4 del 
corriente, acordó convocar Jaata general extraordi-
naria que habrá d > celebrarse el dia catorce del co-
rriente, á las doce del dia, en el local del Centro, pa-
ra enterar á loa «oñores socies del contrato celebra-
do por el Sr. Presidente con D . Teodoro de Zaldo, 
como apoderada de sa legí t ima consorte, para ad-
qu'rir la propiedad de la casa quinta de la Calzada 
del Cerro d. 059 al fia do que la Junta acuerde si 
imparte su aprobación al expresado c n t rá to y se 
subroga en el propio lugar del Sr. Presidente como 
compiador da dicha ca-a quinta, para establecer y 
uoustrair en ella definitivamente la casa do salud 
proyectada por el Centro; advi r t iéndote , que en éata 
Junta no se del iberará sobre otn? asunto que el espe-
cial para que se convoca, al tenor de los artículos 31 
y 32 del Keglamento, siendo l a m b i á n d e aplicación 
para )a mieinalos artículos 12, 19, 21, 22, 23, 2 ; , 35 y 
28 del Reglamento citado. 
L o que se anunria en campllmiento de lo acordado 
para conocimiento de los s eño re ' socios. 
Habana 9 de A b r i l de 1895.—P. P. Sta. Eulalia. 
C 639 a-3-9 d i 9 
L a Flor ÍB Imm y l l e r n 
Los mejores vinos del mundo pera mesa. 
Unicos receptores 
0 R T I Z Y F 0 B T I T N 
Almacenistas de víveres. Aguacate número 124, casi 
esquina á Muralla. 
Teléfono 387. Apartado 550. Habana. 
C 125 alt 39 17 E 
M I EMPEÑO ES 
Antigua v acreditadajoyería fundada en 
1870 por Nicolás manco. SE REALIZAN 
laa grandes existencias de JOYAS DE OilO 
de superior calidad, guarnecidas con bri-
llantes, zafiros, rubís, perlas, esmeraldas 
y ctras piedras preciosas, que tiene esta 
casa, te do de verda dero valor v móiito 
artístico, en RELOJES DE ORO de las 
fábricas máa acreditadas de Europa y 
América, tonemos grandes existencias que 
vendemos garantizados, por menos de la 
mitad de su valor; de Roscof á 4 y Spesoa, y 
por considerar esta casa de utilidad pú 
bllaa, es por lo que recomendamos á toda 
persona que desee adquirir alguna buena 
joja, visite esta casa en la seguridad d« que 
saldrá servido Ifigal y económicamente. 
Se compra PLATA, ORO, JOYAS USA-
DAS, brillantes y toda clase do piedras ti-
nas, montadas y sueltas, pagando les mejo-
res precios de plaza. Nicolás Blanco. Ange 
les número 9, Rabana. C b'tt 4-9 
Sociedad Asturiana de Beoeflcencia 
Por acuerdo de la Directiva y de orden del Exjmo. 
Sr. Presidente se cita á los señores socios para las 
das Juntas Generales ordinarias que han de celebrar-
se los dias 21 y ?8 del oorrieoté í Us doce del o í i , en 
los salones o'el Canino Español para leer la Memoria 
del ojarcicio de 1991 á 95, nombrar la comisión de 
e v m e n y glosa de cuentas, y aligir V i e-Presideiite 
5 Vocales que c c a n por babor cumplido el t k m p o 
reglamentario Lo que se hace saber á Ion señores 
socios para su conocimiento y puntual asistencia. 
Habana 8 de A b r i l do 1895 — E l Secretatio, Gre-
gorio Alvarez. C 640 10-9 
Impotancig,. 
ales. 
[ f i l i s 
sal IsterilidacL Veaereo ? 
C 5fiS 
« F B 1 Í I Y , 106* 
S5 2 A 
Sorbe© n ú m . 1504 , 
PREMIADO EN 100,000 PESOS 
vendido entero en la Administración de Lote r ías y 
Casa de cambio L a Columnata. 
Monserrate n . 71. 
C 633 
BoUer y Boig. 
a5 6 d5-7 
SORTEO N. 1,504. 
s e i i B 
VENDIDO POR P E L O N 
Teniente H y 18. Plsz* Vipja. Paga los 
preuüí.á ai ay üí-e» £ N O R O oiití el de^óoüto 
" M M i ffl 18?5l 
Importado las principales fábricas de Europa y Amériea todo CBaiito 
sabresale por sus condiciones de garantía j buen gnsto en 
JOYERIA, RELOJES Y OBJETOS DE ARTE. 
L A A C A C I A como JOYERIA MODELO es la primera en presen-
tar las últimas noredades. 
eaiís*® C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . 
T E L E F O N O 1 ,185 . 
C 591 1-A 
^ a: 
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Centro de la Propiedad de F incas 
Urbanas y Bi í s t i cas . Habana. 
S E C R E T A R I A . 
En cumplimiento de lo que dispone el art. 9? del 
del Reglamento, y por disposición del Sr. Presiden-
te, cito á los Sres. Asociados para la Junta General 
erdiuaria qne t endrá efecto á. las 12 del dia 30 del ac-
tual en las oficinas Empedrado 42. 
Ea dicha Junta se loera la Memoria auual, y la 
onenta de los ingresos y pago* Lochos durante el año 
de 1891, y se procederá á la elección de Presidente, 
siote vocales propietario y tres suplentes para reem-
plazar á lo? qu« 'ian terminado el tiempo reglaraon 
tario, s'endo dos de las vacantes que han de cubrirse 
de Vocales propietarios á cousecueneia del falleci-
miento de los üfres. D . Ignacio Vargas y D . Andrés 
V . Chacón. 
Habana 9 de A b r i l de 1895.—Ledo. Manuel W a -
rren. 4304 4-10 
Banco Español de la Isla de Culi a 
E l Consejo de Gobierno do esle Banco en sesión 
del dia de hoy, ha acordado que lo» prés tamos que en 
lo sucesivo realice el E-itablecimient - con garant ía 
de azúcares se veri liquen á los siguientes tipos. 
A tres meses plazo, 8 por 100. 
De tres á síes meses plazo, 10 por 100. 
L o que se anuncia al públ ico para su conocimian-
to.—Habana 8 de A b r i l de 1»95.—El Gobernador, 
Jovino G. de Tufión. 139 5-9 
Eiipresa de O i D t a L i IGUALDAD, 
Por acuerdo de la Junta Direct iva se saca á su-
basta el día 16 del corriente, á las dos de la tarde, «1 
consumo de heno y maloja que se necesita para los 
caballos de esta Empresa -durante el t é rmino de seis 
meses. 
Los que quieran hacer proposiciones psnarin por 
esta Secretaria, situada en la calle do la Z u g a n ú -
mero 143, donde catará de manifiesto el pliego de 
condiciones balo las cuales se celebra la subasta. 
Habana, 6 de abri l de 1895.—El Secretario. M i -
guel Lama. 4151 4-9 
1 áe la ísia de CAa 
No habiéndose reunido el número suficiente de ac-
cionistas para que pudiera celebrarte la Junta gene-
ral ordinaria convocada para hoy. se ci 'a á nueva 
Junta par» el di» 19 de abril p róx imo, á las doce; 
debiendo hacer presente á los intareHado i, que con-
forme á lo prev-snido en el articula 51 de los Esta-
tutos, t end rá efecto dicha Junta y se e jecutaráa l o i 
acuerdos que tome, cualquiera que sea el número de 
accionistas que concurran. 
Habana, 80 de marzo de 1895.—El Gobernador. 
Jovino G. Tnñón . 139 alt 5-81 Compañía Cubana de Alambrado 
D E G A S . 
No h tbiende podido celebrarse la Junta General 
ordinaria convocada para el 30 del pssado por no 
haber concurrido los Sres accionistas en número 
bás tanle , el Sr. Presidente ha señalado do nuevo pa-
ra eu celebración el 18 del corriente á lan 12i del oía 
en la Adminis t ración de la Empresa, Amargura n 
31, disponiendo se cite á aquellos por segunda vez, 
en ia inteligencia de qua, conforme al art ículo 28 del 
Reglamentase efectuará la Junta sea cual fuere el 
número de concurrentes, y de que oportunamente se 
procederá en la misma á ia elección de cinco vocales 
propietarios y tres suplentes para la Direct iva por 
haber cumplido cuatro de los primeros y dos do los 
segundos el plazo reglamentario, y fallecimiento del 
quinto de aquellos y renuncia dol tercero de los su-
plentes Habana, Abril 8 de 1893.—El Secretario, 
J . M , Carbouell y Ruiz 4158 8-9 
BANCO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unicos de la Habana y Alma-
cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva eo sesión de hoy. ha acordado 
re «artir uu cuatro por ciento pn oro sobre el capital 
so ;ia!, por cuonta de las uti:{iade8 obtenidas hasta 
fijos de 1894 á los umonistas qun resulten serlo en 
este día, emoezando 4 hi»carse ef íc t ivo dicho d i v i -
dendo el l í del a ;tual 
Hab.iT.ii, a 'iril 2 do 1835 — E l Secretorio interino, 
AnlovAo S. de Buslamanlc. C 598 20-3 A 
BANCO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Huidos de la Habana y Alma» 
cenes de Regla. 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo «le la Junta Direpti^s se cita á los 
señores accionistas para celebrar Junta g^ner?! or-
dinaria el dU 13 d )! corrionte, á las doce de la m >. -
ñaua, eo la asa de la Sociedad calle de Marcadores 
núin S6, con tibjaio de dar cuenta con el Balance, 
Mfnior iaó iufüTmfl>' del quinto año social. 
De conformidad oon lo dispuesto eu el art ículo 17 
da los Kstatutos, desde el día 4 de' corriente, de doce 
á dos de la tarde, esta án en Secreta í í» á dispopición 
de los reñoros sociun, el IJalance y la Momoria qne 
habrá d j sornolersfl áex i raen y votación en aquel ac-
to, y por la í 'on tadur ía é Intervenció i se f io imarán 
ciiablos d ,tos reUr jonadns con aquellos docamentos 
deseen los etñore* nooionista». 
Y se advierte que, S«Í>IVI el art ículo 13 del Regla-
meiito general «orán válidos los acuerdos, cualquie-
ra que Sda el L-únicvo do los socios concurrentes, y 
quü desde al día 9, á las horas que quedan señaladas, 
se expedirán jsor Secreta)fa las holftras á que se ra-
üere el ar t ículo 14. á fin de que la Junta pueda rons-
titiiirso en puiito d^ la hora, designada 
Habana, Abr i l 2 de 1S95 — E l Secrntario interino, 
A n t o n i o S de Bvstamaji ie . C 597 10 3 
Compsíi ía ilel Ferrocarr i l entre 
Cienfaegos y Vil lacJara. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo do la Junta Directiva se convoca á 
los señores accionistas i junta general extraordina-
ria que tendrá efecto el diez y siote del entrante mes 
de A b r i l á las doce del día en la casa calle del Agua-
cato 128, con objeta de dar cuenta del i i . fornio de la 
comisión nombrada parala glosa de las cuentas; ad-
yirtieadose que la junta t endrá efecto cualquiera que 
ser el número de los accionistas que concurran, por 
co haberse reunido á la primera convocatoria. 
Habanp. Mar2o 89 de 1895 — E l Secretario, A n t o -
nio S. d • Bustamante. C 519 10-31 
Empresa de Almacenes de Depós i to 
por l íhcendadqs . 
Secretaria-
Con arreglo al artículo 26 del Reglamento, se pone 
en conociralonto de los señores accionistas qne desde 
esta fecha quedan de manifiesto en la Contaduría , 
Mercaderes número 28, altos, los libros, documen-
tos y comprobantes de las operaciones sociales del 
último año, por el término de 30 dias, para que los 
que ssí lo deseen pue tan examinarlos. 
Habana y marzo 22 de 1895.—El Secretario, Car-
los de Zaldo C 522 15-24 M 
Empresa Unida de Cárdenas 
y Jócaro. 
S E C H K T A R I A . 
L a Directiva ha acordado que se distribuya á los 
señores Accionistas qus lo sean en esta fecha, un 
dividendo do 4 porlOQ oro, á cuenta de las utilidla-
des del año social corriente, pudiendo aquellos ocu-
r r i r por sus respectivas cuotas desde el 18 del en-
trante abril á l a Tesorería de la Empresa calzada de 
la Reina uúm. 53, do 12 á 3, ó ú la Adminis t rac ión 
en Cárdenas dándole previamente aviso. 
Habana 30 de marzo de 1895.—El Director-Secre-
tario. Francisco de la Cerra. Cta, 551 15-81 
I H S L Í X I R / I S 
Compaüía de segnros m t í t a o s 
contra incendio. 
En cumplimiento de lo que dispono el artfcnlo 36 
de los Entatutos, cito par este medio á los Sres. Aso-
cíadoo para que se sirvan asii t ir á la primera sesión 
de la Junta Giueral ordinaria que se ha de efacniar 
á las doce del día 19 del entrante A b r i l en las of ici-
nas Empedrado n. 42, en esta capitsl. 
En dicha sesión, que para que tenga efecto es ne-
casaTia la concufrencj i de la mttad más uno de los 
Sres. Asociados, se praeticari la lectura de la M e -
moria de las operaciones verificadas en el c u a d r a g é -
simo año social terminado en 31 de Diciembre de 
1894, so elegirá una Coraisión para el exámen y g lo-
sa de las cuentas do dicho año y ae n o m b r a r á n tres 
vocales propietarioü y dos suplentes del Consejo de 
Dirección para sustituir á igual número que ha cum-
plido el tiempo de su cometido. 
Habana Marzo 30 de 1805,—El Presidente. F l o -
rentino F . de Garay. C 638 9-9 
GIROS D illj 
% O ' R E I L L I , 8. 
Í U m S r á í i O S P O B E L C A B O ? , 
F a d l i t * » GAría» úo crédito,. 
tStraa Utras oobte Londre-í, S ísw-York, 3,'OW-OT 
lean*, Miláa, Tu r ín , Roma, Veasda, Florouola, Ná-
poles, Lluboa, Oporto, Glbraltar, Bremoa, aawbur-
go. Parí*, Hsvi'a, Wantes. Burdoc», Síaisollí'., ÍM\ t 
L j o u , M¿3Í.-.¡.> Vftr»flra», Sao Juan 'A4 Paor ío -Kioo 
ata,, ««a. 
Sobre iodas laa capitales y pueblos; sohre Pelma <> 
Slalloro», Iblsa, Mahón y Santa Crcs de Tsnoitfa 
¥ E N E S T A I S L A 
Sobro &A'.anxas. OárdeuM, Remedios, Santa Cía 
ta, Caibarlóu, Sagua U Graad*, Trinidad, ílimíut 
eos, Saatftí-ápín-ivu. ttaatiago de Ceba, Ciego ¿j 
Avila, Mansaaillo, P íns r d«l Río KSbMf,, Pasric 
Príaolpo, ííno*'*»* •• 
B7 isa • ÍP 
m D A X a Q O I T C O M S r . 
O B R A P I A 25. 
Hacou psgiia por el cable giran letra» á corta y lar-
g i vista v dan cartas de crédito sobre New York, P i -
li>.deilii, "New Orleansi San Francisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de loa Estados Unidos y Europa ,as í como 
sot.re todos los pueblos de España v sus proAinoias 
C 38 156 1 B 
C 567 8'2-2 
-1 V. 
mm D E 
C U B A N ü m . 
esquina á A m a r g u r a 
H A O B N P A G O S P O R E L O A B L E 
Fac i l i tan cartas de créd i to y giran 
letras á corta y larga v is ta 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méj l 
co, San Juan de Paorto Rico, Londres, Par ís , B u r -
deos, Lyon, Bayona, Haraburgo, Roma, Nápoles , 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e Nantes Saint 
Qainüi i , Dieppe, Tonlonsa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Tur íu , Mesina, & , aeí como sobre todas l»s 
capicaies y poblaciones de 
E S P A Ñ A B X S L A S C A N A R I A S 
C 208 188-1 F 
R£G/s 
No gur in t i i amo» pni vartít-dero R I O J A C L A R E -
T E de Ja Compañía Vinícola del Norte de España el 
?e a'i .ellas botella^ no alambradas y que no lleven 
iitacti'S el tapón y la cápsula con 1 > fliarca d é l a 
Compníiís, así coipo el de Us b a m o p y cu rtcrolas 
qu- JJO presenten eu UDO de sas fondos el escudo 
arriba in'licado. ' arnbiéu los gan afonea han de l l e -
var una etiqueta ejfiotampi to igual á la de las bote-
llas y han de estar lacrados con el sello de nuestra 
casa — M . Muñoz y C? C 1519 alt 4-5 A 
A B A D O F O i ? EX. 
K. 
Contiene 'J5 por 100 4« «a peoo do ear-
e de vaca digerida y asimilable U'ineT 
diatamente. Preparado eon vino supe-
rior importado direcíamentt para eatel 
«jbjétoj de un sabor exquisiito y de una! 
pureza íntacliablos, conetituye un ex«e-j 
lonte vino de poetre. 
Tónico-reparador que lleva al oiga 
o ¡amo los olomeiitas nacesano» par? re 
poner SUÜ péTdid;:,9. 
índispccgabla íi tod^A ios que ooc»1»! 
ton uotrirse, 
Secomandamos se pruebe ana vez sl-
qoiera para podei' apyeoiar BU» espeola-t 
lee condi<;ion©5. 
Al por mayor: 
P r o g M ^ m del Boctor Johnson, 
Obispo 53. 
EN TOI>AS L A f BOTICAS. 
r 568 1-A 
Se advierte á los 
qne en la Botica de San José, calle de la 
Habana núm. 112 se vende el 
Siero auniico i Belrii 
á $5.30 oro el pomo núm. 1 y á $ 8.50 los 
pomos nums. 2 y 3. 
Y que también se venden para las i n -
yecciones 
N U E V O S M O D E L O S 
ACABA B E R E C I B I R LA 
C 624 alt. 8-6 A 
ÍIA ÍIA Í ^ I ' S Í I Q Curación segura y radical dol 98 por ciento de los enfermos crónicos del estówa^oó ¿«Y&sf.:?i:.Ñ, 
U ü £ j í & í l i U ü V'MIIID'O» aunque lleven, veinte y cinco años de sufrimientos y no hayan encontrado alivio con los dem^a 
tratamientos. Se mejoran desde las primeras dósis y desaparecen con su uso el dolor de estómago, las asedias, vómitos, diarreas, di-
senterias, úlceras del estómago, dispepsias y catarros intestinales. Ayuda á las digestiones, abre el apetito y tonifica. Cuatro años de 
éxitos constantes. Es recetado por los módicís. Desconfíese de las imitaciones. Utilísimo para evitar y curar el mareo. 
E n Madrid, Saiz de Carlos, F a r m a c é n t i c o y Médico, Serrano n. 30, F a r m a c i a . 
E n la Habana, Sarrá , Teniente Bey n. 41. € 6 3 0 alt 6-5 A 
BANQ-CTEHOS 
2 , O B I S P O , 2 
H A C E N PAÍJÍ>S F O B E L C A B M 
ffAOILIXAlSr O A E T A S DB CRÉDITO 
y giran Letras á corta y larga v i s t i 
S O B S E N E W - Y O R K . B O S T O N , C H I C A G O 
S A N F R A N C I S C O , N17EVA O R L S A í í S , M E 
J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N -
D R E S , P A R I S , B U R D E O S . L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B U R O O , B R B M E N , B E R L I N , V I E N A , 
A M S T B R D A N , B R U S E L A S . R O M A , Ñ A P O L E S , 
M I L A N . G E N O V A , E T C . E T C . , A S I C O M O SO-
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P Ü S B L O f i 
D E 
B 1 8 L A 8 OA1SABIAB 
ADfíMA.S, C O M P R A N y V E N D E N KN CO-
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , FRANCESA8 
E I N G L E S A S . BONOS D E LOS E S T A D O » 
U N I D O S Y C Ü A L Q O I R R A O T R A C L A S E D K 
P K O F13 B I O 23" B S 
So ha trasladado á Habana 6S, entre Empedrado y 
Tejadillo. Consultas de 13 ,í 2. Teléfono 300. 
4213 00-10 
r.gpeeialista do ta Eacueta de PMÍ*, 
VÍA3 OKINABIAR.—SÍFII-ÍS. 
ConraHas todoi Ion dlaa, iuolnso lo» £MÍ1TCS, 
loa* ¿CTistro—C»ll<» dol Pi^do n á i a a r a 87. 
C 634 20-7 A 
DEL 
Este preparado que á ia acción di 
gestiva enérgica de la PAPAYINA y 
do la PEPSINA, reúne laa propieda 
des nutritivas de la GILICESINA, 
posee condicionas de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma 
torialea escogido» y puros. 
A sus propiedades médicas que 1© 
hacen necesario é insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NíSOS, 
' • o^Talescenoia de la* enformedados agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que lo permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños ma» delicado». 
D B V B S T T A 
DBOGüERIAJOr. JOHNSOlfj 
O B I S P O 58, H A B A N A 
i «in lo-in» IM í rojfnorWí y f»r!o«o;en. 
C 570 l - A 
DR. J. N. DAVAL0S 
Médico-Ciru jano. 




Afecciones de ías vías arínarias 
eiclusivaneate. 
Cistoacopía j eudoecopiá . Gabinete y labora to-
rio. Amargura 59, de 12 ú 4. 3087 15-30 M 
D R . G Ü 8 T A T O i . O P E Z , AlMISTi " 
del Asilo do EnajenadoA. Consultaslos lunes y jueves 
do 11 6 2, eu NsptuDO 64. Ayisos diarios. Consumas 
convencionales f u e r a de l a cap i t a l . C 575 I A 
M i l 1 A « » £ & V A V A l W f £ U n 
D E N T I S T A T M E D I C O . 
Tratamiento de l a boca e s c l u s i v a ^ 
snente. 
Dr. Car los E . F i n l a y 7 Shin©. 
Ex-interno del " N . Y . Ophthamic & Aura l i n í í l 
lato." Es^aclVilata en las enfermodadei do lo» ojos ; 
de k r l oiifo». COEÍUUM de 13 (i S. Agnaonta 110. To 
•<SíW9<t« 0 578 1 A 
Dr. José María do JaureguJaar. 
MEPICO HOMEOPATA. 
Curación radioal del hidrocola por un'prooadiail»!! 
to ecnoillo sin ext racción dol líquido.—-Espeolalidsd 
en fiobre* paindicia. Prado 81. TolofonoSOfi. 
0 573 - I A 
J . X a . I D 3 3 M E N D O Z A 
E N F E R M E D A D E S D E L O I D O . 
De 10 A 1.—San Nicolás número 91.—Teléfono 1552 
3753 alt 13-26 
Dr. Fraflcisco C t e r a y Saaveira 
C O N S U L T A S D S 12 A 2 . 
H a b a n a 128. Telefono 2 1 8 8 
C 521 78-24 Mzo. 
José Eamíres de Arellano 
Notario P ú b l i c o . 
Empedrado 9, Te í e tono 953 
2607 79-1 ta 
E & m 6 n VÜlageliú. 
A B O G A D O . 




RAFAEL CHAGUACEDA Y NAYAllRO-
O O C T O R K N C I 2 l ü « l A D K N T A i * 
dol Colegio de PoasylTania é incorporado á la Unl-
•enridad de le. Habana. Cansultr.v ds S i 4. Prado n, 
79 A . Cf,69 35-2 A 
Wj N. J Ü S T m í A M C H A C O N 
Médica •Ciri^ ano • Dentiata* 
Salad número 42, einnina i Lealtad. 
« 577 '¿«-IA 
D R . 11. CMOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, ú lceras 
enfermedades venéreas. Cousnltcs de 11 (i 2. Jeaúo 
I a r í a l l 2 . Teléfono «54. C 579 l - A 
DE. MANUEL D E L F I 1 T . 
Médico do niños. 
Cousnltas de onoo & una. Monte n. 18 (altos). 
No porque alguien diga que su preparado es "tan 
bueno como" 6 "más barato que" la Emulsión de Scott, 
debe el paciente dar oido á sus argumentos y jugar con su 
salud. La Emulsión de Scott es la orieinal; única re-
comendada por los principales facultativos y Academias 
de Medicina. El nombre SCOTT es garantía de la 
pureza de ingredientes y de la perfección del conjunto. 
Exíjase la Emulsión ííe Seott y rechácese todo frasco 
di:« no sea de la de Scott con la etiqueta represen-
tando al hombre con el bacalao á cuestas. Todo frasco que 
carezca de esa etiqueta ea falsificado ó imitado. La 
Es el remedio más adecuado para curar ia Tisis, Escrófula, 
Anemia, Extenuación, Clorosis, Raquitismo, y todas las 
enfermedades en que haya Debilidad y Pérdida de Carnes 
y Fuerzas. Esta medicina cura alimentando, devolvien-
do las fuerzas perdidas-—rr^«fi^ carnes! Para los 
débiles la Emulsión de Scott es una Providencia, Tan 
segura como permanente, es siempre digna de confianza. 
Procúrese en todas las Farmacias y Droguerías. 
S C O T T y B O W N B , O U I E U J C O S , N u e v a Y o r k 
Villejras 111. 
3137 
T e l é f o n o 490. 
26-16 JA 
O'Kei l ly n á r a a r o 58 £>» 4 o e » i d : 
O 576 - - A 
1 1 . 
A C A K A IÍK R E C SíUK. PA 11A S E R I A NA S A S T A 
Sombrero?, capotas y tfcas para «( ñoras, modelos (io laa casas m á s afamabas de Pa 
ri.'?: porfocción clu yranñ fhif paris ién 
FIIECIOS DES CENTEN 
Adornos d*1 seda y asaoticho de formas nuevas. B s i tas, ííalones, ciutas «ucajes, etc. 
todo lo más elógapte que ha creado la moda y á precios sumamente módicos. 
Mmo. Pucheu suplica lo hajran una visita á KU emblecimieuto. 
O I B I E 3 I E P O 8 4 . T ^ X i S F O l s T O B 3 B . 
Nota: Los sombreros adornados no so exhihon en las vidrieras de la cnlle. 
C n S I l ¡ilt 8-í>4 
E N F E R M E D A D E S D E L A S 7 I A S Ü E I H A E I A S . 
E . F A L U , Farmacéut i í ío Par í s . 
Numerosos j distiuguidos ¡nédicoa de esta capital emplean esta proparaolón cou éxi to ou el t ra-
tamiento de los ( JATAKROS D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U R 1 A 
6 derrames de aaniire por la uretra. Su uso facilita la e i p n l m é n y el pasaje á los riilones de iaa aro-
nUlas y de los cálcalos. Cura 1;* R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I G A y su uso es beneficioso en ciortos casos de diátesis reuroatismal. 
Venta: Botica Pranee^a, San Rafaeü 62, y demá* Boticas y üy©-
gner ías de la I s l a . 
C617 *H 12-5 A 
i M P o i r i 
GINEBRA LEGITIMA 
de 10 y 2 > gramos en sus estuches con 
accesorios y dos cánulas de platino iridiado 
á $8.50 oro cada una. 
del Dr. González 
CALLE DE L A HABANA N» 112 
H A B A N A , 
586 1 A 
D P I E ^ E I O X O S I F I v J O B . 
Grarra£on@B de 16 l i t r o s 
Cajas doblen d© 3 ,8 l i t r o s . 
Qajas s^zieillas á m 9 i i tzos . 
Oajas assules d@ 5 l i t r o s , 
9 . 5 0 
6 . 0 0 
3 . 5 0 
2 . 2 5 
Descuentos proporcionales á l a i m p o r t a n -
cia de las compras. Se admi te la p l a t a c o n e l 
descuento de plasa. X J O S gastos de embarques 
y fletes s e r á n s iempre por cuenta de los com-
pradores. Dussaq y C o m p a ñ í a Ofic ios 3 0 . 
C 618 alt S-5 A 
C 479 
8 ASI 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 
V I A S XJHI'iSTiLHIjftwS 
Comultas todos los d ías incluso los fa&tÍTOB de. 12 á ,: 
O ' R E I L L T S O A . 
C 581 26-1 A 
DR. ESPAD 
Oaliano 134, altog,egqmna ó D r a g ó n < 
Especialista «n ecfsrmedadea vsBéreo-fiHitlívsie y 
afeeiclones de la p i t l . 
Consultas de don á cuatro. 
T E L E F O N O N . 1^15. 
r. 571 l - A 
E8SÍ1ZÍS. 
EN P R Í N C I P E A L F O N S O N U M E R O 2 L E -t ra P, se ofrece uno profesora para dar clases ce 
ins t rnec ión y de lahorefl; va á domici l io. Precios m ó -
dicos. 4190 6-10 
Una señora inglesa 
con t í tulo , d á leccioHes en su idioma en an mor&da y 
pasa á domicilio. Prado 5S. 4212 4-10 
SE D A N C L A S E S D E S O L F E O Y P I A N O A precios muy arreglados. Calzada de l a Reina h ú -
mero 59, altos. E n la misma se hacen toda clase de 
Testidos para señoras y niños á precios módicos . 
4207 4-10 
I N S T I T U T R I Z 
Una señora inglesa se ofrece á los padres de f ami -
lia para «sta capital ó fuera do l a Habana; e n s e ñ a i n -
g lés , instrneciiSc general sn castellano, piano y los 
principios de f r ancés , tiene buenas referencias": i a -
forraarán San L í z r o 45, 4167 4-9 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A (d.a Londres) con t í tu lo da clases & domici l io y en su morad i 
á preoios raódifos, de idiomas (qua e n f c ñ a á hablar 
en pocos meses), mús ica , solfeo, i n s t r a c c i ó n , dibujo 
y pintura. Dirigirse á Prado 106 de 8 á 10 de la m a -
ñana 6 dejar las seña? en la l ib re r ía de Wi leoa . Obis-
po 43. 409t 4-7 
por la Sra. S t o l i , con t í tu lo del New Y o r k Coirof« 
of Massage. Prado n ú m e r o 53. 
3S89 30-23 
U N A S E Ñ O R I T A 
da clases do piaiio en su casa 6 á domicil io. P-K¿ÍO 
módico. Refugio -IB. 3061 26-35 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UXiDOíi. 
D E L I C A D O 
A G U A 
F L O R I D A 
Siemprt í n iant ícr .e ou popu-
laridad. C u i d ^ d ó coa bis 
IMITACIONES 
m j 
c o t 
O I 
> t 
m i » 
u l 
D U R A D E R O m M 
P e í 
•,.«j3>.>r3ii»i»i'i"05i, ¡ L ^ s c c ^ n ^ o a 
C l i f i o ? y «.oda CI-VÁ o f . 
ñüjba, por a n ú k ^ a qc* 
[\JtiÍTsv.itiraAo n o cacsr.r í S t r o c o ^ c e » 
UÍI r s n o c í ñ e o p**B tO<3» eufí*SQ«¿ 
ia-i macosa. L ib r e ó ? -rjaran 
íe v n t T r:n MtlM 'te. t-tftic 
d e A n g i e r 
[Con Hipofósfitcs 
B i l l 
C o m a y c o m o o b r a . 
L h Kinulalon de Petróloo de Angier so pro-' 
para con el Hcaito sauatiTO v antistrptico ma-
xaTilloso —e) f K l ' B O L J S O — combinavio coa" 
los liipofóslitoa de cal y EONÍ, produciendo ua 
remedio sin igual contra las enfe-medadeB de l a | 
garguuta, los pnlmocos, e l estújxutg;* y 
los fn tés tb iog . 
Es ni¡U qr.p un 6ul>st)tnto del aceite de hígado ' 
de baunlao; no tv- pone nuicio y es realmente in-
saboro i 
I . a ]ir«>iii|)iiti» y las tose» rebeldes se alivian 
y curan con la E m u l s i ó n de Folro lco d s i 
Augler . 
Loe Pnlinones <lél»iIo8 so transforman en @ 
(anos y vigorosos asando Ja Kniulgion r*-
•Petróloo ¿te Aoftler. 
1.» C o n s u n c i ó n pueiic citarse con la Hmnl» 
slon rtn P e t r ó l e o ríe A n t i e r . 
3La DeliilldHO peiieral.dc cualquiera causa' 
que provenga, s« aiivin fcriUkiuidó el sistama 
oon la Kmnl^lon de P e t r ó l e o de Angier . 
L a A n e a t i a y tod:is las rsif ormedatleg de-
bilitantes de. las nu-.jeres y los niños, ŝ > como^ 
las afPL-ciones iDtcsíinules'oe yerano, «e carao 
con la K m a l s i o u do P e t r ó l e o de Angier . 
P o r u l t imo, pero no cié irc ior importancia: 
'.a dósis es peiinena, RSÍ es quela i i m a i s iont íe ^ 
Petróloo de Angier es no solamente la Tn^jor © 







I Recordad la Craz! 
No tome otro. £ 
A N G I E R C H E M I C A L C O . 
B O S T O N , U A S S . , E . U . de A » . 
OEÍOIOS. 
D I S T A M A D R I L E 5 f A — S E H A C E N T R A -
1 de- eda á $3, olán á 2: corta y entalla, vende 
m<>la(*, adorna combreros 7 se hacen; pica vue lo i , 7 
ee venden toda clase de trajes teniendo una seSora 
e n c á r g a l a qne p a s a á domicilio. Todo trabajo se en-
trega á las 34 horas. Amistad n. 118. 
4199 4-10 
T l f l - O D I S T A : EN< T R O C A D E R O 19 SE H A -
i T j L ' f l cnrgt de vestidos todo lo m á s pronto qne los 
pWa '••stiute baratos: los de olán á *2.50 7 loa de 
Luía á ,$t 7 á $3, los de seda á c e n t é n : se toman me-
á'<i t y se entalla á domicilio. 4166 4-9 
A V I S O . 
t u Nicolás 69 se ha abierto nn taller de m o -
c\ ta. Especialidad en batas. Precios sumamente 
módi 09. 8997 4-5 
P A L M A S . 
E: a calle de Coccepo ión n . 7 frente á los R. P 
ios se venden palmas 7 confeccionan con m u -
r • • • ito y á precios módicos : t a m b i é n toman los 
t : . o 7 ofrecen mnestras en Mura l la 69, cerería , 
M :. fjbana. 3782 a l - 1 d7-2 
T i d r i e r a s m e t á l i c a s 
oetrador, tejas de vid/ io jrrneso para teclios, 
' cr iol la y francesa. Depós i to : J o s é Cañizo, 
íaaoio 37. 3193 26-19M 
80UCITODG8, 
- f ) S A SRA. D E S E A E N C O N T R A R U N A F A 
V J railia qua pase & la Puiiíncula para acompa&arla 
j \ er algunos servicio:: puedo i r al cuidado de a l -
gS ' aifio no siendo muy chico; no se marea 7 tiene 
t u . a la garantice: Animas 84 d a r í n razón. 
4185 4-10 
" ¡" f lSA J O V E N D E S E A H A C E R S E C A R G O de 
K J ropa para lavar en su casa: sabe cumplir con tu 
obligación 7 es exacta en su trabajo: Calzada del 
Monte3^6 E l Pilare&o. 
4187 4-10 
TENGO P A R A C O L O C A K E N 8 E G U I D A crianderas, porteros, criados, manejadoras 7 co-
cineros con recomendaciones, compro y vendo pren-
das y muebles, saco cédulas y pasaportes y recibo 
órdenes para alquilar coches de lujo y carros de mu-
dadas. Reina 28, teléf. 1577. 
4215 4-10 
S E S O L I C I T A 
•uaa muebachade 10 á 14 años en casa decente psra 
•un matrimonio, donde se enseüará á coser y los que 
h-.ceres de una casa, dándole algún sueldo. T a m b i é n 
•e desea una criada de manos y cocinera, O'Reilly n 
39, 2ombrerMÍa. 4208 4-10 
S E S O L I C I T A 
una mschacha de I t á 15 años, se le da sueldo y ro-
pa l impia en Chacón n. 11. 
4193 4-10 
D R A G O N E S 2 2 
Se «olicita unamanejidera que cuide una niñita de 
10 meMis y limpie 3 cuartos. Se le dan $10 plata y 
ropa lirgp-;). 4205 4-10 
Dependiente de Farmacia . 
Se solicita uno inteligente y que sepa cumplir con 
su deber. Informarán Picota 7, botica. 
4^97 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A C R I A N D E R A peninsular de tres meses d t parida con buena y 
abundante leche hasta para criar dos niños y es carl-
fiosa para ello»:.tiene quien responda por su coeduc-
ta. In fo rmarán calzada del Monte 135. 
418f5 4-30 
T T N A J O V E N P E N I N - s U L A R j D E S E A C O L O -
\ J t.n-ce da criaHa de mano, con buenas referencias 
7 tiene personas qná resoondan. San Miguel cúa ie ro 
175. caraker l 11. dan razón. 4217 4-10 
S E S O L I C I T A 
un piloto práct ico de esls puerto á Caibarién, C á r -
denas y pueitos intermedios, para la goleta Pur í s ima 
Concepc :én . iLformará su pa t rón á bordo. 
4i76 2-Pd—2 9a 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca 6 de color, que sepa co-
aor y cump'ir con su obligación, v que trpiga r t f e -
reacias. Callo de la Habana n. 88. 
S807 alO-2 dlO-2 
U n dftpendietite de farmacia. 
Se so'icita en la botica de San J o s é . Da 11 á 4 de 
l a t i r l e . S.cudir al escritorin. 4123 2:t-8 2.1-9 
P E S C A D O S . 
Ss l a recMo ie k\m. 
Truchas en ewcaboche y aceite, latas de una l ibra 
¿ 50 ct3. una. Benito, atlin. besugo, cong'io, mero, 
c o r r i u i . l-sbina, pulpo guisa-lo. alm*jii6 en uiem, 
largostj al natural, etc. e o en latas de noa h U * y 
en s í l sa compuesta, en tomate, aceito, esjabf rh?, 
*<>n sleaptrras, etc. al precio di? 40 cM. iata. Latas 
de bonito en escabeche, ce 4 fibras á $1-40. Saimón 
en escabeche, latas de i libras, á $ 1-25 C ilarncres 
«speci le* de Ossarle^o, lata de media l ibr*. á 15 c t i . 
Cabi l lo , rodaballo y la'oica á 30 cís. lata (son pe.'ca-
dos cseeletjtes pero h i y exaeso de existencia). Sar-
dina» francesas en aceite y tomate (sin espinas) á 15 
c ís lata Sardinas ejp-.ñola? en escabeche, IH-a de 
Si* de l ibra á 55 cts. G A L L I N A E N G E L A T I N A 
da Casari.-g-j (Tapia) k t s de 2 libras, á 85 ots una. 
•Chorizos idem, T s p i a , á f 1 2) inta. Chorizcs A . Cué 
( Q t n e » ) tet«, * « - 5 ^ mediar, $1-40. Perdis en es-
cabech'}' (Tapia) á 6J cte. uua. Liebre estofada (Ta-
pia) á 69 i t s C imero , ternera, cordero, ealloa g u i -
svdos. galliua con g'iisantes, corzo, etc. ote. cen to -
mata, estofado, etc. á 40 cls. lata de una libra. H I -
GOS, melocotone», peres ygui j i fas de C á n d a m e (la 
m n i r fmts. del mundo) á 41 ct.i. Jati U>-as mosca-
teles (Mííísga) á 40 cts. l a t í . L A C O N C O N O R E -
L O S á 80 cts lata Qaeso Cabrales, sapsrior, libra, 
& 90 cts ; medio, i 50 LoEgaciz* astumna á 73 cís. 
l ibra. Morcillas ¿ $1-50 lata. Jtini-'nea asturianos 
á S á c f . hora (o teros) . Chorizos de Vi icaya á $1-75 
lata. V I N O S para riesa. sgpenore?, á 2 50 y 3 pe-
sos garrafón (traigan envase) Bebidas generales de 
patente. L A C O N E S p a r » caldos gallegos y fabadas 
i 50 cts. uno. 
Sardinas frescas asturianas 
A T R E I N T A C E N T A V O S D O C E N A ; F R I T A S . 
A C U A R E N T A . Barriles cristal de aceitunas, á 
00 CÍfl XLDO» 
Nueva remesa de la excelente S I D R A P U R A 
A S T U R I A N A marca " H A N I N " á 7 cts. copa (f;ia 
6 del tiempo^. Sabido es del público en general que 
la sidra de enta casa y mar^a indicada, no tiene r ival 
en Asturias y eu Cuba. ¿Qoé l-«!?ida hay m i s salu-
dable que ésta? No h a b l i t-1 industrial; p í g u n t e s e á 
la C I E N C I A 
En eidras embotel lada» h»y de diferente* tarreas á 
precios muy económicos (véanse) y de acreditada* 
fabricantes asturianos. 
TABERNA A S T M A H A 
Obrapía95 entre Bernsza y Villegas 
E n 8 A G U A ; Cafó E L C E N T R A L , Gloria n ú -
mero 14, esquin a á Intendente Ramí rez , donde el 
públ ico sagiUro ha l l a rá los piopios proilncto*. 
C643 8<i-10 la-9 
DE S E A C O L O C A R S E D E j C R I A N D E R A U N A joven peninsular tiene tres meses de parida. l io 
ne quien responda por ella, in formarán . A g u u r S-2 
con el portero. 4158 49 
SE D E N E A N C O L O C A R DOS F B N I N S Ü L A -res aclimatadas en el país nna para cocinera y o-
tra para criada de mano ó manejadora, tienen quien 
responda por ellas. Crespo 43 h i f o r m i r í n íí toda» ho-
ras. 4159 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
u n buen criado de mano de color, p rác t i co en el s« r -
vioio y con personas que lo garanticet : dan rezón 
calle de San Miguel n . 80. 4173 4-9 
S E S O L I C I T A 
nna proí'asora para la educac ión de dos n iñas : í n f o r -
m a r á n ObrapU'38, alto». 4170 8-9 
OJO A L A N U N C I O 
Se facicitan sirvientes de ambor sexos con bueno* 
antecedentes; á toda persona que vra'ga un pedido á 
o»ta agencia, se le a b o n a r á el 50 por 100 de la cou>i-
sién que se cobre: Aguiar 69, te léfoco 872. 
4172 4-0 
S E S O L I C I T A 
ana buena criada bien sea blanca ó de color para co-
cinar á dos personas y ayudar en los qnetiacores de 
.'a casa, durmiendo en el acomodo y qne tong". reco-
mendac ión . Nepta^o 1SI. 41K5 4-fl 
«LA. I D E A " , C O M P O S T E L A 64 
Telefono 969: se facili tan colocaciones de toda clase 
y proporciona con buenas roferenciah costureras, 
or ianderu , criadas, cocineras, cr iaáoa^do 1?-, cocine-
ros blancos, chinos y de color, cocheros, etc. Se ha-
cen instancias 7 se sacan céda l a s .—M. Va l iña . 
4 75 4-9 
S E S E A C O L O C A R S E 
ÜP hambre como de 50 auos de edad de portero; t am-
%i*u ha sido criado de n ^ n o y t í ena buenos i c í o r m es 
de â dasa en que ho serviuo. Cnartelrs 17 e í q n i t a 
á Habana bodega. 4 :3 t 4-9 
DOÑA i E N m PEÑA 
Desea saber el pareáero de BU hijo 
Mannel P e r é l r a P e ñ a , 
natural de Padrón, provincia de la 
Cornüa. Dirigirse cali? del Sol núme-
ro 88, Habana. 
4127 4 9 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una erjeiente criandera rec ién 
llegada, gallega joven, robusta y sana. E s t á acli 
saatada- D a r á n razón en Prado 110 A . Hizo nna cr ía 
en la misma casa de la famil ia de Gamba y al l í la 
garantizan. 4124 4-9 
D E S E A C O L O C A R 6 S 
una jovon peninsular aclimatada en e1 pal*, pera 
eriaza de mano ó manejadora de nifios; euiicndo da 
ambas ocupaciones y tiene quien reaponda por su 
conducta. Vidriera de la Punta Prado n. 3. 
4151 4-9 
C O C I N E R A . 
Se desea una para nna corta familia en la calle de 
O 'Reilly n ú m e r o 87. 
4153 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora inglesa de manejadora paramuna ó dos n i -
ñas ó para acqmpaQar alguna familia á New Y ork 
ó Europa, I n f o r m a r á en los entresuelos del café E l 
Recreo de Colón, Animas y Zulueta. 
4155 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una manejadora blancos ó de color, 
para una finca próxima a esta ciudad. Informarán 
calle de Cuba número 47, de 12 á 3. 
4163 4-9 
G O L E T A U N I O N . 
Solicita un piloto práct ico de este puerto al de 
Cárdenas y demás puertos intermedios. In fo rmarán 
á bordo de dicha goleta en el muelle de Paula. 
4162 3-9 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos muchachas reciénl legadas dé l a Pen ínsu la de ma-
nejadoras ó criadas de mano y también de cocineras 
una: las 3 tienen quien responda por ella; informarán 
en la fonda La Paloma, Oficios 54, frente á la A d 
ministración de Correos. 4171 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de criado de mano con buenas 
recomendaciones de su conducta: dan razón calle 
d é l a Amistad n. 130, café E l Prado. 
4144 4-9 
UN A M U C H A C H A Q U E D E S E A E M B A R -carse para la península el día 20 solicita una fa-
milia que salga ese dia para acompañar la y cuidan-
do niños: Cdrceles n. 19 preguntar por Margarita 
Názquez. 4087 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero peninsular para corta familia ó criado 
de mano, otro para portero. Dan razón O-Rei l ly 90, 
4098 % 4-7 
S E S O L I C I T A 
una crleda de mano aarn servir á una familia en Ma-
tanzas. Se exigen referencias, San Rafael 75. 
4091 4-7 
D E S E A N C O L O C A R S E ; ; 
una excelente criandera gallega de tros meses de pa-
rida con buena y abundante lecho para criar á leche 
entera: en 1» miama se coloca t ambién una buena 
criada de mano en casa de corta familia, teniendo 
ambas persoEss qne garanticen su buena conducta. 
Compostela 160, dan razón. 4C93 4W 
ÜN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H I -jos desea colocarsee, ella de cocinera ó criada de 
mano y él de criado de mano ó portero: ambos saben 
cumplir con su obligación y tienen personas que los 
garanticen: Inquisidor 45, informarán. 4081 4-7 
U N A S I A T I C O 
gDceral cocinero, aseado, formal y trabajador de3ea 
colocarse en casa particular ó eitablecimiento, te-
niendo personas que respondan de su comportamien-
to: dan razón Gloria u . 127. 40&3 4-7 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criandera á leche entara la qr.e es sana 
y robusta y llene quien responda por ella. Dan ra -
zón Espada n ú m . 43, esquina á San J o s é . 
4086 4-7 
AG E N C I A E L N E G O C I O , Aguiar 63, esquina á O'Reilly. Este acreditado establecimiento fa-
cilita en el acto cuantos pedidos se le hacen de ser-
vicio domést ico, todos con buenas recomendaciorjes 
Necesito 24 criadas, 16 manejadoras, 10 cocineras, 8 
muchacb«s , 3 cocineros, 10 muchachas. T . 486. 
4118 4-7 
ÜN J U V E N P E N I N S U L A R E D U C A D O Y D E buenas costumbres solicita una plaza de portero 
ó criado de mano en una casa particular. iLformes 
Escolapios de Gnacabacoa. 408 2 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano qne sepa coser á mano y á m á -
quina. Sneldo tres centenes, ropa limpie; buen trato. 
Vedado L í n e a 58. 4083 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero de mneba confianza y formalidad Infor -
man Btrnaza n. 56; carniceífa . 
4 83 .1-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que duerma en el acomodo, y 
Que tep'^i personas que abonen por su conducta en 
Revi lh^gedo n. 62 410O 4-7 
O E ¿ O L i r i T A U N A C R I A I » A D E C O L O R 
¡O ie mediana edud pa ra lo» quehaceres de una ca-
s i rfe corta f i m i l a v al mismo tiempo estar al cnida-
d i d.i una niña do fe cños, que tenga personas que 
r ii-ondae i'e t u coiulntts: Virtudes n. JO darán la-
z ó . i . 4111 4-7 
• V ; . ÍBERO. — T E N E M O S U N O P A i i T l C U -
V, / l a r con excelentes referencias joven de 25 aflos, 
p^uinsular. y también un hourado portero teniend.» 
jasas de comercio qa« respor'ian de su coudurt. ' . 
1. f i lmarán Agnaur-Me 58, J . M a r t í u i z y nno . Tclef 
5 0. 4H9 6 7 
I " y N A C l í I r i N - ' E R A . P E N I D Í S U L A R CONbuo-
\ . J n:» y abundante i*,che desea colocarse para criar 
: h i enlera: ta i i . lñéi una criada de mano ó mare -
ja'iora peniusnlaT, :.. .* cou personas qae guntoti -
cen su buena coedvet-j. Pan razón R tv i i i t gigc-do 
4. 4f97 4-7 
UN A SRA. F R A N C E S A D E S E A C O L O C A R -se de criada de i n a o o ó d e manejadora de una 
niña de 7 años ó mas; sabe coser á mano y á m í q u i -
desea bneaos t r a t é t , no sale de la Habana. D a -
rán razón calle del Refugio n. 2, B altos. 
1047 4 6 
S E S O L I C I T A N 
operarlas en la fábrica de cajas de car tón , Luz 97. 
4103 4 7 
S E S O L I C I T A 
una criada para la cocina y aseo de pocas habitaetc-
ues, to exigsa buenas referencias y tiene que dor-
mir en 1» eolocaoien, Sol 67. 4019 4.-6 
DjggXIA C O L O C A R S E 
ana joven ¡«e; insular de t r iada de mano 6 cociner.': 
tiene personas que la garanticen. San Ped'o n. 12, 
í'jnila L a Domiaica. 40<5 4-6 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano. Informes T e -
jadi l lo 37 entre Compostela v Habana. 
4043 4-6 
ÜN A J O V E N D E T R E C E A N O S D E S E A -ría enoontrf.r uua puta de familia bonrada para 
icaopjHr un nifio ó ayudar ea altrunos quehaceres do 
l i casa: tiene penjonas que respondan por ella A -
g q ^ n. 19 in f - rmarán 4069 4 6 
B B S O L I C I T A 
una muchacha bianca ó de color para ayudar á un» 
Sra. con los niñes , que duerma en la dea. Sucldn 
st-is petos plata y ropa l impia . En San Igoacio 4' 
(nltosi 4(t71 4-6 
T N s T l T Ü T R l / i . — f i n a s e l l o r i t a francesa que po»ee 
X e l idioma español , d¿eea colocars1) en una oaaa 
ríe familia para educar ni&as, y tvjne buei^ao reco 
ider.daciones. No tiene incanvenleaio en salir de ja 
f.indad. Calle del Sol n. 107, de 12 de la m a ñ a n a á 
5 de la tarde. 4052 10-6 
D S ^ Í S A C O L O C A R S E 
un ayudante de cocina ¡¿.enipsular que sabe su ob l i -
Kacion on cas» phrticular de c.orta familia, tiene re-
ferenoiM! en L í m p a r i l l a 22. inr'orií>a(:^n. 
3'-'94 
/ • ' i R T A N D S K A A IJEOHE ENTERA DESH'A 
1 yc'jloearso u>.a peninsular aclimatada en el paín, 
jeven, san» y robuats con bn.eua y abundante loche, 
do 3 mepeo <'e parida, en la misma una criada do 
man... P'&do 16 (baju) 4C70 4-B 
V ^ ' E S E A COLOC.MJSE U N A B U E N A C R I A -
xJriia, de mai.o, peninsular, 6 bien de manejadora 
de ÜVLO»: sabe cumplir con su obligación y tiene per-
sonas qua !a ¿ 'aranticen. I m n o n d r á n calle de Cuar-
t e l ^ D. 3. alto». 4024 4 5 
/ - ^ O i ^ i C A C l O N . — L A p E S E A U N J O V E N 
V^p^uiasnlar de cocinero 6 criado do mano; sabe 
enmaHr «J.u su obligación, tiene personas que res-
pondan de su «ojiducta y cartas do las' c^sas donde 
ha servido. No tiene pretensiones puos su deseo es 
trabajar. Informarán en Esyp esquina á Mahja . Ca-
fé ' 4036 _ _ _ _ _ 4 6 
TOTBBSSAirrB A L A S F A Ü l L í A S : C O N 
X-'uenas refsrencjas de las casas donde h^n servido 
d-e?an colocarle un asiático cocinero f repos ero, 
ua Manuo y dos cria<ilee de 1? y una criada Coropo»-
I f l i Ct, t<3lef. 069, en la misma se sacan cédulas y 
hüoen inatancias, etc. fOS?! 4-5 
X > E S E A C O L O C A R S E 
uu buen ecciflbro en casa particBlar ó en ostableci-
nuento; no ttene inconveniente en i r de tenporada 
con alguna familia, in formarán en 1* misma Cam-
punario 141. 4025 
r ñ j i l C S P E N I N S U L A R E S D E í S E A N C O L O -
L carss una de cocinera y Otra da manejadora o oe 
criada do manos que saben stí obligación: otra desea 
encontrar « o a familia que se vaya pata la P e c í n s u l a 
para cuidar i r ñ o s 6 tiflíniíi*; no se mareft, que P*" 
gaen el pasaje; tiene quieíi r.asppnda por su conduc-
ta, i r f jnaaarán calle de Cárdenas a- &• 
4023 
S O L I C I T A C O L O C A R S E 
una geaeral lavandera, planchadora y enrizadora, 
con personas que respondan por ella, Egido 89. 
3991 ^ * * 4.5 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E T R E S meses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse para orlar á leche entera; tiene per-
sonas que respondan por ella. Calzada de J e s ú s del 
Monte n. 296, entre Santoe Suárez y San Nicolás , 
darán razón. 4033 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de 17 años para criada de mano 6 para 
manejadora. Calle de Luz n. 4. E n la misma se a l -
quila un cuarto. 3998 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A de color con buena y abundante leche para criar 
á leche entera: tiene personas que la garanticen. 
I m p o n d r á n Soledad 46, esquina á Pocito, bodega. 
4023 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular recién llegada de dos meses de parida 
con buena y abundante leche para criar á leche en-
tera: ya ha servido otra vez en Cuba: en la misma se 
colocan dos criados de mano peninsulares, todos con 
personas que respondan por su conducta. Impondrán 
calle de la Cárce l n . 4. 4003 4-5 
C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
niusular de 20 afios de edad, con un niño de tres 
años para orlada de mano ó manejadora: sabe cum-
pl i r con t u obligación en los quehaceres de una casa 
Tiene quien responda por su conducta; informarán 
en Teniente-Roy n . 16. 4030 4-5 
N A J O V E N D E S E A E N C O N T R A R U N A 
familia que vaya á la Pen ínsu la para manejar n i -
ños ú otro servicio. No se marea y tiene personas 
que garanticen su buena conducta: dan razón calle 
de la Amistad n. 80. 4-031 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de unas habitaciones y 
que sepa coser y cortar por figurín. Habana 85, a l -
tos. 3993 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criandera de color, de 5 á 6 meses de parida, pa-
aa criar á leche entera, pero abundante y que esté 
sana, sueldo 34 pesos oro. In fo rmarán Estrella 144 
esquina á Gervasio. 3983 6-4 
]> A R A E L CAMPO.—Una profesora de 1? ensa-. fianza elemental y superior, solfeo y piano y toda 
ciase de labores, desea obtener una plaza de ins t i tu-
triz en una casa de familia, en el interior do la Isia. 
Tiene personas que acrediten su moralidad y espe-
ciales condiciones para la ensefianza. Dirigirse por 
correo, apartado 159, Habana, D? Rosario G o n z á -
lez 3862 8-3 
P a r a asuntos de familia 
se soiisitaen la calle d é l o s Sitios n . 31 á D : Antonio 
Oeorioy Arobes. 3800 8-2 
UN J O V E N D E 18 A N O S Q U E E N T I E N D E algo de víveres desea colocarse eu un estableci-
miento de víveres finos, tiene muy buenas referen-
c'as, informarán P r ínc ipe Alfonso n . 2, zapater ía . 
3697 10-30 
COMPRAS 
L A E S T R E L L A D E O R O , 
C O M P O S T E L A 46 entre O B I S P O Y O B R A P I A 
Compramos prendas, relojes, oro, plata, platino, 
bviliautes y muebles pagando altos precios. Pardo y 
Fernández . 4149 8-9 
S E D E S E A C O M P R A R 
uaa máquina de cortar maloj a demedio uso. Reina 
91. 4062 4-6 
ERDIDAS. 
De Consulado 98, se e x t r a v i ó 
el día 2 una perra Pointer, color blanca y amarilla: 
se suplica al que la tenga, la entregue; y se le g ra t i -
ficará con 6 centenes y un cachorrito de la misma 
raza. 4203 4-10 
J i l l i l i 
En la bonita casa de San Isidro 32 se alquila una hermosa habitación con su antesala eu casa de 
una señora respetable á un caballero decente ó 4 usa 
señora sola. Se habí'! el inglés y el fraccéa en la 
casa. 4193 4-10 
V E D A D O , 
Se alquila en la l ínea n . 74 frente al salón " L a So-
ciedad" la casa de dos pisos qne hace esquina á la 
calle B . con sala, gabinete, comedor, cinco espacio-
pjs dormitorios, baño é inodoro en los dos pisos y 
ce erna. despensa y cuartos para criados. L a llave en 
Ik oarp ia te t ía de )a calle 7* entre A y B . y en la mis-
ma darán razón. 417» 8 10 
S E A L Q U I L A 
U casa calle 9 n. 136 (Lines) e»i la misma se puede 
var y para su sjuste en Egido n. 17 
4 i 91 5-10 
SE ALQUILA]! MUEBLES FOE MESES 
con garantía, y se venden á precios módicos empezando por el primer renglón, como si-
llas nuevas desarmadas á nueve pesos docena, y sillones costura á cuatro pesos par, co-
lor nogal, en la calle de la Habana número 138, entre Teniente Rev v Muralla. 
4219 4.io 
S E A L Q U I L A 
la fresca y hermosa casa calle de las Damas n. 19 
esquina á J e sús María . Tiede espaciosas habitacio-
nes, agua de Vento, cochera y demás comodidades. 
De su ajuste impondrán J e s ú s Marfá n. 42 entre H a -
bana y Damas. 4090 4 7 
EN L O S A L T O S D E L A M P A R I L L A 74 fren-te á la plaza del Cristo y en familia privada se 
alquilan con asistencia hermosas habitaciones con 
balcón á la calle; se habla Ing lés y francés y se cam-
bian referencias. 4101 15-7 
Se alquila la casa Pocito n. 23; la llave en la bo-dega esquina á Marqués González; de su precio y 
condiciones informará su dueña en San J o s é 48, ba-
jos, eaquinaá Campanario; se compone de zaguán, 
comedor, sala, 3 cuartos que son salones; también se 
vende en precio moderado: es seca y muy fresca. 
4096 4-7 
S B ÜXiQaC7I£.A2T 
Habitaciones en los altos á hombres solos. 
C O M P O S T E L A 6 5 
4116 4-7 
V E D A D O 
Buena oportunidad.—En $34 oro mensual, se a l -
quílala saludable y ventilada casa situada en la ca-
lle 2 esq. á 15. Informan enfrente, r en Mercaderes 
núm. 19. 4113 4-7 
B E L A S C O A I N I T . 2 0 
Los espléndidos y frescos altos de esta casa se a l -
quilan, son propios para el verano; en la misma da-
rán razón. 4115 4-7 
Ooo, inodoros á la amerioaua, abundante agua, se 
alquilan dos habitacionet propias para escritorios ó 
matrimonios sin hijos, de buena moralidad; otra con 
muebles ó sin ellos, para hombres solos, $12-75, ser-
vicio de cuarto. 4114 4-7 
E N E L V E D A D O 
Se alquila la casa n. 129 calle 7^ esq. á 12, con 
muchas comodidades, baño, j a rd ín , etc. Dentro i n -
formarán y en la calle Ancha del Norte n. 138 trata-
rán de su ajuste. 4107 4-7 
Lealtad 29.—Se alquila esta hermosa casa con sala comedor, tres cuartos y baño en la parte baja y 
saleta y dos cuartos en el alto, propia para dos fa-
milias que deseen viv i r en el mismo edificio y con 
habitaciones independientes* I m p o n d r á n Animas 93 
altos. 4104 4-7 
Habitaciones altas 
á hombres solos, con ó sin muebles, con servicio de 
criado, gimnasio, baños grát is , entrada á todas ho-
ras. Compostela 111 y 113. 4105 4-7 
Consulado 69.—Esta casa situada cérea del Par-que, teatros y baños y conocida por su aseo, mo 
ralidad. frescas habitaciones; las tiene cou vista á la 
calle é interiores, con toda asistencia ó sin ella (son 
altas). Se da comida fuera. 4106 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los muy bonitos y cómodo» altos con agua é inodoro 
á personas de moralidad; en J e s ú s Mar ía 64 casi es 
quina á Compostela. Se aan y toman referencias. 
4084 4 7 
S E A L Q U I L A 
á señoras solas ó matrimonio sis niños una hermosa 
y ventilada habi tación alta con vista á la calle. Se 
exigen personas de moralidad. Obrapia 12, altos 
4119 4-7 
Un local con tres puertas á la calle, se alquila en la casa Obrapia n ú m e r o 14. á precio módico. 
También se alquilan en ía misma casa magníficas 
habitaciones altas y bajas. 4163 8-6 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle del Prado n. 118 (acera de 
Inglaterra). L a llave en el restaurant E l Continen-
tal . In formará á todas horas su dueño en Concordia 
núm. 61. 4077 8-6 
S E A L Q U I L A 
L a casa calle del Campanario 44 esquina á V i r t u -
des la llave en la P a n a d e r í a . I m p o n d r á n Reina 91 
4061 4-6 
S E A L Q U I L A 
L a casa calle de la Lealtad n. 12: la llave está ai 
lado. I m p o n d r á n Reina 9 1 . 
40«0 4-6 
E N E L C E R R O 
So alquila la hermosa casa quinta f alzada del Ce 
rro 514: la llave al lado. I m p o n d r á n Rdina 91. 
4059 4-6 
C U B A N . 6 9 
E n la planta alta de esta casa se ceden dos hermo 
sss habitaciones con balcón á la calle y toda asisten-
cia, prefiriendo á matrimonio: sa exijan v dan refe-
rcTinias, por ter cesa de familia 4056 4 6 
[In la be ro i ca y houit» casa Galinno 75 s'tuada en 
'Juro de los mejores puntos de la trucad corra de 
los teatro» y parques, sa alquilan habitaciones y de-
D-irtaraetitos para ftmilias. Se ex ig í ni .ralid.ul para 
lo qne se tomarán informes. 4181 .1 4-10 
San Temado 4 
En la planta alta se alquilan 4 haH'jacibne?. dos 
con balcón á la calle propias para f sciitorio ó mat r i -
monio sin r i ñ o s : tiene agua, gaé y l lavin. 
6-10 
llabítaciones hermosas 
se a'quilan, cor- ó sin comida on la esp lénd ida casa 
Prado número 53. 4211 4-10 
A mistad n. 118, csaa de familia d e c e n t í se a lqui -
L3L 1» un aposenta y sala alta, cou agua, vista á la 
al'6 y con azoica; otra baja con ventana á la calle 
y otra baja y so venden unas v id r i a r í a y mostrador; 
hav Tiiñr.s n i se admit-M". 419* 4-10 
I N T E R E S A N T E . 
S» alqr.ila 6 trnunaca un loct>l propio para cnal -
o.iiior comercio al detall situsdo ionto al mneDé. I n -
f o m a r é n San Pedro y Obrapia." 4?00 4-10 
( ¿ p alquila en $34 la casa r ú t n e r o 6 de la '•alio de la 
K j H e b a n » , tiene sala comedor, t-es cuartos, agua é 
inodoro. Por el fonfio tiene tsrtibién puerta y venta-
na. L a llave al frente en el n. 5. Impondrán en L e a l -
tad 121 de 8 á 10 y do 4 á 6. 
4182 4-10 
00, B E R , N A Z l 7 ^ 0 ™ 
H í b i t a t i o n e a con vista á la c t l le , con mneblés d 
sio ellos. 4218 1-10 
G A N G A 
En la calle de Sau J o s é n. 121 dan razón que i u -
mediato alquila una casa con sala, comedor, apo 
Kti¡ to. 2 cuartos al f indo, una pue t u para nn solar 
yermo bien cerotido. 40Krí 4-6 
S E A L Q U I L A 
un loc.il propio para escritorio, ú pequeño depósito). 
Cuba 77. Entre Sol y Muralla . 
4068 4-6 
Eu J e s ú s María número 19, esquiaa a (Un Ignacio, cou ssistencia ó sin ella, se alquilan 
ción gráudo con balcón corrida á 
cambian referencias. 4007 
a habitiv 
smbas oallest Be 
4-5 
H« í abitacio'ies.—A caballeros ó matrimonios sin n i -ños se alquilan con muebles y toda ain itencia ó 
siu esto, magnífíoss habitaciones altas con vista á la 
calle, f seadas claras y frescas todo el año, non agua 
y deenás. Galiauo entre Neptuno y Concordia, altos 
del café El Capricho, entrada independiente -'el ca 
fé. 4003 4-5 
COMPOSTELA 66 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á 
precios módicos. 
39*9 35-5 
C O N S U L A D O 1 2 2 
Ea cas» iuu f cóutr ic* y t ran^dla , se aiquila una 
i;rt;cioia íu\a. baja é independiente, gublnfito y otras 
habitaciones con exi^elfcnto asistencia, baño y teléfo-
no. So sirven comidas á domicilio. 
4020 4- 5 
Vedarlo.—En los más céntrico se alquilan habita-ciones frescas y cómoda, pudiendo comunicar 
varias por lo que se prestan para una retrnlar f i m i -
l iu ; la casa coerta cun excelente cocinero, p r e s t á n -
'loee para s( lar de 'os inquilinos sus extensos porta-
les y glorieta alumbrida con luz eléctr ica . Csfé L a 
Luna, 7? y Paseo 4214 4-10 
So arrit-nda ó ÍJP vende en proporción una gran fin-ca situada en San Nicolás, á dos bozas de ferro-
carri l de esta capital, tiene 140 oabatlerias d^ tie»ra, 
buenoa pastos, sguadas, grandoo palmares, etc.. etc ; 
i.u dueño Quinta Lourdes, Vedado, por la mafitea. 
4180 4-9 
/ C O M P O S T E L A 150—KN E S T A H E R M O S A 
Vv'casi. con baños d« már-nol, pisos, esjalert-s de lo 
mismo, se alquil'in habitaciones, hav tíos altas cor r i -
das ó separadas y dos bajas con mneblos y gas. si las 
dcíoau versouas" de moralidad; precios d e $ S - 3 0 á 
15 90 oro. 4-63 4 9 
Se arriepdan de SJ- á ̂  caballerí «u de tierra) cerca-das de piedra, v ubmbre y en nn lindero ¿1 r-n dp 
Las Lr . j i s . Tienen nhnndancii. do leña. p ; ra carbón. 
Oará ÍEfjrm. s D. Fernando González, en Colimar. 
3859 alt 4-8 
H A B I T A C I O N E S 
en lr\ casa calle de Obrapia n. 14 esquina á Merca 
'•eres so alquilan espléndidas habitaciones a tas y bit-
jas propia» uara escritorios 6 matrimonios cin niños. 
^Ol l 8 5 
Prarfo 93 entresuelos dei cafó Pasaje 
So alquilan habitaciones muy frescas y COQ vista 
al Prado y Pjssje: en la, misma se vende una colec-
ción de trajea de teatro. 
40?9 4-5 
S E A L Q U I L A 
un hermoso salón dividido en dus, propio para una 
cor ta f imi l i a ó un escritorio Belascoain 22 
4022 4 5 
Ew el Vtdado por la temporada ó por afius so al-quila la casa calle 2 ) entre 7* y 9?, trente al a-
cuedu.'to y á media cuadra del paradero de los ca-
rrito?; véücft y ajustará de su precio su dueño C. Be 
ta'.court. V I legas99. 3999 4 5 
A L Q U I L A 
á perdona de moralWa'l una bonita y b^rmoca habi-
tación muy f escii y ren t l l áde ; Anioias 57. 
4i68 4-9 
V E D A D O . 
Se alqnilan Irs bí j.-s deis, casa calle 13, entre P . y 
G. ai lado oe la Qalota de Lourdes, propios para una 
regalar fámilia. É a la casa hay teléfono. Informa-
rán á todas horas. 4177 4-9 
S E A L Q U I L A N 
departamentos y owartoB" amueblados cou mats ten-
ción en una enea francesa: ^e las mejores r d ' á r e n -
cus 51 v 54 W e t t '¿5 st. N . Y . City, 
C-6<7 5 9 
S E A L Q - C T I L A 
en $50 oro mensuales, tomándola por años, la casa 
cali? 9 n. 131, en el Carmelo, junto ?\ pavaoc-ro do 
los carritos, en donde se hs l lá la llavo. 
4'2() 4 9 
El í i la Plaza «fe . jheCTOOta casa i 
CR I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 23 A N O S de edad y poco de parida desea colocarse á leche 
entera la que tiene buena y abundante y cariñosa 
con loe niEos: está aclimatada y parida en el país 
Baños y barber ía E l Pasaje n. 2 entresuelos. 
4015 4-5 
Arma", ÜBi'aiillo iníinero 1, en la 
que vivió el Conde de Sanwrenm, 
»••> alq'iilan do» riepartaraentos del p;s > principal 
CV.moóoese el uno de espléadido salón, cinco cuar-
tos espaciosos, cocina, 8i<ua, inodoro, etc.. y el otro 
de sala, otros cinco cuarteo, cocina e t c : todos con 
piso de míírnu'l y balcones á la Plaza dn Armas y 
callo d^l Obi 'po y Euna. E l primero de «iclius de-
partamentos se alquila cu $59,50 oro, con gas, y en 
$51 sin é!, el 29 en $51 en oro con gas y en $47.70 
sin él. 4121. 8-9 
í í i p o í e c a s , Acciones, Al^nileres 
S da cublsijiera cantidad grande ó chica con esta 
^ a 'n lv Coiicoídj» fc7 ó Mtrcado de T a c í n número 
Clavel. íOll ga 40, É 
Sa solicit» »tj operario que sea fijo para sábados y 
domingos. Calle áfi Cianfuegos n ú m . 2, 
4014 4-5 
D B 3 E A C O L O C A R S E 
uu a s i í ü c e general cocinero y tiene « i a n retponda 
p o r c j buen • c o n d n e t í ; irjformarán Peüa lve r u . 20. 
M92 4-6 
U N A C R I A N D E R A 
ue tres meses y medio de parida, cuy a cr ia puede 
vene, desea colocarse á leche cutera, Ancha del 
Ner te n. 1. cafe. 4133 4-9 
A L A S F A M I L I A S E L E G A N T E S Y D E B U E N 
X X t n n o ¿Qaereia una manejadora bonita y aseada? 
pedidla eu U'Rei l ly 23. ^Uuicriado £ n o y servicial? 
pedidle en O'Reil lv 23. L n cocinero que cocine bue-
n o y sabroso en O'Reil ly 23 lo encontrareis. J . M e r -
cader y Comp. 4140 4-9 
B A R B E R O S 
8e solicita un buen oñeial de barbero para fijo en 
l a M o r a calle del Agu i l a 171 barber ía . 
4139 4-9 
S E S O L I C I T A 
uaa criada de mano inteligente on costura y que ten-
Ka quien la recomiende. I m p o n d r á n de 10 ¿ 4 . Cuba 
J » . 4 '41 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana t ó ü o f a peninsul-'.r rac ión parida de criandera á 
leche e a t « r a , es rebuvN v de moralidad. San J o s é 
T i l d a r á n r a z t - 4 1 7 4-9 
SLB £ 7 E C S ¿ I T A 
-una mre t aeh i a ..tí Ji* ̂  ; 1 ¡-ños, qna no tenga pre -
-emio t e.-. se vloíc ^ s« fal.ra y se l e d a n n p e s s s 
B ,a» ' T i f o r m a r á a D r a í o c e s y Campanario café. 
* 4146 " 4 9 
S E S O L I C I T A 
nna criada para los queúafirrcs de la casa y que sea 
caniiuea con los n55os, procurMuto^o sea recien l l e -
gada. I c fo rmaráu Linea 81. Vedaao. 
40!s: 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular aclimatada en el peis con 
buena y abundante leche dfi un mes de parida: t ie-
ne quien responda por «11"; d a t ¿ n razón calle de Cu-
ba L í m . W 4019 4-5 
S E A L Q D T L A N 
en 6 onzas los bonitos, hermosos y ventilados altos 
construidos íí \<i moderna, independientes por com-
pleto de los bajos, con escalera de mármol y situa-
iios en la calle del Aguila número 12!; entre San Ra-
fael J San J o s é . Tieneu sala y saleta de mármol, cie-
lo rj'so y mamparas góticas; cinco cuartea seguidos, 
cocina, dos habi t ic i <iie3 al fondo y nn salón subre la 
-aleta, dfíH inodoros, abundante agua y C!>ñc>ú-i de 
gis en tilda la Citóft. E s t i la llave é inf^rmarári en la 
cas* del lado ' 4153 • 4-9 
U LOCAL SE ALPL 
á propósito para 'ana indus-
tria. Informes y llave en Nep-
tuno 257, fábrica de licores, 
4160 4 9 
8 9 P R A D O 8 9 
Se alquila el piso que teñ í* la señora Alemany. es 
t í Injosameme Mnucblado; además hay otras habita-
cionéa amuebladas y con vista á la calle con toda a-
uistencia á precios sumamente módicos. 
4(105 4-5 
0 ' R E I L L " S " 3 4 
se alquilan habitaciones con innobles ó siu ellos 
hombros solos ó matrimonios sin hijos; hav un entre-
suelo propio para escritorio; á 10.60 y $8.50; entrada 
á todas horas. 3986 4-5 
Se alquilan unos entresuelos. 




S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Zulueta n. H2, con toda? las eorao-
c i d a í e s i ars. una faroili 'i de casto Informarán Pia-
do n. 82. 4 4J 4-fi 
S E A L Q U I L A 
la paca Vedado calle 5? n 55. con 5 cuartos, sala, 
comedor y demás cótuedidadfes: e<tá acabada de 
piiit-ir. tiene agua nbnudacte de acneduoto; l a llave 
on el 53 I iforinf . rán Ixoptnno J26, altos. 
4027 S-^ 
BE A L Q U I L A N 
habitheiores snipebladas, alta» y bfias con servicio 
gis y lia1 in. T a m b ' é j se ilá do cumer si lo deseao 
Virtud'1» '2, á ilf.s cuadras del Parque. 
4028 6-5 
/"Concordia 46,—Se alquila en ocho orizas e^ta es-
V/ipaciosa casa de tres püos . Tiene agua de Vento, 
inudoros, caballeriza y demás comodidades. L a lla-
ve está en el núm. 44 ó i n f e r n a r á n á todas horas en 
la;cal le O, núm. 8. Vedwdo, y de 12 á 1 en Amar-
gura 25. 3967 8-4 
Vedado.—Se alquilan las casas c • número 16 de la alle 32 y número 100 do la c i l l e 13 Ambas s i -
tuadas eu ei punto mis alto fresco y pintoresco. Las 
llaves en la bodega de la esquina é in f i rmará su due 
fio Paseo de Tacón número 22. ?930 15-4 
V E D A D O 
En la cal'e 2 entre 13 y 15, so alquilan dos casas, 
cada uua con 4 cuartos. Imponen calle 2 u . 15. 
3961 6-4 
BERNAZA 33 ALTOS 
Sa alquilan dos habit&c'ones. 
4142 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa, calzada eiq |?aseo. Vedado, tiene 
Oüutodid'a'les p i r a una gran f i m i l i u , bafi i inodoro y 
jirtí ín. Informarán a lmacén ' • •La Luna ," Vtdado, y 
Teniente Rev n. 22 altos. .l;912 6-3 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa ca^a Curazao n. 5 próxima á 1» de Luz, 
acabada de fabricar, r e ú n e las mejores condiciones 
higiénicas y capacidad para una larga familia. In fo r -
man en Santa Clara n. 17. También se vende, sin co-
rredores. 2877 8 3 
6 9 
160,000 ¥E'Sm ÑB E M P L E A N E N C O M -j u v / v p rado c*.«* de todos precios ó se da en 
hipoteca da fas mismas eu ̂ «.rtida» R a z ó n , Gslia-
no n. 92, camissr ía . de 3 á « i , t a í d e ; Sin corredor, 
todos los dias aunque «o esté puesto esto anuncio. 
4013 4-S 
D E S E A C O L O C A R S E 
una j cven de color, para criada de mano ó maneja-
dora^ tiene yeferencias, y para su informe Economía 
n. 1 altos. ' ,4006 4-5 
U n a joven áe^ea colocarse 
de criandera á leche entera, tiene médiecs ene res-
pondan por ella. Aguiar 71. 
4012 4-5 
E n t e n i e n t e Hey 9 4 
se alpuila una bonita sala baja y un cuarto, propios 
parrt cualquiera clase de escritorio. In formarán en la 
misma. 41R6 4-9 
S B A L Q U I L A N 
en Inquisidor 11. ^J. esquina á Sol dos hermosa^ ha-; 
bitdcioiies altas con .baicvu á la calle. Es cae-de 
moralidad. E n la misma in formarán . 
41!8 " ' '" " 4-9 
S E A L Q U I L A N 
para corta familia unes altos en Merced 9. 
4145 6 9 
12,000$, 6 ,000$ , 5,000$ 4,000$, 
2,000$ 
Se ban con hipoteca en cualquier psuito y alquile-
res. Dragones 76 y Animas 77, bodega. 
4010 i 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano, peninsular, ó bien de 
manejadora de niñee ; sabe cumpli r cou su obliga-
r i / in v tiene quien la garantice. I n f o r m a r á n Agui la 
116 A , cuarto n , 58. 4089 á-6 
S E A L Q U I L A 
la espléndida casa-quinta Pocito 11 ( Jesús del M o n -
te), c-n el número 1u está la llave. Imponen Habana 
56 bufota del Lodo. F . Pel lón, 
4 MU 4-9 
ÍT^n $4<;-5,l ero sa alquila la bonita casa Concordia í iu ' . '31 feonteá lalgleaia del Monserrate. Tiene 
;rus cuar'os y sgu-ij so le acabado construir cloaca 
cou su ccraespondiente sumidero y cscusado sistema 
Mdura é inodoro, L a llave on la bodega: informa-
ráo Lealtad f4. 4>33 4-9 
V aganas n? 68 ss alquilan uno* ventilados entre-
JLisuelos, c o i sala, salón de comer, 2 cuartos, coci-
na, agua do Vento é inodoro y con entrada iudepen-
diHnt«. No se i'dmitea uiños n i animales, Prec i í 
$21-20 4125 4-9 
Industria 125 
ESQUINA A SAN RAFAEL. 
En magnífica casa de familia, se alquilan habita-
ciones muy espaciosas y cómodas á personas de mo-
ralidad. 
„..; . ; . u - i . i esmeradís ima. 
i ^ D ü i T O i i A m . 
Dirección postal: E . Ramírez . 
Teléfono 1694. 
C—592 1A 
En Industria 125, esquina á Sau Rafael, se alqui-lan nna cuadra con tres magníficos pesebres, 
cuarto para guarnca y zagnáu para cochera. 
C -593 1A 
PA R Q U E C E N T R A f j , E N V Í R T Í Í D E S 2 A , esquina á Zulueta, piso alto, se alquila el da -
parlamento de esquina, á caballero sin familia. Es 
fresco á voluntad, libre de mosquitos, propio para la 
acl imatación; sitio céntr ico y cou buenas vistas. Se 
facilitan los servicios de criado y porter ía . 
3735 8 31 
C T J B Ü 8 0 . 
Se alquilan b - j >s de esta casa propios para 
cualquier clase de a lmuc íu ÍTJC'USO de tabaco y ba-
biUci >i,es nmplia» v Ventl adas en ios altos. 
3652 • 16-29 
la ca ía CaUadn n ú » 
la mÍHiua 
8720 
S E A L Q U I L A 
00 B Vedado, impondrán en 
Se alquila la hermosa cata-quinta conocida por Torioes, situada en el punto más fresco, saludable 
é higiénico de Marianao, ó sea en el barrio de la Lisa 
n. 21, en la calzada do Marlaaao, í lo minutos do 
distancia del paradero del ferrocarril de dicho nom-
bre: la casa es toda de azotea y loza por tabla, está 
acabada de reedificar y pintar al oleo, tiene espacio-
so portal, hermosa sala y 9 grandes habitaciones, sa-
leta, comedor, cochera, etc., patio y traspatio; ade-
más dos solares al fondo llenos de árboles frutales, 
algibe y pozo con muy buena y abundante agua. Se 
dá en módico alquiler. Informarán Ancha del Norte 
núm. 237. 3454 15-34 M 
M a M B F f i s t a i c í i i í e i s 
CAPE.—POR A U S E N T A R S E P A R A L A P E -nínsula su dueño: se venda un or'-fé en una de 
las calles de más t ránsi to de la Habana, ó se admite 
un socio que «nt ienda del giro, dejándolo surtido pa-
ra 6 meses; informarán, Bomba n. 36. 
4188 4-01 
V A C A S . 
So venden resentinas 6 se cambian por disfrutadas. 
Dirección: Correo, J . M. Rodríguez. 
„ ,„„ Macagua. 
PA J A R O S SE V E N D E N C R I A S D E C A N A -rios, 60 parejas, todas ellas es tán con huevos y p i 
chonos, canarias criollas cantadoras, es tán prepara-
das para cria 40 canarias criollas, todas ellas están 
poniendo huevos soles en la jaula : crias de negritos 
con canarias y es t án echadas con 5 huevos, gilgueros 
cantsdorfisy jilgueros casados con canarias; gorrio-
nes de Méjico muy monitos y cantadores, gorriones 
casados con canarias, húngaros blancos, clarines de 
la selva cantadores, loros habladores, cardenales 
punzó con moBo, periquitos do Australia, pájaros del 
Sais de todas clases, jaulas y jaulones de medio uso. ío hay quien venda como el Chino B . B . B . O-Re i -
l l y 96, entre Bernaza y Villegas. 
3693 15-30 
DE OMBÜAJES. 
H A B A N A 108. 
Se vende una jardinera duquesa, y dos caballos 
uno de monta y otro de coche: pueden verse á todas 
horas. 4157 4-9 
S S V E N D E 
en 1500 oro la casa Aguila 265, en la misma infor-
marán de 9 & 4 y en Lealtad n. 11 por la tarde, esti 
libre de gravámen y tiene mucho terreno. 
4189 4-10 
S E V E N D E 
un faetón, dos caballos y arrees. Municipio 12, J e sús * 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N Y B A R A T O , pues doy por 500 pesos menos de su valor un so-
lar compuesto de 4 accesorias que dan de resultado 
8 centenes mensuales, y dos carruajes en magnífico 
estado con caballos y arreos. Espada esquin s á P r í n -
cipe dan razón bodega, juntos 6 separados. 
4183 4_io 
Calle de San Miguel n . 100. 
En $14,300 se vende esta hermosa y espaciosísima 
casa, construcción moderna, con pluma de agua re -
dimida y libre de todo gravamen. Informa de todo 
lo concerniente á dlche asunto, E s t é b a n E . García , 
la única prrsona que he autorizado, con quien se en-
tenderán los compradores. Lagunas 68 ó Mercade-
res 4 A . — F . S. P. 4201 4-10 
S E V E N D E 
el café Manrique 192 esquina á Sitios, propio para 
uno que sea del giro y quiera trabajar, en propor-
ción: en el mismo informarán. 4134 4-9 
S E V E N D E 
E n $40C0 la casa calle de Paula n ° 22 de dos ven-
tanas, tres cuartos seguidos, otro al frente y otro a l -
to; con agua de $20, toda de azotea y los cuartos á 
la brisa. Informarán S. Isidro 21 á todas horas. 
4129 8-9 
V E D A D O 
Se vende ó alquila una casa propia para una coi ta 
familia que gana seis centenes y se dá en dos i m i l 
doscientos pesos calle 10 entre 9 y I I el duefio infor-
m a r á ^ ^ 4126 6-9 
Café bien sitnado. 
Con pocos gastos, con una buena marchan te r í a 
que le asegura una regular venta, se vende relativa-
mente barato. I m p o n d r á n Dtegones 46. 
3871 alt 9-3 
E N E L T E D A D O . 
Se vende ó »e alquila una cata en la calle 11 entre 
10 y 12, número 74, situada en el mejor punto de la 
loma con frente al mar, de mamposterfa, con sala, 
cuatro cuartos, comedor, rodeada de j a rd ín , agua, 
árboles y demás comodidades, gana 38 pesos oro 
y se vimde en $4,000 oro: informan en el n ú m . 70. 
C448 alt 15-9 
E N E L V E D A D O 
Se vende ó se alquila una hermosa casa-quinta s i -
tuada eu el mejor ponto de la loma y á una cuadra 
de la linea, construida en dos solares con frente si 
mar: contieno gran sala con 3 ventanas, comedor, 
saleta, JO cuartos todos con portal, gran baño, lava-r 
dero, horno, cochera y caballeriza, jardines, huerta, 
árboles frutales y todas las comodidades que puedan 
desearse- In formarán calle 11 n. 70, entre 10 y 12. 
C470 alt 15-16 M 
SE V E N D E N CASAS de 1, 2 y 3 ventanas, de l y 2 pisos, casas de esquina con establecimientos, ca-
eas-ciudadelas, casas-quintas, varias casitas, fincas 
de campo, establecimientos de bodega, foudaa. cafés 
con billares, cafetines, holeles, carnicorí*. casas de 
baño, posadas, panader ía , da loei ía . Campanario 128. 
4095 4_7 
C1APK.-ymejorai S E V K N D E D N O E N UNO D K LOS j r s sitios de esta capital, con biliar y piano: 
se dá eu proporoióu por tener que retirer^e su dueño 
Informarán en la cantina del café Los Americanos, 
de 6 á 9 do la mtifiana y do 2 á 6 do la tarde. 
MERCA D E K Y OROZCO, 0 - R E I L L Y _ 2 : i ~ Se vende en $7,000 uua hermosa casa en Reino, 
de y ventanas, 6 cuartos bsjos y l mito; Sun Nicol is 
$2 500; Gloiia cerca á fcgido ',500; Consulado 4 
•.uurtos3 000 O Railly 23. 4099 4-7 
G O L E T A 
Se vendo uua cu $2 500 con cabida pira tOO sacos 
de carbón-. 
Informes Esteban E. García , Laguuas 68 (5 Mer 
cadores n. 4 A , dejl á 4 4088 4-7 
$Í5~000 
se ceden descontando el 10 por 100 anual por cinco 
Mins, recibiendo $3.f.0Ü c u a l e s Garanl í . t sólida, 
ínf . r t iü i Esteban K . G a r c í i . Laguuas 68 ó Mercade-
res4 A 4089 4 -7 
E B el mejor punto del Vedado. 
Por aosontarse su dueño pora la Paníoeula se ven-
de la hermosa casa quinta eu la l ínea esquina á 12 
núm. 105 con j a rd ín á los cuatro frentes, cercada de 
mampos te r ía de tres metros de alto con magaíficaa 
vistas al mar, única en la l ínea, tiene algibft y puzo 
con terreno para fabricar otra gran casa, en la misma 
informarán: tiano 21 varas de frente y 4 ven f uñas. 
'«076 8 -0 
U N A G A N G - A 
Se vende una bol rga de poco dinero propia para 
un principiante y sin competencia: queda ca i de 
valde el alquiler. I m f o r m a r í n calzada del Monte 3!, 
á todas boras. 4072 4-6 
del Monte. 4152 4-9 
Sa vende una situada en buen punto y con mu}-
buena marchan te r í a : impondrán Cárdenas 16. 
«067 4 6 
S E V E N D E N 
dos casas chicas y muy baratas Pomeoto n. 9 y Ro-
dríguez n. 18 en J e s ú s del Monte. InfomarAu en la 
esquina de Tn^ o, pele ter ía Lo» Locos. 
4064 6 6 
B O T I C A 
So vende una may barata, situada reren de esta 
población y en un pueblo importante. D a r á n razón 
Reina n. 71 Parmaci*. Ŝ SS 4-5 
E N G U A N A B A C O A 
Se vende un buen o fé cint iua frc.ita al p a r a l e n 
del ferrocarril por t t u t r ijoe ir sa dueño á 1» Vuel-
ta Arriba por asuntos de familia , en el mismo i m -
pondrán . 4001 i -> 
V I V B S 8 2 
Ss van.le libre dogravSmvj y titu'os muv limpios. 
Ir fornmrán baratillo del c.ifé España , Moata ei qui -
na á d í r . l anus 4004 4-5 
SE V E N D E K N 6,0(10$ U N A BODEGA ES-qnina. En 5,000$ una casa bodega. En 4,000$ una 
casa bode-,-». B» 15 000$ uua casi de alto esquina 
con bodega todas situada" en buen punto. Concor-
dia 87 ó Amistad 1'2, barberil . 
4009 4-5 
EN 1,500 SE V E N D E LA. C A S I T A C A L L E D E !a Condesa n. 21, con tala, comedor, aposento, 
un cuarto y demás servicios, y en muy buen estado. 
En la misma informarán 
4008 4-5 
E n $ 3 , 5 0 0 
So vendo la cas* Acosta 10, con 197 lustros de te -
r-cno, sin corredores. En la miama ir,fi>nnará »u 
dn. ñ* ?996 4-5 
VE D A D O — S K V E N D E O A L Q Ü I L Á ~ Ü Ñ A mageifloa cata de mamponte i í* recian coustrni-
i'a, con loilas bis comodidades uacesaría* y muy 
próxima á los baños: también se vende otra mus obl-
ea do mampos te r ía y se toman sobre otra mi l ó 
m i l quinientos pesos. Calle 10 n. 3 el dueño é infor-
marán . 3855 6 3 
S E C E D E UNA CAS* 
con Í U1" armatostes, punto oé'-trico y esquira; darán 
razón Monte 1^ ' . 38Sf5 8-3 
S E V E N D E 
una aiagcídca ctea acabada de «onstruir situada en 
el mejorpuuto d« Arroyo Narurjo c a ü e R»al 1.9 109 
propi» para establecimieoto porque f j ima esquina y 
con todas las comodidades que puedea apetecerse 
para una familia, tiene un pozo de agua qjue es la 
mejor que se conoce y adenr ís tiene un terreno yer-
mo contiguo que pertenece a liv misma cesa. In for -
marán en la misma los dias de trabajo y de fiesta en 
Bernaza 37í de 11 á 3 de la tarde. 
3820 8-2 
8E V E N D E E N ciudad calle de Bernaza núm. E L M E J O R L U G A R de esta 50, cuadra com-
piendida entre las calles de Muralla y Teniente 
Roy, una casa J e m a m p s s t a r í a y teja con buen fren-
te y mucho fondo; se vende en proporción por ter -
minar una testamentaria. En la calle de San Ignacio 
8 informarán do 12 á 2 S766 8 31 
Q E V E N D E N D O S B D E N A S P I N C A S E Í T L I 
OinrisdicciÓR do laHabai .a y en la carretera de 
Qiiiues, cou buenas sguadas corrientes y de pozo; 
propias para v a q u e r í a ^ p.ira cualquier cultiva, bue-
nas fábricas y arboledas. Para más Informes dirigirse 
de onoft á una del día á Pi ' íncipe Alfonso 463 A . 
36(13 10 29 
DE m m . 
T E R R A N O V A 
se venden dos hermosos cachorros legít imos de T o -
m n o v a machos. Industria 132 entre San Rafael y 
San José . 4196 4-10 
S E V E N D E 
un caballo criollo de monta y dos albardss complo-
t«s, una de u'atay otra do metal blanco: calle de la 
Habana v. Q8. 3338 10a-2 10-1-2 
S E V E N D E 
un» chiva reciau parida con a b u n á a ü t a leche, 
lia de la Salud u? 182 icformaráu . 
4122 4_9 
Ca-
S B V E N D E 
un caballo muy manso, maestro do monta y de t i ro. 
Neptuno 104. 40i5 4-8 
MU L A S N U E V A S D E 614 O N C E D E D O S Y de 3 i años. Hay una pareja muy bonita, cerre-
ras pero mansas, y la mejor mu ía caminadora que 
M O R B O N . 5 
Se vende un milord y dos oabal'os maestros de co-
che; todo muy barato; á todas heras informará Do-
mingo Snárez . 4038 4-5 
OJO-
Se vende un t i lbury custruido en el país , de vuelta 
entera y un faetón americano y una gaagiiita propia 
para el campo: se puede ver á todas horas en Cam-
panario 231. 4053 4-6 
SE V E N D E Ü N M I L O R D C A S I N U E V O , D E excelente maderrje, con su correspondiente caba-
llo maestro de t i ro y de monta con limonera nueva y 
todos los enseres necesarios para su uso. Puede ver-
se cu el Carmelo calle 11 esquina á 10: número 70. 
C 469 alt 15-15 
OJO Q U E C O N V I E N E . 
Se vende un m.Iord de poco uso y tres caballos sa-
nos y de condioicu, se pueden ver en Belascoain 414 
hasta las 9 de lo mañana y de 3 á 5 de la tarde. 
3890 4-6 
SE VENDEN 0 SE CAMBIAN 
duquesas, milores y fiotoues sin estrenar. Milores, 
faetones y conpes de uso, en buen estado. U n fae-
ton-break, lo t ira un caballo y tiene asientos para 6 
Íiersonas. ü u t i lbury americano nuevo, U n cabrio-et francés de dos ruedas en muy buen estado y mo-
vimientos inmejorables. Salud u ú m 17. 
3958 5-4 
A L O S M E D I C O S 
En el Caballo Andaluz se han puesto á la venta 
tres bonitos carruajes, milord y duquesa, con sus a 
rreos todog de mucho gusto. Teniento-Rev n. 25. 
3446 15-24 
E HBLi 
POR A U S E N T A R S E SE V E N D E U N J U E G O de antesala óígabineto, uu espejo de sala, nna co-
cuy era de cristal y varios objetos. A g u i l l a l l 5 . 
4194 4 - i r 
PIANOS RONISCH 
Los pianos alemanes que más gustan en Barcelona 
y Madrid, por su sonoridad y solidez. 
U N I C O I M P O R T A D O R para la Isla de Cuba 
A I T S S J L M O L O P E Z 
(Sucesor de Edclmann y Comp.) 
O B R A P I A 23 
E N T R E C U B A 7 S A N I G N A C I O 
A l m a c é n de Música é instrumentos 
Se alquilan, bflaan y componen planos 
C 647 alt 12-10 
un piano con muv 
l ie del Rastro n. 5 
S E V E N D E N 
buenas voces, en 9 centincs. Ca-
4206 
L a E s t o l ía de Oro, Compórte la 46 
entre Obispo y QbVapía. Vendemos todos los mue-
bles á precios de gaega, Kehjes y prenda-" de b r i -
llante;» al poso. Paroo y Fern-indez 4150 8-9 
P I A N O G A V E A U 
Se vende uno casi nuevo por hnbers-» ido urja fam; 
Ua á la Península , seda ban-toí l i a b a n » n 21. 
4'78 4-9 
C U A D R O S 
So vendf-u 2, Vordader.!^ obras de arte piulados a) 
.•l-o en ut.bre. y »<• dan muy harM'ns. Expuee"»» Sa 
lóji Po'.a. Qu iap í 100. 4 44 5J> _ 
Algunos matblfK «-n precio módico. J c i ú s Ma-
ría 3 <. 407.1 4-6 
V J r N T A D E M U E B L E S 
Propio par:x un regalo de una «eCor'ta Be vende un 
eleg i n t j pianiuo Ployel, con ln nquets y funda, re 
^¡uantiza ser legitimo; un esc^par&te de nogal fruu-
<̂?s de caballero y tocador y los demás muebles de 
f i m i ía qua s¿ ausenta, todo muy barato. Tejadillo 
núma-o 3 í . 4058 4 6 
Una verdadera ganga 
«e vende un j a i g j de sala de Reina Ana de primera 
co;) 18 du usn y completo en $,i0 oro, y una magnífi-
ca cama de Jrerro con cabeceras do bronce por la 
m'tud de su valor Sul 84. 4066 4-6 
MU E L L E S E N A L Q U I L E R y si quieren con derecho á la propiedad; se venden <lo todas cla-
res burafi'iiuos al contado y t ambién á plazas paga-
deros en 40 ¡abados ; hay también pianos Pleyer y 
máquinas de coser, Villegas 99, mueble r ía de C. 8* 
taucourt. 40uu 4- 5 
MXJEBX^EIS 
So venden todos los de una casa eu el Arsenal, pa-
bellón de D . Vicente Roa. 
4013 15 5 
S E V E N D E 
un masmílico piano de Pleycl de poco uso; calzada 
do la Reina 37, informarán , 
394t 6 4 
Realización de lámparas 
B E R N A Z A 55. 
En esta antigua lamparer ía se realizan á precios 
barstUimos uu ex elei te aurtido de bimparas de cris-
tal , bronce y p t t ró lao y de las fibrlo.as más acredita-
das de Ing ' f t - r r a , Francia y Estados Unid- s: hay 
lámparas de una á diez luce", candelabros, liras, 
qumqué i y todo lo necesario para ulumbrado de gas 
y p e t n í l c . 3*10 56.2 
O J O . 
A Ies excursionistas para la PouíiiKula. 
si queréis comprar relojes de oro y leontinas al peso 
dirigiros á la casa de Compra Venta, Maloja y A n -
geles, solitarios, tresillos ds brillantes, ari como todo 
lo que so punda pedir en el ramo de joyer ía ; hav uua 
colección do abanicos anti.'uos rlenácar de primera 
todo á pre.-.b) de realizacióo; no compren sin antee 
ver los precio» de o»ta casa y la c ía te de mercancías . 
3703 15 30 
A V I S O . 
A los cafés y casis parficulaies que deseen direc-
tameuto lecbe pura do VKC* de los potreros más afa-
mados del campo, con las garant ías y formalidades 
que deseen los interesados: pueden informarse eu San 
Ignacio esq. á T e n i e n t e - l í e y . 42ip 26 -10 A 
SUEÍKO A N T I D I F T E H I C O 
D E L L A B O R A T O R I O D E L A C R O N I C A . 
F A R M A C I A " E M M A . " — I N D U S T R I A 36. 
3395 al t 7 5 
GAFE 1EM0 MEBIGM. 
EXCLUSIVO DEL 
Doctor Morales. 
Infalible para los padecimientos de la cabeza, j a -
quecas, vahídos, epilepsia y demás nerviosos. Cura 
las intermitentes y previene la fiebre; milagroso para 
las afecciones del estómago y del hígado. 
Se toma con placer por su grato sabor, y su uso 
grato evita sin número de enfermedades. 
De venta á U N O y U N O Y M E D I O PESOS 
ORO, caja pequeña ó grande. Farmacia do Sarrá , 
Teniente Rey 41, Habana, en las principales de la 
Isla. C631 alt 4-4 A 
DE MdüíMIá. 
DO B L E E F E C T O D E C A L A N D R I A , c o n a -cho de punto, máquina par^ remoler de 6^ y do-
ble engrane, condi^otor' de arrastre, filtros prensa, 
ventiladores, portatemplaB, cónicos de 4 ruedas, 
centrifugas y demás accesorios 'ía un batey. San Jo-
sé 9q 4',40 4-5 
S E V E N D E 
un alambique de poco uso, con des pailas y 100 tubos 
todo de cobre muy bueno. E n San Ignacio número 
88 puede verse á todas hsras. 3903 15-3 
SE V E N D E U N A P A R A T O P A R A néc ta r soda con tres llaves y dos serpenrinei de estaño una 
de las llaves dé dphle chorro. Puede verse en Este-
vez 46. En la misma se alqailan unos altos, sala con 
tres vén tanas , comedor, un aran cuarto y azotea en 
tres centones1! 4117,- 6-7 
.h»y en la Habana También venden dos perros 
unevos raza bull-dog. Estévez"58. 4035 4-5 
EN L O S B A Ñ O S D E L V E D A D O SE V E N D E una gran cantidad de piedra dura de arrecife en 
cabezote y rajones en precios muy módicos que puede 
convenirle ácua lquier dueño de cantera y carretas. 
879! 8 2 
S E V E N D E N 
dos yeg.iHS amoricanas, maestras, j ó v í n e s y aclima-
tadas. Informará el port?ro de la casa Csrro 522. 
8833 1 0-2 
EN E L J A R D I N " E L J A Z M I N D E L C A B O " dé Manuel Vilaboy, situado en lofsnta y Con-
cordia, telefono 1122 se venden flores y plantas t an-
t-> nacionales como extranjeras: también se decoran 
jardines: para níayor comodidad de los aficionados 
hay las gnagaas de S:in L í z a r o y Neptuno. 
S786 26-2 
» p E L E F O N O S Y M A T E R I A L E S P A R A L O S 
mismos a- í como do telégrafos. Seguimos ven-
ci.omio á precios reducidoa. Pueden pedirse l laman-
do al teléfono n . 1474; sino quieren molestarse en Ue-
gar al escritorio calle de Hamel n. 11. 4110 4-7 
G A N G A . 
Se venden diaz mil tarros de barro oomo de medio 
itro de cabida cada uno. Se dan baratos y en cual-
quier cantidad. Dirigirse á Obrapia número 9. 
3883 8-3 
Aparntos de carpinter ía , un cepillo, un can teado 
y un Binfin nuevo. 
S O L E D A D 4 . 
SS8I 8-3 
AINCIOS EMMBOS. 
S e J jsJ ia ds v a c í a e n iodos 
l a s h u e r a s f a r m a c i a s . 
Bxtmto4iia^Baoalao 
PREPARADO POR EL 
SEÑOR 
^farmacéi/f/co de pr/msra cíase de PiRIS\ 
posée á la vez los principios aetivoi l 
del aceitede H ÍGADO de BACALAO, 
\ y las propiedades terapéuticas de lu 
L preparacionei alcohólicas. — Product 
un efecto notable ea las personas, cayo 
estómago no puede soportar lú sus-
tauc-ia* crasas. Este vino, ail coma el 
| aceite de HIGADO de BACALAO, 
[ es ua proderoso remedio contra lu 
i enfermedades siguientes : 
ESCRÓFULA, RAQOITiSMO, ANEHU. 
CLOROSIS, BR0RQÜ1TIS 
y en general contra todas 
las ESÍ ERMEDADES del FECHO. 
I 
C A D E T 
| | | í í < J U R A 
E N / f RES DIAS 
»«"««•!TO» Bf T'̂ DAS LA* VAIU1AI:1A9 Y CRUUCJKAIkt 
DE EXTRACTO NATURAL 
Más eficaces que el Aceite de 
H í g a d o de Bacalao. No provocan 
repugnancia ni flatos, 
J l a e m p l a z a n v e n t a j o s a m e n t e «i 
'Sité e n todos sus usos. 
CHAHTON, Farm., 2. Rué Tirón, París y todas íarm1". 
S U S P E N S e S I O MÍUÜERET 
Élástko. sm correas debajo de los muslos, para varice-
celes, hidrccclet), alo. — Exíjase el sc'Io del invtntor, Impnto tebn cad» suioiimorlo. 
LE C O í l l D E C 
6UC0LSOB 
Banda^ista 
13, HD lilaiM-ttaniil' 
DÉMSÉ 
atibé 
y Grajeas de Gilaert 
AFEC3Í8NES SIFILÍTICAS 
ViCIQS DE LA SANGRE. 
Productos verdaderos f á c i l m e n t e tolerados! 
por el e s t ó m a g o y los Inteutlnoa. 
exljtnsi las Firmal dal 
O'GIBERTrilo BOUTIGNV, r irautt lu. 
Prescritos por los pnr.teros médicos. 
OBaCONFIKttS DIC 1 *B IMITACIONKB 
*l>n«i»niii. M<M/,n..(.,«-rrTT«. V'«Rts. 
V E R D A D E R A 
Único Den t í f r i co aprobado po r la 
ACADEMIA DE MEDICINA DE PARÍS 
(iO de Mayo 17S3) 
Para evitar las loiilsoioncs a mtnuilo peliJrosis, 
siempre necivas, exíjase 
tobre el rúluío de cada ̂ - t ^ t 
frasco la firma en frente : es <z^a--^¿ír 
y la dirección : 17, Rus de la Paix, París 
LA FIRMA : C H E V R I E R 
APARATOS c INGREDIENTES para AGUA de SELTZ 
Veriaíero Seltzopo D. Y m 
Menos caro que las imitaciones 
Casa D . F É V R E , lundada en 1S35, rué Saíní-
Honoré, 398, actualmente : 
S E L T Z O G E N O D . F É V R E 
PBITILIOIO DK ...--; .v s. O. D.a. 
r.npltto con todos los accesorios, ensayo garantizado a 12 aünitt. 
S I F O N E S con grandes y pequeñas palancas, 
r. en metal orillante sin aleación de p oma. 
Cr i s t e l do p r imera cualidad 
>>Ianro o de color, liso ó rayado RECOUPEiloAS en todas las Exposicltnu 
E T t C C C O Í C D único fabricante • 9 IT ̂ . W V a t ' I l l DEL VtMIADiaO 
SELTZOGENO D. FÉVRE 
FS PRO?!EDAD DE LA. CASA 
fiíjase sobre, rada aparato la oetción 
V£RD49ERQ SELTZOGENO 0. FtVRE 
y la fl'/na, 
de tábn'ca. 
1 3 , 0 0 0 F r a n c o s de Heaomponsa. 
C u . J, a c i e r t a . 
C A T A R L O / -
O P R E S I Ó N 
parec í 
espa 
E n la Habana: 
I O S É S A R R A 
E S P E C I A L I D A D E S 
. J O N E S 
FABRICANTE C V ' . üRIERIA INGLESA 
EX i HA-FINA 
V I C T O R I A ESENCIA 
F l perCume el mas exquisi to del mandó . 
Y una gran c o l e c c i ó n de extractos para el 
p a ñ u e l o , de la misma calidad. 
L A «JUVENIL 
Polvos s in n inguna mezcla química, para el 
culdaí lo de ra cara, adherento é invisible. 
CREIHA I A T I F 
Se conserva en todos los cl imas; un ensayo 
h a r á resaltar su superioridad sobre los demos 
Gold-Cremas. 
AGUA DE T O C A C O R JONES 
Tónica y refrescante, é x c e l e n t e contra las 
picaduras de los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A SAttOHTI 
Dentífricos, a n t i s é p t i c o s y t ó n i c o s , blanque» 
• dientes y forlelace las e n c í a s . 
23, fiouldvard des Gapccines , 23 
r » A R ! 3 
60 l a H a b a n a : J O S É SARRA 
F A L T A D E F U E R Z A S 
Anemia, Clorosi» 
Debilidad y Extenunción 
CURACIÓN RÁPIDA T CURTA POIV U. 
Peptonatods Hierro Hoto 
cbico r s a n c a i N o s o 
Reconocido como asimiliblt 
y pre frr i t ió por /o» 
m e / : r e » medicas del munúo. 
Desconfiarse de las {áisifieaciones ¿ imUacioaít. 
VENTA A L. POR MAVON: 
13, R u é Grsnier St-Lazare, PARIS, 
DepOiito er todas las principales Fansaciai. 
Y D R O - G E M M I N 
L A 6 A S S E de l a V O Z -Harros, Bronquitis 
A F F E C C I O N E S 
de Jes JFí iñones 
y d e l a V E G I G A 
D e p o s i t a r i o e n l a Habana : J O S É S A R R A 
H ¿ j l f r l N O T A N I C O £ S E t t O l 
u. J J 
MSNOIS" 
Reparador pre»crKo per los médicos de loe nc-2pli .¡ss de Pnris 
en todoa t(M ossos do debUi tao ión , rccomcn-la.to a los conva-
lecleme.s, á IOP anclnnos, i los niSoa úoUaAot y i las nodrizas 
extciúiiilni por Lis íaügus de la lactaiictu. 
Dcrtoro OsuatlUt.: E. IiITELY. prop1'. 18, Fue drr I'colc^, PARIS 
m̂mém ÜKrÓe-TOS EN L l l PaiNCIl'ALt!: t-ACMAClAC, «OMMMB 
K-Oq 
« e s 
| T 0 N I C O - N U T R I T I V ^ I [ C O N Q U I N A j |Y'CÁCA( 
E l mejor y el rnas agradable de los tón icos , recetado por las 
celebridades medicas de Par i s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
S a H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
E x t r a c t o de Amar 
Polvos d e Á r r o í d e A m a r y l l i s 
V E R D A D E R O 




J P i d a s e 
cu todus las casas honorables del país, Jos 
ozcelontea y nuevos Polvos de Arroz 
_» 
de las 
C a d a c a j a e n c i e r r a u n f r a s q u i t o de e x t r a c t o 
r e e i s t 
" de Y . D E S C H I E N S 
* ELIXIR * JARABE * GRAGEAS 
y KESVIOGLOB'MA G R A N U L A D A 
N U E V A S O B L E A S A Z i r V I A S O V A L A S E . G O R U N I 
« t - i - á e s Vc3.z>.CB-13:oiiz'oeo1s - JPJLFfJS* 
TWrosxoloriL H o n o m t o l o , JSX-T .OSÍ^ ÍOTX " ü a a i v - « r s a . l e > S . S S & 
La hechmn de <-..-«» 
Obl«a . lu ha3¿ Kacuo 
mas fácil parí absorW 
!•- da ana epnriencta mas 
B f i É V E TÉ 
reducida que la de todas 
las que ee conocen, y 
•u capacidad CB sin em-
bargo mucho mas granfio. 
La auiqoma ¿o satru 
i statí obleas se not* 
miccJa per sa slmpU-
cidad, s;i rápidei de cer-
rar varí , i ; easa lana, 
y por fiü precia módSo» 
Oemuttrlott U HiUUt 
¡ O S t SARRA 
Cada Oblea podlonúsga cerrar • voluntad por ir idie de naa parte chata o rwlüBda, loi 5 uasSet 
de '.as ollas dan en reilidad 4 capacidadts clifer<-nt?s. 
>4M3-OIS>-O-O-Í>-C-«XKOO-OO-Ô  o o o o o o o o - o o o r > o o u * * n 0 0 91 
i .OS W U m J B F i O S O S M M J O I C O S QZJE E M P I t E A N la, 
U T A U B E R i E 
al GLORHIDr .O-FOSFATO de C A L CHEOSOTADO 
l a consideran como e l remedio mas seguro y eí icaz contra las 
TfSIS, fi/»0«í!U17íS CRONICAS, T O S E S ANTIGUAS y PERT'.NíCSS. íicMSUE 
tas C á p m s l a » P a n t a n b e r ^ e se emplean en los mismos casos y convienen á 
las personas que no qu ie ren ^tornar la creosota bajo la í o r m a de" s o l u c i ó n . 
Encasa de L . P A U T A U 3 E R 3 E . 22, ruéJulzs Cé»v. P*rlt, y i n principales boticas. 
^ E R F U I V I E N U E V O 
de S u p e r i o r Cual idad a causa de su Extremada Concentrac i ía 
H O Ü B i G A N T . PERFUMISTA P A R S S 
